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RESUMO 

 

A presente dissertação tem como objetivo analisar o Blog do Juca Kfouri: copa do 

mundo de 2014 - aspectos de interatividade. A metodologia utilizada se dará pela 

pesquisa descritiva e crítica através de dois modelos de análise: a primeira, com base na 

Arquitetura de Informações (AI) do referido Blog, e a segunda, por meio da Análise de 

Conteúdo de Bardin (2010). Os objetivos específicos buscam esclarecer quais as 

sustentações teóricas que nos permitem analisar a Internet e suas plataformas digitais, as 

matérias da Copa do Mundo de 2014 e seus aspectos de interatividade, contextualizando 

os tópicos acima no Blog do Juca Kfouri. Com isso, será possível realizar a análise e a 

interpretação dos dados para, em seguida, tecer considerações relevantes ao contexto 

social, identificando os aspectos de interatividade no Blog. Após os caminhos terem 

sido percorridos, considerou-se que os aspectos de interatividade e as interações dentro 

do contexto do Blog em estudo foram medianos e poderiam ser ampliados pelos 

recursos da web 2.0, aumentando no texto informativo os recursos: textos, imagens e 

sons, hiperlinks e hipertextos. 

 

 

Palavras-chave: Internet. Blog. Interator. Interatividade. Arquitetura de Informação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

This thesis aims to analyze the Blog do Juca Kfouri: World Cup 2014 - aspects of 

interactivity. The methodology will be done by descriptive and critical research through 

two analytical models: the first, based on the information architecture (IA) of this blog, 

and the second through the content analysis of Bardin (2010). The specific objectives 

seek to clarify the theoretical supports that allow us to analyze Internet and its digital 

platforms, materials from the 2014 World Cup and its aspects of interactivity, 

contextualizing the above topics in the Blog do Juca Kfouri. With this you can perform 

the analysis and interpretation of data to then weave considerations relevant to the social 

context by identifying the aspects of interactivity in Blog. After the paths have been 

traversed, it was considered that the aspects of interactivity and interactions within the 

context of the study were median Blog and can be extended by Web 2.0 features, 

increasing the informational text features the texts, images and sounds, hyperlinks and 

hypertext. 

 

Keywords: Internet. Blog. Interator. Interactivity. Information Architecture. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, um dos maiores desafios de pesquisa na área de comunicação é o 

aspecto de interatividade entre sujeitos mediados pelos recursos da Internet e por suas 

plataformas digitais. As inquietações sobre os aspectos de interatividade aumentam à 

medida que a comunicação se torna mais dinâmica e veloz com o advento da Internet.  

Além das formas estudadas e conhecidas no contexto da comunicação, tais como 

interação face a face, mediada e quase mediada, surge nesse cenário virtual um contexto 

de pesquisas e estudos visando estabelecer parâmetros de convergências midiáticas e de 

interatividade no uso das mídias digitais, na produção e na interpretação de sentido para 

a reprodução de textos jornalísticos. Nesse bojo, a interatividade é um aspecto central da 

potência de transformação realizada através das mídias digitais. 

Mesmo de maneira inconsciente, existem distintos aspectos de interatividade e 

eles têm se tornado parte do meio social, produzindo algumas inquietações originadas 

pelos avanços tecnológicos das mídias e redes sociais digitais. A respeito dos aspectos 

de interatividade, Lévy (1999) produz uma reflexão na qual se concebe ser impossível 

separar o homem do seu ambiente interativo, assim como dos signos e das imagens por 

meio dos quais ele atribui sentido à vida e ao mundo. Da mesma forma, não podemos 

separar o mundo material natural, e menos ainda sua parte artificial, das ideias por meio 

das quais os objetos técnicos são concebidos e utilizados, nem dos humanos que os 

inventam, produzem e utilizam. 

Para tanto, entende-se que as atividades humanas abrangem de maneira 

indissolúvel interações entre pessoas vivas e pensantes, entidades materiais naturais e 

artificiais, ideias e representações. Partindo deste princípio, encontramos um campo 

vasto pelo qual pesquisadores já passaram e ainda passarão com suas inquietações sobre 

as interfaces comunicacionais interativas na relação homem-máquina, desde o uso de 

uma mídia tradicional de massa até a mais sofisticada mídia digital. Independentemente 

da máquina e do período histórico, o ser humano preza a possibilidade de ter 

informação e realizar troca de experiência discursiva na comunidade social. 

Com advento da Internet, os aspectos de interatividade tomaram outros rumos. 

Na mídia tradicional foram direcionados primeiramente pelo modelo comunicativo Um-

Todos, capitaneado pela imprensa, pelo rádio e pela televisão; depois se considerou o 
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modelo Um-Um, em que os serviços postais de Correios e os telefones se encarregavam 

em reproduzir essa relação de comunicação pela organização de relações recíprocas. Já 

no ciberespaço, os processos de interatividade se apresentam com outra roupagem, esta 

agora é expressa pela Web 2.0 e pelas mídias digitais. 

Os recursos tecnológicos das mídias digitais aproximaram os indivíduos sociais 

e ofereceram possibilidades do uso de textos, imagens e sons com o sentimento de 

melhorar a comunicação. Além disso, permitiram a criação de redes de relacionamentos 

colaborativos compostas por comunidades virtuais empenhadas na construção e nos 

significados dos textos jornalísticos. Surge nesse cenário um quadro bem estruturado de 

interatividade, produzindo indagações que nos instigam a desenvolver uma pesquisa 

passando pelo ideal de uma relação interativa entre sujeitos, para se chegar ao real de 

interatividade vivido por profissionais da comunicação e interatores. Tal relação faz uso 

dos recursos midiáticos e se configura na prática cotidiana nas comunidades virtuais e 

das ferramentas interativas, destacando-se o Blog. 

Para responder às nossas indagações, o objetivo foi traçado para analisar o Blog 

do Juca Kfouri a respeito do tema ‘Copa do Mundo 2014’ em seus aspectos de 

interatividade. Entende-se que o Blog é uma ferramenta com espaços colaborativos 

entre seu alimentador e os Blogueiros. Os resultados obtidos visam a contribuir com 

profissionais da comunicação ao lidarem com o referido suporte informacional e 

interativo, bem como deixar um legado de reflexões para estudos futuros. 

 A importância desta pesquisa é verificada tanto no campo teórico-científico 

quanto no aspecto científico-prático
1
. Da perspectiva acadêmica, a contribuição deste 

trabalho é produzir um estudo para evidenciar os aspectos de interatividade no Blog do 

Juca Kfouri, a fim de produzir outras reflexões e discussões dela decorrentes. Dentre as 

principais contribuições, podem ser citadas: o processo de interatividade entre as mídias 

tradicionais e as mídias digitais na relação entre o jornalista alimentador da plataforma 

digital e o interator, e a autonomia do interator para interferir e criar uma ponte 

interativa no Blog em questão.   

                                                             
1 De acordo com Santaella (2001), as construções de uma pesquisa podem ser tanto de ordem científica 

teórica quando de ordem científico-prática, sendo a primeira relacionada à construção de novas teorias e 

ao preencher lacunas existentes na área; já a segunda tem relação com aspectos da realidade e 

proximidade com as forças produtivas e técnicas que circulam o objeto. 
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Diante dos resultados deste trabalho, será possível repensar os aspectos de 

interatividade na Internet – e particularmente na ferramenta do Blog – observando os 

modos de interatividade do interator ao abrir um programa para envio de e-mail ou de 

mensagens instantâneas, ou ainda quando entra em uma página Web com as ferramentas 

embutidas no código para proceder à interação preenchendo informações necessárias. 

Recuero (2009, p.25), ao se referir às redes sociais, apresenta dois elementos 

fundamentais: atores e conexões. Os atores são as peças fundamentais para o 

funcionamento das interações, e são representados pelos nós (ou nodos); trata-se de uma 

multidão de pessoas conectadas por assuntos de mesmo interesse em rede. No contexto 

desse sistema, os atores atuam de forma a moldar as estruturas sociais, através da 

interação e da constituição de laços sociais. 

Esses atores entram nas redes sociais por meio de Blog, Facebook, Orkut ou 

Twitter, utilizando tais espaços para construir diversas interpretações de sentidos 

conectados em redes. As conexões nas redes sociais são resultantes dos laços sociais 

comunicacionais entre os atores (RECUERO, 2009, p.30). Uma rede de atores não se 

reduz a um único ator, nem a uma única rede, mas sim, é formada por séries 

heterogêneas de elementos conectados (SANTAELLA; LEMOS; 2010. p.32). 

Conforme Azevedo Luíndia (2011) na sociedade digital, muitos nomes foram 

dados ao receptor para designar a atual posição de receptor/internauta/espectador: leitor 

imersivo ou usuário (Santaella, 2006), interator (Primo, 2006) e interator (Murray, 

2003). Nesta dissertação, será utilizado o termo interator (Murray, 2003), por se 

entender que o mesmo se refere ao um leitor e, concomitantemente, a um produtor que 

busca interatividade na Internet e nas suas plataformas digitais. 

Seguindo a ideia das possibilidades de interações podemos sugerir as seguintes 

dentre outras: interatividade do interator com os conteúdos por navegação é quando 

ocorre a escolha dos caminhos a serem percorridos para a escolha do tema, da leitura, 

ou seja, da escolha predefinida. Já a interatividade do interator com a equipe de 

produção ocorre quando ele pode alterar o conteúdo, seja através de comentários ou de 

envio de materiais com textos, fotografias ou vídeos. Por último, a interação do interator 

com outros interatores: se dá quando há ferramentas de conversação ou Blogs abertos 

associados, os quais não necessitem a intervenção da equipe de produção. 
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Em relação ao corpus de análise da presente pesquisa, Juca Kfouri é o fundador 

do Blog e o mantém com seu nome desde 2005, tendo ultrapassou a marca de duzentos 

milhões de visitas desde a sua criação. O Blog se mantém interativo pelos recursos da 

Web 2.0 ao surgir com a proposta de permitir a exposição do pensamento do interator 

sobre determinado conteúdo por meio de fotos, áudio e vídeo, deixando tais conteúdos 

disponíveis para a visão crítica de outros interatores. Assim, ao interagir, ele faz uso dos 

recursos virtuais, sendo possível acatar, descartar, concordar ou discordar de leituras, 

interpretações de sentido e posicionamentos resultantes do processo interativo. 

Os questionamentos neste trabalho estão relacionados essencialmente ao 

processo no qual acontecem os aspectos de interatividade no Blog do Juca Kfouri, com 

base na Arquitetura de Informação (AI), em que se avalia o funcionamento dos recursos 

técnicos e tecnológicos de usabilidade do Blog. Com isso, questiona-se: quais os 

aspectos de interfaces comunicacionais do Blog por meio dos quais é possível 

intensificar as relações de interatividade? Responde-se tendo como fundamentos estes 

três elementos: a Arquitetura da Informação, a Análise de Conteúdo e a interconexão 

entre os atores (o alimentador do Blog e o Blogueiro). 

Propondo-se caminhos que produzam soluções para a questão supracitada, 

buscou-se a observação dos seguintes aspectos: conhecer o sistema de Arquitetura de 

Informação e de funcionamento do Blog a partir do domínio de usabilidade do sistema 

de organização, navegação, rotulação e busca no site, para se encontrar o objeto de 

estudo dos assuntos temáticos coletados durante a pesquisa. Após isso, selecionou-se 10 

(dez) postagens, as quais foram submetidas às técnicas de Análise de Conteúdo através 

da ficha de codificação, dividida em categorias: identidade do texto, características 

textuais, características imagéticas, ênfase do assunto, Interfaces e evoluções interativas. 

Visando propor reflexões mais profundas sobre as questões supracitadas, 

sistematizou-se esta dissertação em três secções. Discute-se na secção I sobre a Internet 

e suas plataformas digitais sob o prisma da interatividade (Castells, 2003), além de 

aspectos como as convergências de mídias, causadoras das evoluções tecnológicas 

ocorridas desde as últimas décadas no século XX. Argumenta-se sobre as mídias 

digitais como fenômeno no processo de interatividade, unindo pessoas e vencendo 

espaços e tempo. Ainda na primeira seção há abordagens sobre a Web 2.0 como 

mudança comportamental na produção e na distribuição de informações. 
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  A Secção II apresenta o cunho metodológico da pesquisa, a qual é classificada 

num estudo de caso e numa pesquisa exploratória. Sobre os procedimentos, optou-se 

por dois modelos: Arquitetura da Informação (Reis, 2007) e Análise de Conteúdo 

(Bardin, 2010).  A Arquitetura da Informação (AI) trata da organização dos processos 

de navegabilidade, usabilidade e Interfaces comunicacionais, a fim de torná-los claros e 

atraentes aos interatores. No modelo de Análise de Conteúdo começa-se com a pré-

análise pela leitura flutuante, seguida da exploração do material para criar categorias de 

verificação dos elementos convergentes de conteúdo e de forma para, por fim, submeter 

tais conteúdos à análise interpretativa. 

Na Secção III são apresentados dados e resultados, bem como a interpretação e a 

discussão. Com isso, completa-se o ciclo proposto para esta dissertação, visto que nessa 

etapa há temas da revisão teórica e dados coletados dos assuntos temáticos do Blog. 

Todos são retomados de forma a estabelecer uma conexão sistemática entre os 

elementos presentes neste estudo; evidenciando-se aspectos primordiais para a prática 

norteadora dos aspectos de interatividade a partir do Blog do Juca Kfouri. 
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SEÇÃO  I 

 

INTERNET, MÍDIAS SOCIAIS E INTERAÇÃO 

 

1.1 INTERNET 

Em se tratando de Internet, as redes sociais caracterizam-se como um dos pontos 

de conexão das interações. A popularização do termo “redes sociais” se deu através da 

mudança dinâmica na distribuição de informação e da facilidade de interação entre 

sujeitos pela Internet. Ao aproximar pessoas em um ambiente virtual de rápida e efetiva 

resposta, os interatores acabam formando outras redes sociais através de plataformas 

digitais pela Internet, a saber: Facebook, Twitter e Orkut, Blog etc. 

Segundo Castells (2003), a história da criação e do desenvolvimento da Internet 

é a história de uma aventura humana extraordinária. Ela põe em relevo a capacidade que 

as pessoas têm de transcender metas institucionais, superar barreiras burocráticas e 

subverter valores estabelecidos no processo de inaugurar um mundo novo, no qual há o 

profundo sentimento de inserção/participação através das experiências interativas. 

 

Gráfico 1: Estatística do uso da Internet no mundo. 

Fonte: www.internetworldstats.com/stats.html 
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Pesquisas mostram que atualmente a população mundial é estimada 6,6 bilhões 

de pessoas. Desse total, cerca de 1 bilhão e 400 milhões navegam na Internet, segundo 

dados do Internet World Stats, que monitora a rede mundial de computadores. Apenas a 

América latina conta com quase 10% dessa fatia, correspondente a aproximadamente 

140 milhões de pessoas. O Brasil concentra 42,6 milhões desse total, chegando ao 

percentual de 22,4%. Segundo pesquisa
2
 da Internet World Stats, o Brasil é o 6º país em 

numero de pessoas com acesso à internet, atrás apenas dos EUA, da China, do Japão e 

da Alemanha. 

A referida população brasileira de interatores (42,6 milhões) faz uso da rede em 

vários ambientes: residência, trabalho, escola, universidade, dentre outros locais. Se o 

uso estiver restrito ao ambiente residencial, o número cai para 22 milhões. Dados de 

pesquisa da Nielsen/NETRATINGS apontam o seguinte: o tempo médio mensal de 

navegação de brasileiros na internet é de 22 horas e 24 minutos. Desse total, segundo o 

IBGE, mais de 50% é composto de jovens; e ainda de acordo com o IBGE, 1/3 deles 

tem entre 15 e 17 anos, sendo a idade média 28 anos. 

Dados da Internet Worlds Stats mostram que o crescimento de uso da Internet 

foi de 290% em nível mundial e de 660% na América Latina. Tais índices fundamentam 

a mudança de hábito de quem navega. Pensa-se: é ótimo ter uma ferramenta que permita 

acessar informações, entrar em contato com amigos, trocar mensagens, fotos e tantas 

outras utilidades. Não obstante, esse crescimento desenfreado tem tornado parte desses 

jovens tal como víciados em Internet, por assim dizer. De excelente ferramenta, a 

Internet torna-se uma compulsão, um vício. 

Arriscado, neste ponto, tornar a análise maniqueísta em torno da Internet e de 

suas implicações, pois mais relevante para os objetivos deste trabalho é revelar o nível 

de liberdade propiciado pela Web 2.0, em especial no Blog do Juca Kfouri. Os recursos 

obtidos pela Internet podem ser considerados algo jamais imaginável quando se pensa 

na superação de barreiras burocráticas em direção ao um novo momento social (na 

verdade, nem tão novo assim). Imersos nessa atmosfera, os interatores conectados em 

rede desfrutam da liberdade de expressão e desenvolvem perfis de interação em todas as    

                                                             
2 Fonte: http://www.espacoacademico.com.br/086/86amsf.htm. Acesso em: 7. ago. 2013.  
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mídias sociais, Facebook, Twitter, G+1, Blog etc. 

Todos comunicam com todos nesta vasta rede de informação, porém este ato é 

desafiador: o ato de comunicar exige técnicas a ser exploradas por parte dos envolvidos 

neste processo de interação entre interatores. Para Campelo (2008), alguns anos atrás 

esse sujeito era visto como alguém que só publicava uma página ou um site na Internet 

se soubesse programar em HTML
3
 - Hipertext Markup Language, capaz de registrar 

conteúdo e descrever a forma de dispor este conteúdo na tela de um computador. 

Todavia, os tempos mudaram e na contemporaneidade já se pode publicar em 

um Blog, uma ferramenta conhecida como o diário eletrônico de bordo, sem precisar 

saber programar em HTML, simplesmente entrando com o texto desejado. De acordo 

com Campelo (2008), em um futuro próximo, qualquer pessoa poderá editar um jornal 

eletrônico com texto, som, imagem e vídeo.  

No ambiente tecnológico, as comunidades virtuais interligadas pela Internet se 

tornam exigentes ao direito de comunicar, sendo capazes em aderir às mudanças 

propostas pelos meios de comunicação, ou até mesmo, adaptarem-se aos recursos 

tecnológicos das convergências, com o fim de realizar troca de experiências discursiva 

dentro da comunidade que se encontra inserido. As convergências tecnológicas se 

deram primeiramente com as ferramentas mecânicas, prensa gráfica, aparelhos 

eletrônicos e por fim, na Era Digital: a distribuição da informação instantânea deixa de 

lado qualquer obstáculo quanto ao fator tempo e espaço (Briggs; Burke, 2004). 

Segundo Lévy (1999), a Internet é o meio de comunicação que surge da 

interconexão mundial dos computadores. Essa rede tem como referência a comunicação 

entre interatores que participam das possíveis interpretações e produções de sentido que 

se dão a informação quando interagem conectados em rede na Internet. Na concepção 

de Spyer (2007), a Internet é uma mídia diferente das outras porque possibilita a 

comunicação simultânea, de duas vias e entre várias pessoas. Referindo-se ao telefone, 

o autor afirma que ele tem característica aproximada por desenvolver uma comunicação 

                                                             
3 Para Ferrari (2012, p.113), HTML (Hypertext Markup Language) é o método de codificação utilizado 

para criar arquivos padronizados, de forma que sejam traduzidos igualmente por qualquer tipo de 

computador. É o formato básico utilizado na criação de paginas para a Web.  
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de duas vias, na qual os atores e interatores desenvolvem diálogo aberto na troca de 

informações; no entanto, essa comunicação se limita ao número restrito de pessoas na 

relação interacional. 

Para Spyer (2007), a TV e os outros meios de difusão alcançam milhares de 

expectadores, mas a transmissão tem apenas uma via, só os atores falam ou escrevem e 

os interatores ouvem ou lêem, conservando uma posição de assimiladores do discurso. 

Desse modo, o nível de interação entre atores e interatores alcançam índices inferiores 

aos que são proporcionados pela Internet. Como rede mundial de computadores, a 

Internet possibilita a criação de uma rede de pessoas cujos objetivos são conversas, 

troca de informações e compartilhamento de sentimentos e/ou conhecimentos. Tudo 

isso é possível por meio de plataformas com murais de mensagens, listas de discussões 

e sala de chat, e pelas redes sociais digitais de Facebook, Twitter, Blogs e G+1.  

Tal mobilidade surgiu de forma dinâmica desde 2002, com o termo social 

Software
4
 usado para se referir ao tipo de programa que produz ambientes de 

socialização pela Internet com sua colaboração online. Sua aplicação funde a difusão ao 

transmitir informações de um ponto para muitos com a interatividade característica da 

comunicação em duas vias. Portanto, arrisca-se a afirmar o seguinte: a Internet pode ser 

a representação da união ou da convergência das possibilidades de interação do telefone 

com o alcance maciço da TV para o computador. 

Com isso, é permitida ao interator uma posição crítica privilegiada em face da 

circulação e da distribuição de informações continuamente. Ou melhor, ele deixa de ser 

um mero observador das notícias que circulam e assume uma posição diferenciada em 

comparação a outras mídias consideradas tradicionais: este interator se serve das 

possibilidades de produção e de reprodução de conteúdos em rede por computadores. 

Segundo os estudos de Jenkins (2009), o avanço da tecnologia da informação 

tem levado o interator a se tornar mais participativo e convergente. Ressaltando este 

ponto de vista, concebe-se que todo o projeto voltado para as convergências de mídias 

acontece pelo desejo da trocar experiências discursivas entre interatores, tendo como elo 

                                                             
4 Software - São as instruções geradas por meio de linguagem de programação que orienta qual 

processamento deve ser realizado pelo hardware. (Caiçara Junior, 2008, p.45). 

Hardware - É qualquer tipo de equipamento eletrônico utilizado para processar dados e informações e 

tem como8 função principal receber dados de entrada, processar dados de um usuário e gerar saídas em 

formatos solicitados. (Caiçara Junior, 2008, p.34).   
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a informação postada em rede. Disso, tem-se que o interator se torna participativo 

porque ele encontra na Internet recursos para interagir e solidez para comunicar sua 

visão de mundo por meio de seus discursos. Ele desenvolve, assim, aspectos de seu 

domínio discursivo quanto à informação que lhe é apresentada, criando um ambiente de 

discursão e interação com a comunidade virtual da qual faz parte. 

Para Ferrari (2012), na Web os interatores controlam praticamente tudo se 

utilizando dos recursos de interações possíveis com a informação: cada leitor pode até 

se transformar em narrador e escrever sua versão sobre os fatos. As histórias não 

começam e terminam simplesmente, elas se reproduzem em uma diversidade de 

interpretação de sentidos. Apesar dos avanços tecnológicos da distribuição de 

informações na Internet, o controle do uso das tecnologias está nas mãos daquele sujeito 

que sempre desejou comunicar-se realizando trocas de experiências com seus pares. 

Agora, ele é capaz de formular e compartilhas suas interpretações de sentido em rede.  

Para Jenkins (2009), quem procura a convergência tecnológica é o próprio 

interator, visto que está interessado em conectar-se às diversas comunidades virtuais, ou 

melhor, com aquela(s) com que mais se identifica. Segundo Campelo (2008, p. 161), 

esse usuário intensivo da Internet ocupa grande parte do seu tempo explorando os 

recursos por ela oferecidos, exigindo-a cada vez mais.  

Conforme Castells (2003), a Internet é uma rede de comunicação global, mas 

seu uso e realidade em evolução são produtos da ação humana. Portanto, cabe ao 

interator filtrar, interpretar e usar de acordo com seu próprio contexto os conteúdos nela 

encontrado. Devido à Internet, a sociedade vem se transformando dinamicamente e, a 

priori, sem precedentes na nossa história (Campelo, 2008, p.159). Essas transformações 

têm um legado particular: não se processam mais em mão única, porém, por meio de 

trocas de experiências e pela interatividade. Disso se desenvolve uma comunicação de 

todos para todos, sendo isso possível no ambiente virtual pelos recursos e plataformas 

contidos na rede mundial de computadores a disposição do interator.  

1.2  CONVERGÊNCIA DE MÍDIAS 

A potencialidade dos recursos contidos na Internet proporcionou uma divisão na 

história dos processos midiáticos, como destacam Castells (2003), Dizard (2000) e  
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Dertouzos (2000). Os autores considerarem a Internet como um dos principais fatores 

para se disseminar a informação e, consequente, um marco da conceituada convergência 

midiática, pois é multimídia, ou seja, é capaz de manipular ampla variedade de dados 

em imagens, vídeo e áudio. 

O poder da Internet baseia-se na sua capacidade de integrar mídias e de superar 

barreiras nas relações da comunicação social, desenvolvendo recursos tecnológicos na 

distribuição instantânea da informação no ciberespaço. E isso é conseguido através do 

uso de hipertextos, hiperlinks, que resulta na produção de distintas interpretações de 

sentidos e de interatividade entre interatores e por fim, da dinâmica distribuição de 

interpretações de sentidos da informação no campo das mídias sociais. Nesse setor, as 

plataformas das mídias sociais quebram o distanciamento entre o profissional da 

comunicação e o interator. 

Para Diaz (2006), a comunicação confunde-se com a própria vida. Temos tanta 

consciência de que nos comunicamos como temos de que respiramos. Portanto, o ato de 

comunicar na contemporaneidade está relacionado ao nosso modo de viver, como 

ingerimos a informação e os meios através dos quais as ingerimos, a fim de realizar as 

interações que se fazem necessárias pelas trocas de experiências discursivas. 

Hillis (2004) afirma que dentro do “espaço” tecnológico de um ambiente virtual, 

representações da sociedade são “construídas levemente”, sendo essa a promessa da 

interatividade. Portanto, nas representações sociais interatores interagem no ambiente 

virtual, para estabelecer por meio da troca de pensamentos críticos as novas produções 

de sentidos; que surgem por meio da concepção, da percepção e da sensação que se tem 

acerca das informações estabelecidas nesse diálogo. 

O espaço tecnológico, com o advento da Internet, mostra que os interatores são 

defensores das realidades sociais e culturais que representam. Seu posicionamento 

diante da informação não os faz donos da verdade discursiva, mas sim portadores de 

idéias que surgem da percepção direta de sua realidade ou da inquietação de outras 

leituras que serão mantidas além do texto, por links e hipertextos como recurso da Web 

2.0. 
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Hillis (2004) distingue concepção, percepção e sensação no ambiente virtual 

como diferentes atos: ato de poder, ato de captar e ato de perceber ou sentir os estímulos 

constituídos como internos e externos à comunicação. Quadro 1: 

  Quadro 1. Distinções entre concepção, percepção e sensação.  
   Fonte: Adaptado de Hillis (2004, p. 114). 

 

 

 

CONCEPÇÃO 

 

Implica no ato ou poder de formar uma noção ou uma ideia, e 

sugere novos sentidos e interpretações do texto que brota da 
imaginação de leituras e que no qual foi fabricado pelo sujeito 

do discurso e nem sempre pode se afirmar que essa noção e 

idéias são reais ou se é apenas uma intuição. 

 

 

PERCEPÇÃO 

 

Têm sua raiz no inglês médio que sugere um “levar pra dentro”. 

E pode significar um ato ou faculdade de captar por meio dos 
sentidos ou da mente uma visão social de fatos ou 

acontecimentos com suas combinações daquilo que esta 

internalizada. Em uma visão psicológica, deriva de uma 

consciência unificada dos processos sensoriais quando um 
estímulo esta presente. 

 

 

SENSAÇÃO 

 
Esta palavra deriva do Latim sentire, tem seu significado no ato 

de perceber ou sentir o que esta a sua volta e implica na 

estimulação sensorial externa, mais do que uma simples 
percepção. 

 

         

No espaço tecnológico (Ciberespaço), o hipertexto possibilita interpretações 

distintas do texto frente à diversidade de leituras possíveis, pois circula em um contexto 

de interatividade no qual as impressões conceptivas, perceptivas e sensitivas. Ou 

melhor, tais atos se fazem presentes, justificando o surgimento de novos sentidos na 

troca de experiência discursiva entre interatores. 

1.3 MÍDIAS SOCIAIS 

Conforme Recuero (2009, p.24), com o advento da Internet a distribuição da 

informação tornou-se exponencial e dinâmica para a sociedade. Dentre as principais 

mudanças, podemos avaliar a possibilidade de expressão e de sociabilização através das 

ferramentas de comunicação mediadas pelo computador. Essas ferramentas 

proporcionaram que atores pudessem interagir deixando na rede de computadores 

rastros que permitem o reconhecimento dos padrões de suas conexões e a visualização 

de suas redes sociais, a partir da utilização de suportes técnicos e aparelhos digitais. 



30 

 

Por meio de qualquer aparelho móvel com mesma eficiência de aparelhos fixos, 

o interator conectado à Internet pode navegar em busca de qualquer site de seu 

interesse. Para Jenkins (2009), a convergência das mídias é mais do que apenas uma 

mudança tecnológica, pois ela altera a relação entre tecnologias existentes, indústria, 

mercados, gêneros e públicos. Mas o que é a Mídia Social? Trata-se do conjunto dos 

meios de distribuição da informação capitaneados pelos suportes tecnológicos digitais. 

Pernisa (2010) afirma que tal conceito poderia comportar, a princípio, todo e qualquer 

meio que se utilize da informática, transformando informação para a linguagem binária 

de zeros e uns, ou seja, a linguagem binária da informática. 

Inseridas na Mídia Social encontramos as redes, as quais atuam com os suportes 

que utilizam o som, a imagem e o texto, podendo os tais recursos ser chamados de 

multimídia. Eles são apresentados por meio da Internet, da TV digital, da mídia que 

utiliza gravação digital de dados, do CD-ROM, da fita DAT etc. (Pernisa, 2010). Tendo 

em vista a expansão tecnológica no presente século, as informações fluem de forma 

cada vez mais acessível, rápida e instantânea. Isso ocorre principalmente no âmbito das 

redes sociais digitais, despertando uma avalanche de interessados pelo assunto 

correspondente à comunidade virtual onde estão inseridos. 

1.4 REDES SOCIAIS 

A rede social é um padrão não linear de organização, de maneira que os 

conceitos desenvolvidos pela teoria da complexidade, com os de realimentação 

(fededback) ou surgimento espontâneo (emergence), provavelmente encontrarão 

também ai a sua aplicação. Os nós e os elos das cadeias, não são simplesmente 

bioquímicos (CAPRA, 2005).  Recuero (2009) afirma, a esse respeito, ser a palavra rede 

uma metáfora para observar padrões de conexão de um grupo social, ocorrendo a partir 

das conexões estabelecidas entre os diversos atores.   

Essa situação foi modificada a partir do final da década de 1990, quando 

surgiram obras direcionadas a esse aspecto. Os estudos sobre redes sociais permitiram a 

percepção de que a sociedade é uma grande rede social complexa, sendo interligada por 

outras redes formadas pelos sistemas financeiro, mercadológico, cultural, político e 

sociedade civil. E mais recentemente, a sociedade passou a lidar com uma rede 
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estabelecida em um espaço virtual, mas que revolucionou todos os outros sistemas 

pertencentes a sua própria complexidade, com a chegada do World Wide Web. 

Um exemplo da expansão dos recursos da Mídia Social é o uso do telefone 

celular que, segundo Jenkins (2009), além de ser um aparelho de telecomunicação, 

também permitiu jogar games, baixar informações da Internet, tirar e enviar fotos ou 

mensagens de texto, assistir trailers, baixar capítulos de romances serializados, fazer 

transações bancárias e pagar boletos bancários. Dimos (2011) afirma que as redes 

sociais digitais se destacam como categorias de Mídias Sociais, como o Facebook, 

conquistando um número cada vez maior de utilizadores, ou melhor, mais de 500 

milhões de membros em todo mundo. 

Nas redes sociais digitais, o interator tem sua função e identidade cultural de 

ator, e sua relação com os outros vai formando uma unidade interativa em rede. De 

acordo com a categoria do assunto temático, teremos respostas e configurações 

diferenciadas no processo de interatividade. As redes sociais digitais, para Marteleto 

(2001, p.72), representam “[...] um conjunto de participantes autônomos, unindo idéias 

e recursos em torno de valores e interesses compartilhados”. 

Por essas redes, comunidades virtuais se estabelecem nas interações entre 

interatores conectados por computadores. Recuero (2006) salienta que uma rede social 

digital é composta por dois elementos: os atores, que são as pessoas, instituições ou 

grupos, que constituem os nós da rede, e suas conexões em rede pela Internet, nas quais 

as relações se estabelecem pelos recursos de interatividade propiciados pela Web 2.0.  

1.5 WEB 2.0 

Para Melo (2007) história da Word Wide Web se confunde com a própria história 

da Internet. Sua distinção mostra que a Internet é mais antiga, mesmo assim, a Web 

sempre acompanhou seu desenvolvimento e, junto com o E-mail, tornou-se uma das 

responsáveis pela popularidade da rede. Vários fatores e fenômenos provocaram 

mudanças profundas, por exemplo, as pessoas se cansaram da visão comercial da Web e 

se voltaram a gerar novos conteúdos para integrar as pessoas em rede. Não existe 

nenhuma grande inovação tecnológica na aplicação Web 2.0, mas apenas no 

desenvolvimento de tecnologias já consagradas com um novo enfoque. 
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A Web 2.0, não representa nenhuma mudança tecnológica significativa, mais a 

mudança de foco. Começou a se pensar na possibilidade de que os sites deveriam se 

integrar, deixando de lado a exclusividade da visão comercial para tomar outras 

proporções votadas à produção e troca de conteúdos. Essa mudança comportamental foi 

iniciada com o crescimento das redes de relacionamentos e compartilhamentos de 

informação apresentando um quadro evolutivo para o que hoje chamamos de Web 2.0.  

O termo Web 2.0 surgiu pela primeira vez em outubro de 2004, durante uma 

“conferência de ideias”, entre a O’Reilly Media e a MediaLive International, ambas 

empresas produtoras de eventos, conferências e conteúdos relacionados principalmente 

às tecnologias da informação. Os objetivos principais dos organizadores deste evento 

eram analisar as recentes características da rede, reconhecer tendências, e prever as 

possíveis inovações que iriam prevalecer no mundo virtual nos próximos anos. 

A partir disso, a expressão se tornou popular, nomeou uma série de conferências 

sobre o tema e chamou à atenção de jornalistas, programadores, empresas de softwares, 

usuários, entre outros, no mundo inteiro. Em linhas gerais, Web 2.0 diria respeito a uma 

segunda geração de serviços e aplicativos da rede e a recursos, tecnologias e conceitos 

que permitem um maior grau de interatividade e colaboração na utilização da Internet. 

Na Web 2.0 o cenário interativo das redes sociais digitais aparece de maneira 

dinâmica e tem permitido a ocorrência de interações em diversos níveis. Logo surge 

uma espécie de comunidade, desenvolvendo ações colaborativas a acrescentar de forma 

significativa fatores relevantes à informação e torná-la interativa, o que pode produzir 

mutações no conteúdo diante do assunto temático em rede. 

 Os recursos obtidos e conquistados com a Web 2.0, oferecem ao interator 

possibilidades de interação. O interator não se posiciona passivamente ao consumir a 

informação, mas desenvolve dentro da comunidade que estejam inseridos possibilidades 

de interação entre sujeitos que lhe permitem opinar, acatar, descartar, produzir e 

reproduzir a informação por meio de interpretações de sentido. 

1.6 INTERATIVIDADE EM REDE 

Para Luhmann (2005), o que se sabe sobre a sociedade, ou mesmo sobre o 

mundo no qual se vive, é pelos meios de comunicação. Não pode haver sociedade sem 
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comunicação, pois a sociedade passou a ser dependente das informações que se 

distribuem em seu cotidiano. Toma-se um recorte do pensamento de Luhmann (2005) a 

fim de ressaltar que, na contemporaneidade, esta dependência da informação se 

desenvolve pela necessidade que o interator tem de sair do anonimato e se lançar no 

processo da interação e troca de experiências discursivas pelo dialogo em rede. 

Na concepção de Watzlawick (2007), todo o comportamento numa situação 

interacional tem um valor de mensagem, isto é, de comunicação. Segue-se que, por 

muito que o indivíduo se esforce, é-lhe impossível não comunicar. Atividade ou 

inatividade, palavras ou silêncio, tudo possui valor de mensagem e influencia os outros 

e estes outros, por sua vez, não podem deixar de responder a essas comunicações.  Se a 

comunicação está dentro do homem independentemente de suas reações, logo, 

inconscientemente existem interações inimagináveis. Enfim, se no processo de 

comunicação tradicional é possível considerar este fator, imaginemos analisar as 

interações que acontecem pelos recursos possíveis à disposição do interator.  

Polistchuck (2003) se refere à grandiosidade dos recursos da Internet disponíveis 

ao interator quando reflete sobre as interações entre sujeitos: 

A diferença dos outros meios de comunicação para a Internet é 
que na Internet todos ocupam posições simétricas, 

horizontalizadas. Cada usuário é um criador/emissor em 

potencial, porque o produto de sua criação pode ser posto à 
disposição de outros usuários – todos habilitados a traçar suas 

‘rotas de significação’ pelo sistema do hipertexto. 

(POLISTCHUCK, 2003, p.161). 

O contrário de uma comunicação centralizada vertical e unilateral relacionada ao 

modelo das mídias tradicionais no exercício da distribuição da informação, Sodré 

(2010) afirma: na Internet todos os interatores podem desenvolver interatividade ao 

compartilharem sua visão crítica sobre assuntos temáticos lançados no ciberespaço. Ao 

se posicionarem no ciberespaço, eles se dispõem a produzir novos discursos, atribuindo 

significações de sentidos nesta relação interatividade. 

O interator que acessa a Internet tem possibilidade de deixar a posição de leitor 

passivo para se tornar um leitor-produtor em potencial, pelo cruzamento de mensagem 

no ciberespaço e por links e hipertextos que estão a sua disposição na grande rede de 

computadores conectados na Internet. Neste ambiente virtual, todos se comunicam com 
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todos, criando assim uma rede de interatividade. No quadro 2, relacionado abaixo, 

temos uma visão de como se dá a interatividade nos termos das mídias consideradas 

tradicionais, uma vez que esta relação entre atores e interatores, sempre acompanharam 

os aspectos voltados à distribuição da informação e interatividade. Conclui-se, disso, 

que nada de novo ou extravagante acontece pelos recursos da Internet, apenas surge 

mais uma característica desta relação interativa entre atores e interatores, conforme 

mostra Thompson (1998).   

Quadro 2: classificação do tipo de interações. 

Fonte: Thompson (1998), adaptado do livro A Mídia e a Modernidade. 

1. A interação face a face: a transmissão da mensagem acontece num contexto 

em que tanto emissor como receptor estão imediatamente presentes e 

partilham um mesmo sistema referencial de espaço e de tempo. Nesse caso, 
poderiam ser usadas expressões denotativas e presumir que estão sendo 

entendidas. Também se faz necessário ressaltar que há um caráter dialógico, 

no sentido de que os receptores podem responder aos produtores e estes são, 

também, receptores da mensagem que lhes são endereçadas pelos receptores 
de seus comentários. Spink (2004) colabora acrescentando que neste tipo de 

interação os participantes contam com uma multiplicidade de apoios 

linguísticos compartilhados para transmitir e interpretar mensagens 
utilizando os cinco órgãos dos sentidos: visão, audição, olfato, paladar e 

tato. 

2. A interação mediada: dá-se num contexto em que os indivíduos sociais não 

compartilham o mesmo referencial de espaço geográfico e temporal, e não 
podem presumir que outros entenderam as expressões denotativas. Tem um 

caráter mais aberto em suas interpretações, pois se estreita as possibilidades 

simbólicas e os indivíduos sociais valem-se de seus próprios recursos para 
interpretar a mensagem transmitida. Spink (2004) diz que a interação 

mediada envolve diretamente o uso de meios técnicos, tais como papel, 

cabos elétricos, ondas eletromagnéticas etc. Para assim permitir que os 
conteúdos linguísticos possam ser transmitidos de uma pessoa para outra, 

mesmo que se encontrem distantes espacial e/ou temporalmente. 

3. A interação quase mediada: é aquela que se utilizam das relações sociais 

estabelecidas pelos meios de comunicação de massa (livros, jornais, rádio, 
televisão, etc.). Ela acontece quando os indivíduos sociais podem 

compartilhar informações e conteúdos no mesmo espaço geográfico e de 

tempo; em outras palavras, ela é disseminada através do espaço e do tempo. 

 

A interação quase mediada se diferencia dos outros dois tipos de interações: 

 
Quadro 3: Comparativos das relações das interações. 

Fonte: Thompson (1998), adaptado do Livro A Mídia e a Modernidade. 

A- Os participantes das interações face a face ou de uma interação mediada 
são orientados a fim de produzirem ações, afirmações etc. No caso da 

interação quase mediada, as formas simbólicas são produzidas para um 



35 

 

número indefinido de receptores potenciais. 

B- Enquanto a interação face a face e a interação mediada são dialógicas, a 
interação quase mediada é monológica, isto é, o fluxo da comunicação é 

predominantemente em um único sentido. O leitor de um livro, por exemplo, 

é principalmente o receptor de uma forma simbólica cujo remetente ou o 
emissor não exige uma resposta direta e imediata. 

\ 

 

Spink (2004) afirma que, na interação quase mediada, os produtores dos 

assuntos temáticos não dispõem da troca direta com o leitor, havendo uma expressiva 

lacuna temporal entre produtores da informação e leitores. Segundo Thompson (1998), 

na vida diária os fluxos de informação e de comunicação podem desenvolver novas 

formas de interações. O interator, ao utilizar os recursos da Internet, passa a 

compartilhar discursivamente suas ideias com a comunidade na qual está inserido no 

ciberespaço, quer concordando ou discordando do assunto temático. Pela relação 

interativa, este recurso tecnológico oferecido pela Internet cria um espaço de caráter 

híbrido, reunindo atores e interatores em um mesmo espaço e tempo. 

Logo, os três tipos de interação não esgotam os possíveis cenários de interações 

e podem reproduzir-se em outras formas. Na contemporaneidade, o modo como circula 

a informação na Internet nos mostra que estamos experimentando uma nova cultura no 

processo de interatividade pela dinâmica em que se processa a comunicação virtual. 

Lévy (1999) afirma: ‘interatividade’ em geral ressalta a participação ativa do leitor, 

estando este envolvido no diálogo informativo, portanto, a menos que esteja morto, 

nunca poderá ser considerado passivo. Mesmo que o sujeito esteja diante de um 

aparelho tecnológico, ele decodifica, interpreta, participa e mobiliza seu sistema 

nervoso de muitas maneiras, mas sempre de forma diferente de seu vizinho. 

Para Spink (2004), a mídia na modernidade introduziu no contexto social 

transformações substantivas nas práticas discursivas cotidianas, ou seja, na maneira de o 

indivíduo social produzir e reproduzir sentidos sobre fenômenos sociais e se posicionar 

acerca deles. Utilizando-se dos recursos da Internet, o interator toma posse dos direitos 

de criar, recriar e compartilhar suas ideologias e visão de mundo em seu contexto, como 

também em outros contextos no quais possa interagir.  

 

[...] propomos que a mídia não é apenas um meio poderoso de 

criar e fazer circular repertórios, mas que tem um poder 
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transformador de restauração dos espaços de interação, 
propiciando novas configurações aos esforços de produção de 

sentidos. O espaço fluido – sem fronteiras espaciais e temporais 

– que a mídia propicia leva inevitavelmente a reconceituar a 
divisão estabelecida na modernidade clássica entre o privado e 

o público. (SPINK, 2004, p.246). 

Spink (2004) entende que a mídia, aos moldes da tecnologia de informação, 

move as estruturas de interações possíveis no Ciberespaço ocupado pelo interator e 

mostra o poder restaurador nos espaços de interações pela Internet. Com isso, a ideia de 

novas configurações de produções e reproduções de interpretações de sentidos é vista 

com liberdade no ciberespaço quando este espaço está sendo ocupado pelo interator. 

1.7 MÍDIA E INTERAÇÃO 

As tecnologias digitais movem a estrutura das redes sociais digitais, expandindo-

se pela Web em diversos formatos e características. É por meio das tecnologias digitais 

que as plataformas se perpetuam no processo dinâmico de informar e de comunicar e 

pelos recursos técnicos estabelecidos ela favorece a interação entre interatores. Segundo 

Thompson (1998), em todas as sociedades os seres humanos se ocupam da produção e 

do intercâmbio de informações e de conteúdos, desde as mais antigas formas de 

comunicação gestual e de uso da linguagem até os mais recentes desenvolvimentos na 

tecnologia computacional. A produção, o armazenamento e a circulação de informação 

e de conteúdo têm sido aspectos centrais da vida social. 

Perniza (2010) afirma que estamos vivendo um momento histórico das mídias no 

qual percebemos as relações de produção de sentido e de poder entre os interatores no 

âmbito da comunicação jornalística ou em quaisquer outras atividades de informação. 

Estabelecendo uma visão discursiva, o autor apresenta três tipos de leitura que resultam 

na interação dos sujeitos discursivos: inteligibilidade, interpretação e compreensão. 

Quadro 4: Discursivamente três níveis de leitura. 

Fonte: Adaptado de Comunicação Digital: jornalismo, narrativas, estéticas. PERNISA (2010). 

1. A inteligibilidade: mostrar a capacidade de o leitor decodificar o texto, o que 
só é possível para aqueles que dominam a língua, ainda que rudemente. Mas 

o processo de decodificação nem sempre permite mais do que fazer justapor 

significados – sentidos já previstos pelos valores sociais ou de efeito 
imediato. 

2. A interpretação se dá justamente quando o leitor é capaz de associar uma 

serie de outras sentenças no próprio ato de leitura. Sentenças estas tornadas 
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possíveis a partir de outras formuladas no contexto de leitura. Além de 
estabelecer uma série mais heterogênea de relações de sentidos, a partir de 

enunciados dos diversos discursos. A interpretação, como se percebe, dá-se 

na direção do leitor ideal. Ao escrever, o autor de um texto já constitui de 

alguma forma o seu leitor. Portanto, interpretar significa alinhar-se 
discursivamente com o autor da formulação; significa efetuar um movimento 

parafrástico. 

3. A compreensão dos sentidos que instituem a textualidade também permite 
que outras perguntas sejam feitas sobre os sentidos estabilizados na produção 

jornalística. 

 

Para Pernisa (2010), a interação que é comum nos sites e portais jornalísticos, 

buscando comentários dos leitores e resposta a séries de perguntas, não implica na 

reversão de posições: o leitor sempre será leitor, pois é informal, nos seus 

posicionamentos e este servem apenas de fofoca, boatos, mexericos e ‘disse me disse’. 

Desta forma, não interfere o mapeamento dos sentidos já efetuado pela produção do 

site, porém, nos suportes dos Blogs cria-se uma onda de comentários interativos nos 

quais os assuntos temáticos vão se moldando. 

Ainda conforme Pernisa (2010), a reversibilidade só é possível se o interator 

puder reconstruir a produção de sentidos da notícia veiculada ou objeto de comentário. 

Em relação ao portal, isso não será possível, e é por isso que os interatores acabam 

saindo dos portais com a notícia, levando-as para os Blogs e fóruns onde possam 

interferir na própria textualidade de um produto de cunho jornalístico lançado no 

ciberespaço. Schwingel (2012), analisando o funcionamento do Ciberjornalismo, mostra 

de forma sistemática alguns aspectos de funcionamento da interatividade no ambiente 

virtual, de acordo com o expresso no quadro 5: 

Quadro 5: aspectos de interatividade 

Fonte: Adaptado do livro Ciberjornalismo. SCHWINGEL (2012, p.56) 

 
 

Do internauta com as 

ferramentas 

interativas 

 
Acontece quando o internauta abre um programa para 

envio de e-mail ou de mensagens instantâneas, ou quando 

entra em uma pagina web com as ferramentas embutidas 
no código para proceder à interação preenchendo as 

informações necessárias. 

 

 

Do internauta com os 

conteúdos – navegação 

 
É quando ocorre a escolha dos caminhos a serem 

percorridos, do que será lido, há a interação em termo de 

escolha. 
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Do internauta com os 

conteúdos – inclusão 

 

 
O internauta altera o conteúdo, seja através de 

comentários, do envio de matérias, com textos, 

fotografias ou vídeos.   

 

 

Do internauta com a 

equipe de produção 
 

 
O internauta contata com o jornalista traves de uma 

ferramenta ou sistema, há a intenção de fazer chegar sua 

informação ao editor ou repórter. Aqui houve 
primeiramente a interatividade com a ferramenta. E a 

interação se completa quando há a resposta da equipe. 

 

 

Do internauta com 

outros internautas 

 

 
Quando há ferramentas de conversação ou Blogs abertos 

associados que não necessitem a intervenção da equipe 

de produção. 
 

 

Para Schwingel (2012), a utilização de tais formas de interatividade vai definir 

os níveis de possibilidade que os interatores desfrutam no processo de produção, ou 

seja, a possibilidade do interator compor conteúdos e organizar as informações, 

participando das etapas de apuração, produção e circulação. Pois é sabido que, em todas 

as sociedades, os seres humanos sempre procuraram se ocupar da produção e no 

intercâmbio de informação e de conteúdo, tal como afirma Thompson (1998). Portanto, 

neste estudo, vota-se à reflexão da estrutura característica do Blog, uma ferramenta 

interativa na distribuição da informação e do conteúdo. 

1.8 CARACTERÍSTICAS DO BLOG 

O Weblog ou Blog é uma ferramenta que modificou a forma de publicar notícias 

e de distribuir as informações de acontecimentos em nosso cotidiano na Internet. 

Bandeira (2009), Schittine (2004), Hewitt (2007) e Campello (2008) afirmam que a 

partir do ano 2000, o Blog ficou conhecido como uma espécie do tradicional diário 

impresso. Entretanto, esse diário guarda as confissões do sujeito discursivo em uma 

ação privada e íntima. 

O Blog sofreu algumas transformações, pois, de ferramenta com tendência a 

distribuir informações para um contexto privado e íntimo, passou a se utilizar dos 

recursos interativos da Internet para oferecer ao interator a possibilidade de opinar de 

forma pública. Este, agora, mostra seu posicionamento frente às informações em um 

caráter confessional para outros sujeitos inserido na mesma comunidade de blogueiros. 
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Suas declarações, que eram restritas, passam a fazer parte de um universo de interatores 

conectados no ciberespaço e que se posicionam interativamente. Desta maneira, 

entende-se que a Internet, com seus suportes e plataformas, permite o desenvolvimento 

de novas configurações para o Blog. 

Basta acessar o site de um referido Blog e teremos as confissões e declarações 

disponíveis a todos, com seus assuntos temáticos e respectivos comentários. Portanto, 

não se tem mais o controle entre o privado ou o público, ao menos para os que navegam 

na grande rede e utilizam do suporte interativo do Blog. Em suma, o simples e 

tradicional diário impresso foi tomado pela influência dos recursos da Internet e levado 

a desenvolver uma nova configuração de publicação para diário virtual, se revestindo de 

uma potencialidade interativa tanto na distribuição da informação como na comunicação 

de duas vias entre interatores. 

No ambiente comunicacional do Blog acontecem discussões nas áreas de 

esporte, política, economia, saúde, cidadania, cultura, educação, dentre outros, com o 

objetivo de promover interações discursivas. O que o difere o Blog do jornal digital é 

apenas isto: as suas singularidades temáticas, ou melhor, cada Blog desenvolve suas 

atividades jornalísticas interativas nos seus respectivos cadernos de informação. 

Enquanto o jornal digital abarca praticamente todas as áreas temáticas da 

informação, as quais a sociedade procura dentro do mesmo encarte jornalístico (esporte, 

política, economia, saúde, cidadania, cultura, educação, dentre outros), O Blog 

desenvolve a informação através do elo temático de categorias específicas, como mostra 

a figura 1. No encarte do Blog do Juca Kfouri – jornalista e comentarista de assuntos 

esportivos – pode-se encontrar praticamente tudo sobre o tema. 

 



40 

 

 
  Figura 1: Blog e os elos temáticos de categorias específicas.         

  Fonte: Adaptado do Blog do Juca Kfouri. Acesso em 01/04/2013 

O Blog como ferramenta para distribuir informação no âmbito digital tem como 

meta, entre outras, apresentar as possibilidades existentes de interatividade entre o 

alimentador da informação do Blog e o blogueiro, atores e interatores; tornando possível 

a troca de experiências discursivas no contexto do ciberespaço. Desse modo, fazer uma 

análise de funcionamento do Blog é de grande riqueza para a compreensão de como se 

encontra o processo da comunicação quanto à distribuição da informação no 

ciberespaço. 

A partir da criação da Web 2.0 foi possível identificar o novo perfil de interator, 

munido dos recursos em publicar não somente textos, mas fotos, vídeos e áudio. Este 

recurso tecnológico permite ao interator não somente consumir informações, mas 

também ser produtor e fonte de consultas para outros sujeitos no ciberespaço. Para 

Campelo (2008), da Web 2.0 surge a Weblogs, que tem como proposta permitir que o 

interator exponha seu pensamento sobre determinado conteúdo por meio de fotos, áudio 

e vídeo e ainda que ele deixe disponível sua visão crítica aos outros. Isso os cerca da 

possibilidade de acatar, descartar, concordar ou discordar de suas leituras, interpretações 

de sentido e posicionamentos. 
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1.9  BLOG PARA A BLOGOSFERA 

 

 
Figura 2: Conhecendo a Blogosfera. 

Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html 

 

Lemos (2012) é professor e blogueiro. Ele é formado em Teologia pela PUC-

MG e graduando em Letras (Português/Inglês) pela FUNEDI/UEMG, e ainda o criador 

do [Ferramentas Blog], tendo destacando-se como Metablogger. Desde 2007, Lemos 

publica em Blogs, a começar do [LemosIdeias.com], que é um projeto pessoal. Nesse 

processo, acabou interessando-se ainda mais pelas mídias digitais e redes sociais 

digitais, criando o [FerramentasBlog.com] para partilhar sua experiência com outros 

Blogueiros/Bloggers. Disso nasceu a necessidade de estudar e conhecer mais fundo a 

Web, o marketing digital e tudo o mais que fosse necessário para seu desenvolvimento. 

 Segundo o autor, é difícil dizer qual a quantidade de visitas para um Blog ser 

considerado influente e relevante, pois isso varia de acordo com cada realidade, e, 

quando se deseja por meio de pesquisas saber a quantidade de Blogs nos quais circulam 

as informações no planeta, essa se torna uma tarefa muito complexa. Lemos descreve 

em seu Blog o seguinte: um dos dados mais difíceis na apuração de uma pesquisa sobre 

Blogs é a quantidade existente no mundo todo. O autor afirma que a estimativa do 

Technorati
5
 é de que existam cerca de 200 milhões no planeta. 

Estimativas mais modestas falam de 150 milhões, entretanto, menos de 5% deles 

estão ativos (usados e atualizados por seus donos) nos últimos 180 dias. Muitos tentam 

                                                             
5
 Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html.  
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criar Blogs diariamente e estima-se que surjam 120.000 novos Blogs todos os dias no 

mundo, seja de novos Blogueiros ou de pessoas que estão criando o segundo, terceiro ou 

até o décimo Blog, deixam de alimentá-lo e logo desaparecem. Esses números mostram 

o quanto é competitiva a Blogosfera, porém tais resultados não refletem diretamente 

nossa realidade, ao menos se pensarmos na Blogosfera que fala português ou no Brasil. 

Não existem estatísticas oficiais e nem mesmo estimativas de serviços como o 

Technorati para definir quantos Blogs existem em língua portuguesa ou de blogueiros 

brasileiros. Mesmo assim, é possível tentar uma aproximação usando o sistema de busca 

do Google por URL de plataformas. Pelos recursos tecnológicos encontrados na 

Internet, o interator tem a sua disposição todas as facilidades para criar seu Blog. Basta 

seguir as instruções contidas nas plataformas de pesquisas e é possível se ter mais uma 

ferramenta de informação na Blogosfera. Contudo, o maior problema é a falta de 

manutenção, desencadeando obsolescência ou mesmo desativação. 

Segundo pesquisas de Lemos (2012) é possível que tenhamos pouco mais de 2,5 

milhões de Blogs em língua portuguesa. Mas isso também é difícil de acertar, já que 

aparecem links repetidos para buscas diferentes, então é preciso fazer uma média 

aproximada baseada nas plataformas mais usadas. 

Tabela 1: plataformas digitais utilizadas nos Blogs. 

 Fonte: adaptado de www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html 

 

Blogger (BlogSpot.com) 

 

            

              1.060.000 resultados 

 

Word Press.com 

 

               

                 884.000 resultados 

 

Tumblr 

 

            

              1.140.000 resultados 

 

Na concepção de Lemos (2012), é preciso levar em consideração que nem todos 

blogam nessas plataformas, pois são encontrados na pesquisa links repetidos nos 

resultados e URL de domínios próprios, subdomínios e outros fatores. Por tal razão, 

precisamos ser conservadores quanto aos números. O seu Blog, o meu Blog, nossos 

Blogs: é apenas um em meio a 2,5 milhões de Blogs em português. 
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1.10 ARTIGOS P UBLICADOS DIARIAMENTE EM BLOGS. 

Todos estes dados estatísticos foram tirados de pesquisas realizadas por Lemos 

(2012), o qual mostra ser possível ter um diagnóstico representativo quanto à publicação 

de novos posts diários por todos, que chega a uma quantidade de mais de 1,6 milhões. 

No universo de 80 milhões de interatores que acessam o Blog no Brasil 55.2 milhões 

são do gênero masculino e preferem está conectados em canais de entretenimento, 

esporte, tecnologia e automotivos e apenas 24.8 milhões são do gênero feminino. Com 

isso, se entende que o número de conteúdo produzidos em português representa uma 

quantidade insignificante de publicações na Blogosfera (figura 3). 

                                                                              

 
Figura 3: estatística da representação na Blogosfera. 

Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html 

http://www.ferramentasblog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html
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Gráfico 2: acessa Blog no Brasil. 

Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html 

 

Pesquisa da Boo-box em parceria com a Navegg traça perfil do interator no país. 

Os números fazem parte de uma pesquisa realizada em parceria com a Navegg, entre 

janeiro e março de 2012, e traçou o perfil dos heavy users. De acordo com os dados do 

gráfico acima, os homens são maioria em relação a gênero, com 69%, e as mulheres 

alcançam 31% do percentual das pessoas que procuram os Blogs para desenvolver 

trocas de experiências discursivas em toda a audiência. 

 

                                             

Gráfico 3: perfil do internauta por gênero. 

Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html 

 

http://www.ferramentasblog.com/2012/04/seu-blog-nao-e-nada-na-blogosfera.html
http://www.ferramentasblog.com/2012/04/seu-blog-nao-e-nada-na-blogosfera.html
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Em relação ao grau de escolaridade, a maior parte dos interatores que visitam os 

Blogs possui Ensino Superior (43%), seguidos por aqueles com Ensino Médio completo 

(36%) ou Ensino Básico (21%). As informações estão detalhadas no gráfico a seguir: 

 

Gráfico 4: grau de escolaridade. 

Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html  

 

Comparando educação pública e privada, as diferenças são ainda maiores. No 

Ensino Fundamental, 17,2% dos alunos de escolas públicas acessam a Internet, contra 

74,3% das particulares. No Ensino Médio, o índice é de 37,3% nas públicas e 83,6% nas 

privadas. Assim, o sistema educacional público não acompanha o avanço digital: 

 

Gráfico 5: comparativo dos acessos Escola Pública X Privada. 

Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada- na-Blogosfera.html 

http://www.ferramentasblog.com/2012/04/seu-blog-nao-e-nada-na-blogosfera.html
http://www.ferramentasblog.com/2012/04/seu-blog-nao-e-nada-%20na-blogosfera.html
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Os grandes centros continuam líderes no ranking de acessos: São Paulo com 

14%, Rio de Janeiro com 9% e Belo Horizonte com 5%. Por consequência, o acesso 

também é maior nas regiões Sul (25,6%) e Sudeste (26,6%), que têm o dobro de 

usuários que as regiões Norte (12%) e Nordeste (11,9%), conforme a seguir: 

 

Gráfico 6: estatística por região. 

Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada- na-Blogosfera.html 

 

A faixa etária que prevalece acessando o Blog é formada por pessoas entre 18 e 

24 anos (50%), seguida pelas que têm idade entre 25 a 34 anos (20%), 35 a 49 anos 

(19%), até 17 anos (7%) e, por fim, pelas maiores de 50 anos (4%). 

 
Gráfico 7: estatística por faixa etária 

Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html 

http://www.ferramentasblog.com/2012/04/seu-blog-nao-e-nada-%20na-blogosfera.html
http://www.ferramentasblog.com/2012/04/seu-blog-nao-e-nada-na-blogosfera.html
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O estudo também comparou os meios de acesso aos Blogs. A pesquisa aponta 

que, entre os navegadores, o Google Chrome ultrapassou o Internet Explorer, e já é 

líder em acessos, com 45%. Atrás do Internet Explorer (29%) estão o Firefox (20%) e 

outros (26%). Além disso, a partir da comparação entre o computador e o mobile para 

acesso a Blogs, o primeiro ainda segue à frente, com 98%. Os dispositivos móveis 

correspondem a 2%, o que equivale a 90 milhões de visualizações de Blogs por meio 

deles.  

 

Gráfico 8: Estatística por Navegadores. 

Fonte: www.ferramentasBlog.com/2012/04/seu-Blog-nao-e-nada-na-Blogosfera.html 

 

 

Como ressalva, diz-se que essa estatística pode sofrer mutações a qualquer 

momento, devido à atualização dos recursos tecnológicos implantados nas plataformas 

ao se adaptarem aos modernos e dinâmicos processos tecnológicos. 

1.11  BLOG DO JUCA KFOURI: CONTEXTUALIZAÇÃO 

Bandeira (2009) apresenta a amplitude dos recursos contidos na Blogosfera 

existentes no globo terrestre, mostrando que o crescimento desta relação entre 

interatores projeta um novo momento de interatividade. Dessa maneira, busca-se 

mostrar como se tornou dinâmico o processo de comunicação nos Blog, através do qual 

se utilizam recursos não somente textuais, mas de áudio e vídeo. 

http://www.ferramentasblog.com/2012/04/seu-blog-nao-e-nada-na-blogosfera.html
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Figura 4: recursos tecnológicos em vídeo no Blog /Arena Fonte Nova. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri. Acessado em 13/03/2013 

 

Entre 2005 e 2006, uma nova maneira de interação por suportes na Internet cria 

uma expectativa no processo de distribuição da informação: os Vlogs. Trata-se de um 

tipo de Blog usado para disponibilizar vídeo acompanhado de texto, imagens, áudio e 

outros tipos de informação, a exemplo do Youtube. Ele é demonstrado nas redes sociais 

pela interatividade e pelo compartilhamento (Bandeira, 2009). A aceitação do uso deste 

recurso como suporte de interação por meio do Vlogs tem crescido, não importando 

qual o objetivo do interator.  

De acordo com Bandeira (2009), a informação distribuída neste suporte virtual 

facilita o armazenamento de dados, com espaços gratuitos para divulgação de produtos, 

serviços e para troca de experiências discursivas nos mais variados gêneros da 

informação. Atualmente, a Web 2.0 pode ser vista com um conjunto de tendências de 

ordem econômica, sociais e tecnológicas, as quais coletivamente formam a base para as 

próximas gerações. Para Souto (2010, p.4), a partir do surgimento da Web 2.0, a 

integração pode ser vista pelo viés tecnológico, por meio das ferramentas disponíveis, 

mas também socialmente, através da cooperação e compartilhamento de esforços. 
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Figura 5: Marketing de produtos no Blog. 
Fonte: Adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13. mar. 2013. 

 

Ao jornalista que alimenta o Blog é necessário compreender que diante de cada assunto 

temático esportivo sempre há de se encontrar o interator interessado em desenvolver 

suas habilidades discursivas, quer acatando ou discordando. Essa possibilidade cria no 

contexto de construção do Blog um ambiente dinâmico de produção e reprodução da 

informação por meio dos recursos tecnológicos. 
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Figura 6: Interatores desenvolvendo habilidades discursivas. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 23. mar. 2013 

 

 

Na contemporaneidade o Blog se destaca como suporte jornalístico na Internet. 

O jornalista que alimenta o Blog e a comunidade de Blogueiro a quem a informação é 

imposta, cria um ambiente propicio para que haja interações. Quando o Blogueiro 

acessa a página do Blog, ele está buscando compartilhar suas leituras com determinado 

grupo de relacionamento ou comunidade virtual, no qual deseja concorda, discordar, 

acatar ou descartar a informação por meio de comentários. A seguir, há um texto no 

Blog do Juca Kfouri com 271 (duzentas e setenta e uma) interações, ou melhor, os 

blogueiros em seus comentários opinando em torno do tema postado. 

             

 
Figura 7: reportagem postada no Blog. 

Fonte: Adaptado do Blog do Juca Kfouri. Acessado em 13/03/2013 
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Se o assunto temático despertar o senso crítico por meio do discurso, logo, o 

blogueiro compartilha suas idéias de modo a acatar ou a contradizer a informação por 

meio de comentário quanto ao assunto temático. Neste processo, é possível desenvolver 

um discurso aberto e franco com o jornalista que alimenta o Blog ou com os demais 

Blogueiros que se encontram conectado em rede em um processo interacional. 

 

            

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

Figura 8: troca de experiência discursiva entre Blogueiros 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 mar. 2013. 

 

É dinâmica a interação desenvolvida nas comunidades representada pelos 

Blogueiros em relação às múltiplas interpretações de sentidos, estes recursos resultam 

na diversidade de produções contextuais que os cercam. Portanto as possibilidades em 

desenvolver sua visão crítica, vão além dos limites estabelecidos pelas autoridades 

competentes no assunto a ser explorado que é o jornalista que alimenta o Blog. A 

Internet possibilita dentro do contexto do Blog, uma comunicação de mão dupla, no 

qual o jornalista que alimenta o Blog se posiciona em relação ao assunto temático e o 

Blogueiro comenta reagindo com sua interpretação de leitura. 
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Figura 9: O Blogueiro é autoridade no assunto. 

Fonte: Adaptado do Blog do Juca Kfouri. Acessado em 13 mar. 2013 

 

Na multidão de leituras e posicionamentos sobre cada assunto temático, surge 

também um ambiente de interação que pode medir o grau de importância da matéria a 

ser explorado pelo blogueiro. Ele, por seu turno, se considera, como qualquer 

autoridade da comunicação, alguém capaz de analisar e interpretar os temas. 

             

 
Figura 10: posicionamento da blogueira LuCampinas. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri. Acessado em 13/03/2013 
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SECÇÃO II 

 

2 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS 

A presente dissertação tem seu cunho metodológico a fundamentação a partir da 

pesquisa descritiva e crítica, por dois modelos: o primeiro é pela Arquitetura de 

Informações (AI) do Blog, e o segundo com a Análise de Conteúdo de Bardin (2010). 

Portanto, primeiramente será traçado um estudo sobre a Arquitetura da 

Informação e suas características e objetivos constituintes, os quais fazem com que o 

interator seja capaz em desenvolver buscas em outros sites para encontrar assuntos 

temáticos de seu interesse.  

Em seguida, introduziremos o método de Análise de Conteúdo sugerido por 

Bardin (2010), seguindo estas fases: pré-análise; exploração do material e interpretação 

do material coletado. Na pré-análise é feita a leitura flutuante, considerada por Bardin 

(2010) como uma forma de aproximação do objeto de estudo. Em seguida, o material 

selecionado é explorado a fim de criar categorizações que possam ajudar na verificação 

dos elementos convergentes de conteúdo por meio de que os dados serão interpretados. 

2.1 ARQUITETURA DE INFORMAÇÃO (AI) 

Se em algum momento da história do homem a falta de informação causou 

certos prejuízos à sociedade, sendo um problema, na contemporaneidade o excesso de 

informação é que pode causar prejuízos. A cada segundo de vida, o homem se depara 

com uma multiplicidade de informações dentro do contexto da sociedade em rede: são 

inúmeras as mensagens discursivas que circulam na rede mundial de computadores e 

que de alguma forma, ao menos na esfera jornalística, precisam ser catalogadas, 

organizadas por categorias e arquivadas, sendo esse é um dos objetivos da ‘AI’. 

Para Silva (2010), a quantidade excessiva de informações – sem nenhum critério 

de seleção, organização, filtro e disseminação – fez surgir um verdadeiro descontrole 

para absorção destas, principalmente de forma qualitativa. A isso Reis (2007) 

denominou ‘síndrome da fadiga de informação’, o que gera um sentimento de abandono 

causado pela sobrecarga de informação. Para Naves (2006), a explosão informacional, 

caracterizada sobre tudo pela aceleração dos processos de produção e de disseminação 
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do conhecimento, acelerou o que se convencionou a chamar de “sociedade da 

informação”. Ela é caracterizada pelo elevado número de atividades produtivas 

dependentes da gestão de fluxos informacionais, estes aliados ao uso intenso de 

tecnologias de comunicação e informação. 

Os recursos à disposição da “sociedade da informação” ajudam a traçar um novo 

perfil para o interatores, colocando-os em condições de igualdade com os detentores da 

mídia social, os primeiros responsáveis por elaborar e transmitir a informação. O 

interator interage com o profissional da mídia como se estivesse desenvolvendo um 

diálogo com um vizinho ou amigo, podendo compartilhar suas leituras e interpretações 

de sentidos em rede nos mais variados suportes (Twitter, Blog, Facebook, etc.), 

fenômeno que torna a informação um direito compartilhado entre todos. 

Silva (2010) apresenta algumas indagações que são objeto de estudo entre 

pesquisadores, sobre as primeiras aplicações da Arquitetura de Informação que diverge 

de um lado, de pesquisadores como Guilhermo Reis (2007). O autor defendia que 

Wurman, ainda em 1976, deu origem ao termo Arquitetura de Informação. Em 

contrapartida, pesquisadores como Zilse (2003) defendiam que as primeiras aplicações 

de Arquitetura da Informação se deram na Ciência da Informação. Para ratificar tal 

afirmação, foram utilizadas as seguintes palavras: “A Ciência da Informação, é um 

campo muito maior, contém este item desde os primórdios, mesmo que talvez não fosse 

assim chamado. E não se trata de um termo cunhado por Wurman como afirmam 

muitos. Ele tem um imenso mérito de popularizar o termo Arquitetura da Informação e 

recorta-lo com uma visão especifica, mas não o criou”. 

Para Fonseca (2005), um dos aspectos mais recorrentes nas análises sobre as 

características da Ciência da Informação diz respeito às suas relações interdisciplinares. 

Em outros termos, ela contém em seu DNA elementos de Arquivologia, 

Biblioteconomia, Informática, Jornalismo & Comunicação e seu objeto de estudo e 

pesquisa é a transferência de informação.  

A Ciência da Informação tem se preocupado em estruturar e estabelecer a 

informação na busca da satisfação e do entendimento. Portanto, ao voltar o olhar para o 

estudo dos processos da distribuição da informação pela Internet, percebe-se que existe 

uma empolgação por parte do Interator, o qual, de um simples leitor com 



55 

 

posicionamento de passividade, posiciona-se agora como produtor de novos conteúdos 

pelas interpretações de sentidos que dá às notícias em rede. 

2.2 O QUE É INFORMAÇÃO 

Fonseca (2005) faz referência a um estudo desenvolvido por Belkin (1979), no 

qual o autor se reporta à análise de como a informação se mostra como um fenômeno e 

objeto de estudo, fenômeno este que influencia grande parte das comunidades sociais. 

Assim, o autor determina definições sistemáticas sobre a informação, como segue: 

Quadro 6: definições sistemáticas de informação. 

Fonte: adaptado de Fonseca (2005) apud Belkin (1978, p.62) 

 

 

INFORMAÇÃO 

Âmbito definicional / Ciência 

da Informação 

 

 

Informação dentro de um sistema de comunicação 

de conhecimento; informação na relação entre o 
gerador (emissário) e o usuário (destinatário) e 

entre estes e a informação (informação desejada). 

 

 

 

 

 
INFORMAÇÃO 

Âmbito comportamental 

 

São identificadas as questões relativas às 

diferentes “respostas” que diferentes usuários 
(destinatários) fornecem ao mesmo conjunto de 

informações, às diferentes respostas que os 

mesmos usuários oferecem aos mesmos conjuntos 

de informações em diferentes épocas, e à 
influência que a apresentação do conjunto de 

informações tem natureza de reação que provoca.   

  

 

INFORMAÇÃO 

Âmbito metodológico 

 

Estão inseridas as questões relativas ao uso 
instrumental do conceito. 

 

 

 

Para chegar a esse resultado, Fonseca (2005, p.21) apud Belkin (1978: p.62), 

sugere ainda a continuidade de análise ao mostrar alguns requisitos necessários para um 

conceito de informação, conforme apresentado no quadro abaixo: 

Quadro 7: requisitos para definição da informação. 

Fonte: adaptado de Fonseca 2011 apud Belkin (1978, p.22). 

 

1. Deve referir-se à informação dentro de um contexto de comunicação 

voluntária e compreensiva (D) 
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2. Deve referir-se à informação como um processo social de comunicação 

entre seres humanos (D) 

 

3. Deve referir-se à informação que é solicitada ou desejada (D) 

 

 

4. Deve referir-se ao efeito da informação sobre o receptor (destinatário) 

(D/C) 

 

 

5. Deve referir-se às relações entre informação e o mapa cognitivo do 

gerador ou receptor (destinatário) (D/C) 

 

 

6. Deve referir-se às variações observadas no efeito de mensagens 

apresentadas de diferentes formas (D) 

 

 

7. Deve ser generalizável além do caso individual (M) 

 

 

8. Deve oferecer meios de prever os efeitos da informação (M) 

 
 

2.2.1 E CLASSIFICA EM TRÊS DIFERENTES TIPOS:  

(D) Para requisitos definicional; 

(C) Para requisito comportamental; 

(M) Para requisito metodológico  

1. Requisitos de 1- 6 são relevantes; 

2. Requisitos de 7- 8 são operacionais. 

 

Em relação à informação, esses critérios poderiam ser considerados um perfil 

arquitetônico para se chegar às respostas que se fazem necessárias na construção da 

definição que se pretende. De onde se está saindo e para onde se deseja chegar. 

Poderíamos aqui sugerir que esta arquitetura é o agrupamento de requisitos práticos 

catalogados e projetados para a construção de um todo da informação distribuída em 

rede pela Internet, destacando a estética para utilização dos interessados. 
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 2.3. ARQUITETURAS DE PRODUTORES NA INTERNET 

Uma visão holística de Castells (2003) mostra que a Internet se apropriou da 

idéia de não somente se organizar, mas criar sua arquitetura em torno dos produtores da 

informação. Para Castells (2003, p.26), a partir de diversas contribuições, surgiu uma 

Internet cuja feição mais característica era a abertura tanto em sua arquitetura técnica 

quanto em sua organização social/institucional; para tanto o desenvolvimento autônomo 

de interatores em rede o tornam produtores e artífice em toda a rede de computadores. A 

esta atividade denominou de arquitetura de produtores. 

Para Castells (2003), por meio o uso de tecnologia, bem como as modificações 

por ela introduzidas, a informação é transmitido de volta ao mundo inteiro em tempo 

real. Assim, o intervalo entre o processo de aprendizagem e a produção pelo uso é 

extraordinariamente abreviado, e o resultado é que nos envolvemos no processo de 

aprendizagem através da produção. Sem dúvida, a distribuição da informação exige do 

interator um constante aprendizado no uso desta tecnologia convergente, e isso que 

dinamiza as configurações de produções e reproduções e interpretação de sentidos. O 

interator, ao se aproximar de forma organizada e seletiva para realizar troca de 

experiências por meio de produções informativas, tanto influencia como é influenciado 

pela informação em rede. 

Nesse contexto, os profissionais da Arquitetura de Informação desenvolvem 

projetos de organização, de produção e de busca pelo sistema em rede. Para Castells 

(2003), a Internet continua crescendo em uma velocidade sem precedente e torna-se 

necessário desenvolver um projeto de organização em rede. Isso se deve não só ao 

acréscimo de sites, mas também ao âmbito de sua aplicação. Para que ocorra essa 

organização três condições se fazem necessárias, conforme o quadro 8: 

Quadro 8: três condições necessárias para organizar a rede. 

Fonte: Adaptado de Manuel Castells (2003, p.29)  

1. A arquitetura de interconexão deve ser limitada, descentralizada, distribuída e 

multidirecionada em sua interatividade. 

2. Todos os protocolos de comunicação devem ser abertos, distribuídos e 
suscetíveis de modificações. 

3. As instituições de governo da rede devem ser montadas em conformidade 

com os princípios enraizados na Internet da abertura e da cooperação. 
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Enquanto (2003) Castells faz alusão aos espaços digitais ao configurar-se no 

sentido de uma arquitetura voltada para a relação do interator com sua habilidade em 

produzir e desenvolver produções de forma organizada em sites de seu interesse, Chris 

(2006) desenvolve uma visão voltada à Arquitetura da Participação, apresentada a 

seguir.  

2.4 ARQUITETURA DA PARTICIPAÇÃO 

Chris (2006) afirma que a linha tradicional que apresenta relações entre 

emissários e destinatários tornou-se menos nítida, pois com os recursos da Internet os 

emissários também são destinatários. Alguns criam a partir do nada, outros modificam 

os trabalhos alheios, mexendo na produção de maneira literal ou figurativa. Ainda 

segundo a autora, Tim O’Reilly, editor e observador dos processos de informação que 

circulam na Internet, foi o criador da denominada Arquitetura da Participação. Porém, 

uma equipe da Universidade da Califórnia ilustrou esse fenômeno ao mostrar o mapa de 

criação da arquitetura da participação: 

 
 Figura 11: arquitetura da participação. 
 Fonte: Adaptado de Calda Longa (Chris, 2006, p.81). 

 

Neste ínterim, há duas realidades distintas: a primeira é representada por uma 

estrutura setorial monolítica, na qual os detentores da comunicação produziam e os 

leitores como consumidores acatavam suas produções. De acordo com ela, a informação 
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tinha direção única, do emissário para o destinatário, coibindo qualquer reprodução de 

bens da produção dos atores, os direitos de autoria eram invioláveis sobre pena de 

incorrer em processos de justiça e indenizações.    

A segunda realidade mostrada pelo gráfico é o tempo da produção e reprodução 

visto em uma esfera em que não se sabe o que é público ou privado. A informação 

flutua de todos para todos, desenvolvendo um esquema de comunicação em mão dupla, 

qualquer sujeito discursivo pelo uso das tecnologias pode entrar em qualquer campo de 

seu interesse, a qualquer hora para interagir pela Internet. Chris (2006) afirma que as 

mensagens dos profissionais de mídias tradicionais estão perdendo força, e o que se ver 

nesta gama de produções em rede é que as conversas entre os sujeitos do discurso 

representados por interpretações de sentidos elaborados pelos interatores estão 

ganhando mais poder. As pessoas confiam em outras pessoas iguais a elas; desse modo, 

a troca de experiências discursivas ocorrem aos pares. 

No caso do Blog, o interator assume posição privilegiada, o que possibilita a 

reflexão da sua nova posição discursiva quando é levado a comentar e a reagir diante de 

outros comentários. Para Cobra (2010, p.45), a denominação Web 2.0 foi dada por Tim 

O’Reilly em 2004 para se referir a uma geração da Web baseada nas comunicações 

entre interatores.  No novo leque de serviços, os Blogs, os Wikis, etc. fomentam a 

colaboração e o intercâmbio ágil de informação entre interatores ao redor do mundo. 

Agora a Web não serve apenas para obter informações, mas também é usada pelo 

interator para fazer intercâmbio de informação. 

2.5 ARQUITETURA DE INFORMAÇÃO 

Seu estudo se volta a desenvolver um projeto que facilite o manuseio e o acesso 

aos recursos tecnológicos e a sua relação com o interator por meio de diversas 

plataformas, e como a informação pode ser distribuída.  Ferrari (2012) afirma que a 

estruturação de um portal como suporte tecnológico exige organização dos dados e um 

código visual, tarefa suficientemente desafiadora para deixar surpreso qualquer 

jornalista sem experiência na área. O mesmo autor acrescenta que o primeiro passo 

fundamental, é conhecer as seções mais comuns nos portais. 
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Se um jornalista encontra dificuldades em navegar em busca da informação; o 

que dizer do grau de dificuldades que vivi o interator sem um dispositivo que possa 

direcionar suas pesquisas de interesse informativo. Para isso, a Arquitetura da 

Informação aponta para a normatização que possibilite acesso a todos. Os serviços 

oferecidos da Arquitetura da Informação estão em elaborar dentro de um site recursos 

que possam facilitar o manuseio das ferramentas tecnológicas e a distribuição da 

informação, avaliando como ela chega ao interator e qual sua dificuldade no uso do 

sistema (em termos de navegação), despertando, dentre outros fatores, as praticas de uso 

da ferramenta de busca. 

Rogério (2010), criador do Blog ‘Pinceladas na Web’
6
, afirma que Arquitetura 

de Informação é o estudo da organização da informação que permite ao usuário chegar 

ao entendimento. Na prática, ela se refere à organização da estrutura de um Website e 

seu conteúdo, rotulagem e categorização da informação e o design dos sistemas de 

navegação e de busca. Mattos (2010) diz que o termo refere-se à organização da 

informação na Internet e que quase todas as referências atuais sobre o tema estão 

voltadas ao conteúdo que está on-line.  

Para Reis (2007, p.63) a Arquitetura de Informação ainda segue a definição 

criada originalmente por Wurman: trata de organizar a informação para torná-la clara. 

Belton (2003, p.143) afirma: “Arquitetura de Informação está atualmente emergindo 

como uma disciplina que se preocupa com o desenvolvimento de abordagens 

sistemáticas para a organização e apresentação de informação on-line”. 

2.6  CAMPO DE ATUAÇÃO DA ARQUITETURA DE INFORMAÇÃO 

A história da Comunicação evolui no mesmo trilho em que evolui o Homem, 

pois é resultado das experiências desenvolvidas com o objetivo de facilitar as relações 

sociais por meios de tecnologias desenvolvidas no decorrer dos séculos até os dias 

atuais. Elas ocorrem como uma explosão de informação na Internet. Isto sugere uma 

disciplina que busque organizar os processos tecnológicos desta informação. 

Portanto, a Arquitetura de Informação mostra os caminhos possíveis de 

organização em que encontraram os hipertextos, e, por meios de hiperlinks, cria-se um 

                                                             
6
 Fonte: http://www.pinceladasdaweb.com.br/Blog/2010/02/18/introducao-arquitetura-de-informacao. 

http://www.pinceladasdaweb.com.br/blog/2010/02/18/introducao-arquitetura-de-informacao
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mapa de navegação para o interator. Trata-se de um campo de trabalho bastante 

definido, e seu alcance não vai além do site, não se propondo a “organizar” a rede como 

um todo. Permite-se uma caminhada ou navegação que pode ser feita, mas também abre 

a possibilidade de trilhar múltiplos caminhos que levem a um mesmo objetivo. (LARA 

FILHO, 2003). 

Para Reis (2007, p.57), a navegação na Web é um ato interativo e construtivo 

representado na escolha “por qual link seguir”, feita pelo próprio interator. Sua visão da 

informação como algo objetivo, com significado constante, não traduz que diferentes 

grupos têm necessidades, compreensões e usos diferentes da mesma informação.  

Segundo Luz (2010), AI de ambientes digitais se alimenta da WWW (World 

Wide Web), que é um sistema baseado em navegação por âncora, em que milhares de 

hiperlinks guiam usuários em busca da informação e um dos seus princípios se 

configura no fato que o acesso às informações não é linear, mas interativo. Conforme 

Rosenfeld e Morville (2002), o trabalho da Arquitetura de Informação compreender três 

dimensões de variáveis, como exposto no quadro 9: 

Quadro 9: variáveis do trabalho da Arquitetura de Informação. 

Fonte: adaptado Reis (2007, p.57) 

 

Primeira variável 

 

Os usuários, suas necessidades, tarefas, hábitos e 

comportamento. 
 

 

 

Segunda variável 

 

As características do conteúdo que será apresentado 

(objetivo, uso, volume, formato, estrutura, governança, 
dinamismo). 

 

             
 

Terceira variável 

 
As especificidades do contexto de uso do sistema de 

informação (proposta de valor de website, cultura e 

política da empresa, restrições tecnológicas, 

localização, etc.). 
 

 

 

Para a Arquitetura de Informação, não basta o interator receber e emitir a 

informação como cultura social; sua proposta vai mais além, pois ela se preocupa com o 

ambiente virtual de informação que o interator alimenta e é alimentado por meio de 

tecnologias. É justamente no funcionamento destes recursos tecnológicos que a 
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comunicação tem se mostrado dinâmica, e com isso volta nossa visão descritiva para o 

conceito que Reis (2007) entende sobre a Arquitetura da Informação. 

Reis (2007 p. 71) apresenta a Arquitetura de Informação de um website em 

quatro grandes sistemas interdependentes, sendo cada um deles composto por regras 

próprias e aplicações específicas: sistemas de organização, sistemas de navegação, 

sistemas de rotulação e sistemas de busca. Juntos eles reúnem todos os elementos de 

interação para uso do interator no ambiente informacional e servem de modelo para 

organizar o trabalho do arquiteto, de acordo com o quadro 10: 

Quadro 10: sistemas interdependentes de um Website. 

Fonte: adaptado de Reis (2007 p. 71) 

 

Sistema de Organização 

 
Define o agrupamento e a categorização de todo o 

conteúdo informacional. 

 

 

Sistema de Navegação 

 

Especifica as maneiras de navegar de se mover pelo 

espaço informacional e hipertextual. 

 

 

Sistema de Rotulação 

 

Estabelecem as formas de representação, de 

apresentação da informação, definido signos para cada 
elemento informativo. 

 

 

Sistema de Busca 

 

Determina as perguntas que o usuário pode fazer e o 
conjunto de respostas que ira obter. 

 
 

 

Avaliando a formação da Arquitetura de Informação de um Website, Reis (2007, 

p.72) chega às seguintes conclusões: primeiro que os sistemas de organização, de 

navegação e de rotulação fornecem os elementos necessários para o interator executar a 

navegação por categorias, quando busca o site de sua preferência com os assuntos 

temáticos. E depois, estes três sistemas estão agindo em conjunto e permitem a 

utilização de uma roupagem que facilita o processo de interações. Portanto, eles são os 

responsáveis por reunir os principais elementos de interação que o interator procura.  

O sistema de busca, no entanto, pode ser visto como uma peça modular, que se 

encaixa a qualquer momento no website. Além disso, pode ser efetuados ajustes no 

sistema de busca pós-projeto, e isso é relativamente simples e barato quando comparado 
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a possíveis modificações a serem realizadas nos outros três sistemas, sendo inclusive 

uma prática recomendada para melhorar a sua usabilidade.  

A Arquitetura da Informação contextualizada por Reis (2007) nos termos dos 

quatro sistemas ajuda a executar o processo da análise desta dissertação, a qual visa o 

estudo do Blog do Juca Kfouri em seus aspectos de interatividade. Para isso, são 

obedecidos os seguintes passos para a análise de conteúdo: identificação do texto, 

características textuais, características imagéticas, ênfase, Interfaces e evoluções 

interativas dos assuntos temáticos que mostram os preparativos da Copa do Mundo de 

2014. Para tanto nos deteremos à análise heurística nas definições técnicas do Website 

no âmbito da relação homem X computador (DIAS, 2003). Quadro 11. 

Quadro 11: análise heurística.   
Fonte: adaptado com dados de pesquisa 

TERMO CONCEITO 

 

Arquitetura de Informação 

Organização de conteúdo informacionais. Permite aos 

internautas saberem onde estão e para onde querem ir, 

graças à definição clara onde encontrar a informação. 
(VIDOTTI, CUSIN E CORRADI, 2008, P.182) 

 

Usabilidade 

Relacionar à facilidade do uso de alguma ferramenta. 

“Mais especificamente, refere-se à rapidez com que os 
internautas podem aprender a usar e a eficiência em 

usa-la.” (NIELSEN E LORANGER, 2007, P.15)  

 

Navegabilidade 

Resultado do conjunto de funcionalidades de acesso e 

localização dentro de um website. O principal item é a 
acessibilidade (PAOLUCCI E JUNIOR, 2008) 

 

Interface 

Promove a interação de indivíduos ou ambientes por 

meio da linguagem estabelecida como no caso de 

humanos e computadores (VIDOTTI, CUSIN E 
CORRADI, 2008) 

 

Interatividade 

A interatividade se resume nas formas criativas de se 

trabalhar usando varias maneiras de interação, na qual o 
Internauta como emissor consiga transmitir a mensagem 

de forma eficiente para o receptor. (DIAS 2003). 

 

2.7  ANÁLISE DE CONTEÚDO 

Neste ponto, passa-se à análise de conteúdo das abordagens de observação e 

coleta dos assuntos temáticos desenvolvido no Blog do Juca Kfouri que dizem respeito 
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aos preparativos para a Copa de 2014. Com o desenvolvimento dos recursos no 

processo de interatividade apresentado pela Web 2.0, o Blog ficou identificado como 

uma ferramenta interativa a utilizar os recursos para desenvolver a comunicação por 

meio de texto, áudio e vídeos. Para Franco (2008), o objeto da Análise de Conteúdo é a 

mensagem, seja ela verbal, gestual, silenciosa ou figurativa, mas que, necessariamente, 

expresse um significado e um sentido.  

Bardin (2010, p. 131) apresenta sua colaboração quando afirma que a análise 

temática “consiste em descobrir os núcleos de sentido que compõem a comunicação, 

cuja presença, ou frequência de aparição pode significar alguma coisa”. Portanto, para 

se chegar às considerações pretendidas, se utiliza a metodologia da análise de conteúdo 

seguindo as três etapas fundamentais para execução: pré-análise; exploração do material 

e interpretação, conforme quadro 12: 

Quadro 12: análise de conteúdo de Bardin (2010). 
Fonte: adaptado Análise de Conteúdo.  Bardin (2010, p. 131) 

ANÁLISE DE CONTEÚDO DE BARDIN (2010) 

PRÉ - ANÁLISE Leitura Flutuante 

EXPLORAÇÃO DO MATERIAL 
Abrange a codificação, decomposição e enumeração dos 
documentos selecionados.  

INTERPRETAÇÃO 
É o resultado de todo levantamento exploratório do 

material como assunto temático. 

 

2.7.1 PRÉ-ANÁLISE 

Por meio da leitura flutuante do material coletado sobre os assuntos temáticos 

que dizem respeito à Copa do Mundo de 2014 no Blog do Juca Kfouri, foi possível 

obter algumas impressões e destacam-se três:  

A primeira impressão é que os assuntos temáticos exposto no Blog do Juca 

Kfouri, pouco tem haver com o futebol propriamente dito: o talento dos jogadores 

brasileiros, a expectativa do futebol arte, comentários criticando os convocados e 

tecendo informações sobre os não convocados a fazer parte da seleção. Os assuntos 

temáticos são distintos e relatam artimanhas, politicagens e picaretagem econômica. 

Trata-se, desse modo, a construção de estádios de futebol com recursos federais, 
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ampliação da urbanização das estradas e dos transportes públicos com 

superfaturamento, entre outros.  

A segunda impressão e que a interação se apresenta dinâmica na troca de 

experiências discursivas, podendo o interator, discordar, concordar, dá o seu parecer 

sobre o assunto em discussão por meios de comentários e sugerir novas temáticas. No 

entanto, ele não consegue interagir com o jornalista que alimenta o Blog; talvez seja 

pelo fator de Juca ser um comentarista de futebol renomado, neste caso, o processo de 

interação fica prejudicado. E a terceira impressão e que as matérias postadas pouco 

utilizam links e hipertextos e os recursos da Web 2.0 (texto, imagens, vídeos e som). 

A leitura flutuante permitiu desenvolver algumas impressões a partir dos 

assuntos temáticos dos fatos de ordem mais política do que propriamente aquilo com 

que todo torcedor brasileiro gostaria de interagir. Outro fator a se considerar é que, a 

partir do momento em que se aproxima o grande evento, os assuntos temáticos ficam 

mais picantes com suas especificidades de gêneros e categorias.  É possível perceber 

que grau de relevância do tema em discussão produz desinteresse por parte dos 

interatores presentes no Blog do Juca Kfouri: (tabela 2). 

Tabela 2: análise heurística. 
Fonte: adaptado dos assuntos temáticos do Blog do Juca Kfouri 

DIA HORA TEMÁTICA BLOG FACE 

30/04/2013 16h24min Porque o estádio não se chama Mané 28 238 

30/04/2013 08h38min Embusteiros e covardes 153 1.1k 

29/04/2013 14h35min O áudio dos discursos de Marin 135 5.4k 

25/04/2013 12h08min Marin e Aécio: de gato e rato de rato e gato 32 170 

25/04/2013 22h33min Joana “Festeira” Havelange 231 2.6k 

24/04/2013 12h28min Sem eiras com beira 15 139 

17/04/2013 08h20min A copa nas mãos de amadores 39 248 
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16/04/2013 06h55min Quem é o responsável pela segurança na 
copa das confederações 

109 537 

14/04/2013 23h20min Cheques prontos para a assembleia da CBF 101 362 

14/04/2013 16h38min Legados e mentiras 53 193 

 

2.7.2 EXPLORAÇÃO DO MATERIAL  

Abrange a codificação, decomposição e enumeração dos documentos 

selecionados. Nesta fase se faz necessária uma minuciosa investigação dos assuntos 

temáticos do Blog do Juca Kfouri, que por vezes de forma constrangedora são 

tendenciosos ao cenário político, tendo participação no cenário os interatores. Esses 

opinam com liberdade sobre o assunto temático, servindo-se do dispositivo da Internet 

pela interação. No processo de codificação há uma sequência de produções de notícias 

no Blog do Juca Kfouri, elas serão catalogadas e enumeradas por assuntos temáticos em 

tabelas, com o objetivo de encontrar categorias temáticas nas variações ou no núcleo de 

sentidos que de maneira dinâmica promovem a comunicação interativa. 

Segundo Bardin (2010, p.131), a análise temática “consiste em descobrir os 

núcleos de sentido que compõem a comunicação e cuja presença, ou frequência de 

aparição pode significar alguma coisa”. Para se chegar ao núcleo de sentido, o assunto 

temático será decodificado, partindo-se da decomposição do tema e esmiuçando suas 

partes ao identificar as categorias que se fazem presente no texto como: identificação do 

texto, característica do texto, característica imagética, a ênfase do assunto temático, 

Interfaces e evoluções interativas do assunto temático. A partir disso, é possível analisar 

os aspectos de interatividade no Blog do Juca Kfouri, quadro13: 

Quadro 13: modelo de ficha de codificação. 

Fonte: adaptado dos dados da pesquisa 

       

 

   Categorias 

1. Identificação do Texto 

2. Característica Textual  

3. Característica Imagética 

4. Ênfase do Assunto 

5. Interfaces 

6. Evoluções Interativas  
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Observando a capa do Blog do Juca Kfouri, pode-se realizar a leitura superficial 

das informações necessárias para desenvolver os critérios de interpretação dos assuntos 

temáticos categorizados, de acordo com o exposto a seguir: 

1) Identificação do texto 

 
Figura 12: identificação do texto. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca em 15/04/2013 

1) Características do texto 

 
Figura 13: características do texto 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 15 abr. 2013. 

 

2) Características imagéticas 

 
Figura 14: características imagéticas no Blog do Juca Kfouri. 

Fonte: Adaptado do Blog do Juca em 15/04/2013. 
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3) Ênfase do assunto 

 

  Figura 15: Ênfase do assunto 

  Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 15 de abr. 2013. 

 

4) Interfaces 

 

 
Figura 16: Interfaces. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 15 abr. 2013. 

 

5) Evoluções interativas 

 

 125 comentários interativos concernentes aos assuntos temáticos. 

 
Figura 17: evoluções interativas. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 15 abr. 2013. 

 

2.7.3 INTERPRETAÇÃO 

É o resultado de todo levantamento exploratório do material como assunto 

temático, fase em que se analisa a interatividade entre os interatores e as ferramentas 

interativas do Blog; interatores com os conteúdos pela navegação no ciberespaço 

(Interfaces); interatores com os conteúdos do Blog (inclusão); de interatores com a 

equipe de produção do Blog e dos interatores que interagem entre si. Ao realizar a 

leitura flutuante, foi possível detectar que há momentos em que a relação entre produtor 

e interator toma outra vertente pela distração relacionada ao assunto temático, surgindo 

trocas discursivas, defendida pelos grupos com suas ideologias ali representadas. 

 Também é possível perceber que nem sempre o interator direciona seu discurso 

ao jornalista que alimenta o Blog, mas contrapõe o outro interator, com seus 

argumentos. Quando se chega a esse nível, é possível perceber que o posicionamento 
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dos envolvidos no diálogo é divergente, e assim se fazem considerações que a 

comunicação nesta rede de computadores mundialmente interligados é dinâmica. 

Nesta fase é que a hipótese traçada pode ser considerada correta ou não através 

dos resultados coletados, investigados e interpretados dentre deste sistema de 

Arquitetura de Informação que circula pela produção e reprodução de assuntos 

temáticos no Blog que é considerado uma ferramenta interativa. 

Quadro 14: ficha de codificação. 

Fonte: dados de pesquisa 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº  Data de publicação:  

 

Título:  

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (   ) Objetiva   (   ) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (   ) Menos de 300  (   ) de 301 a 1000   (   ) Mais de 1000                

    

     

 

Gênero jornalístico: 

 

I) Informativo 
(   ) Nota 

(   ) Notícia 

  

 

II) Opinativo 

(   )  Comentário 

(   ) Artigo 

(   ) Resenha 

(   ) Crítica 

(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Quantidade de imagens: (   ) Nenhuma   (   ) 1          (   ) 2        (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  

Abordagem de 

esporte: 

 

(X) Explicito 

 

 

(  ) Implícito  

(   ) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(   ) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(   ) Outros 

Localidade:    (X) Nacional    (   ) Internacional  

Temporalidade:   (   ) Passado      (   ) Presente      (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (   ) Menos de 10  (   ) De 10 a 39 (   ) De 40 a 100  (   ) Mais de 100 

Outros sites:                   (   ) 1              (   )  2            (   ) 3            (   )  4      
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2) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Blog o Juca Kfouri: (   ) Menos de 10  (   ) De10 a 39   (   ) De 40 a 100    (  ) Mais de 100 

 

 

As análises se constituíram basicamente seguindo a proposta da ficha de 

codificação, com as categorias especificadas conforme as sequências catalogadas: 

primeiramente se catalogou os temas de cada assunto apresentando com data de 

publicação no Blog, depois, pela observação, ocorreram à análise das duas formas 

comunicacionais presentes no texto inserido na publicação das postagens no Blog do 

Juca, a qual denominou de características textuais e características imagéticas. 

A característica textual trata do texto propriamente verbal, com significado de 

unidade e intenção; enquanto as características imagéticas referem-se aos recursos da 

Web 2.0 na ferramenta interativa do Blog, capaz de produzir uma matéria com 

ilustrações de imagens de vídeos ou fotos (Abaurre, 2004). Um texto constituído por 

imagem não precisa necessariamente de palavras; contudo, é preciso observar a estética 

textual, a qual depende indissoluvelmente da interrelação entre texto e imagem. (...) o 

infográfico, nem o texto podem ser pensados de maneira autônoma porque um foi 

concebido para estar diretamente associado ao outro e fazem parte de um só conjunto 

discursivo que passa ao largo de uma mera relação de complementaridade texto/ 

imagem e imagem/texto (Teixeira, 2007). 

No campo das características textuais, há as análises voltadas ao contexto das 

postagens do Blog do Juca Kfouri, observando-se as abordagens jornalísticas quanto à 

objetividade e à subjetividade, à quantidade de caracteres e aos gêneros informativos e 

opinativos, de acordo com o apresentado no quadro 15: 

Quadro 15: características textuais. 

 Fonte: dados de pesquisas  

Características textuais 

Abordagens jornalísticas  Objetiva -  

Subjetiva 

Quantidade de caracteres  

 

 

Gênero 

Jornalístico 

 

Informativo 

Nota: 

Notícia: 

 

 

Comentário 

Artigo 
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Opinativo Resenha 

Crítica 

Crônica 

  

No campo das características imagéticas, as análises se voltam aos recursos das 

postagens do Blog do Juca Kfouri, observando-se as abordagens jornalísticas quanto à 

quantidade de imagem catalogada nas postagens, conforme o quadro 16: 

Quadro 16: características imagéticas. 
Fonte: dados de pesquisas 

Características Imagéticas 

(    ) Nenhuma (    ) 01 (    ) 02 (    ) mais de 02 

 

Na ênfase do assunto, discorre-se sobre as abordagens explícitas e implícitas, 

observando as seguintes interações: uso de ironias, desvios de verbas, descrédito de 

governo, clima de impunidade, dentre outros aspectos, quadro 17: 

Quadro 17: ênfase do assunto. 
Fonte: dados de pesquisas 

ÊNFASE DO ASSUNTO TEMÁTICO 

  

 

 

ABORDAGENS 

DE ESPORTE 

 

 

 

 
 

EXPLÍCITO 

 -USO DE IRONIA 

- DESVIOS DE VERBAS 
- DESCRÉDITOS DO GOVERNO 

- CLIMA DE IMPUNIDADE 

- OUTROS 

 

 

IMPLÍCITO 

-USO DE IRONIA 

- DESVIOS DE VERBAS 

- DESCRÉDITOS DO GOVERNO 

- CLIMA DE IMPUNIDADE 

- OUTROS 

 

LOCALIDADE 

 

- NACIONAL 

- INTERNACIONAL  

TEMPORALIDADE 
- PASSADO 

- PRESENTE 

- FUTURO 
- ATEMPORAL 

 

Nas Interfaces procura-se abrir um leque a mais, de como a informação postada 

no Blog tem chegado a outras redes sociais, tais como o Facebook e sua aceitabilidade 

nas interações que se faz nesta rede social, e ainda em como o texto postado tem se 
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remetido a outros sites. A análise será realizada por meio de leitura quantitativa das 

interações que acontecem, conforme descrito no quadro 18: 

Quadro 18: Interfaces. 

Fonte: dados de pesquisas 

INTERFACES 

COMPARTILHAR NO FACEBOOK SITES 

MENOSDE 10 DE 10 A 39 DE 40 A 100  +DE 100 (   ) 01 (   ) 02  (   )03     (   ) 04  (   ) NENHUM 

 

As evoluções interativas se dão na troca de experiências discursivas, quando o 

interator oferece sua contribuição: concordando ou discordado e fazendo suas 

interpretações de leituras e sentidos diante da matéria temática postada no Blog do Juca. 

Nesse contexto, cabe uma análise quantitativa do número de interatores que realizam 

interações em conformidade com este quadro 19. 

Quadro 19: evoluções interativas. 

Fonte: dados de pesquisas 

EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

(    ) MENOS DE 10 (    ) DE 10 A 39 (    ) DE 40 A 100 (    ) MAIS DE 100 

 

Feitas as conceituações essenciais para o tratamento dos dados, parte-se para 

análise Heurística do Blog do Juca Kfouri e a descrição das postagens. Em seguida, para 

as inferências, até chegarmos aos resultados e interpretações deste processo analítico. 

TIPO DE PESQUISA  

Para o desenvolvimento desta dissertação, usa-se a pesquisa bibliográfica e a 

pesquisa quali-quantitativa, com as seguintes fases: 

a) Primeiramente, parte-se das sustentações teóricas e bibliográficas, mostrando os 

recursos tecnológicos da Internet, conceituando as mídias e redes sociais com os 

seus suportes interativos como o Blog. 

b) Contextualização do Blog do Juca Kfouri como resultado da atual situação na 

Blogosfera. 

 

c) Catalogação por assunto temático das postagens do Blog do Juca Kfouri, com os 

assuntos temáticos dos preparativos para a Copa do Mundo de 2014. 
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SECÇÃO III 

3. ANALISE 

3.1  DESCRIÇÃO DO PRODUTO  

O Blog tem o nome de seu idealizador, Juca Kfouri, e isso torna relevante, por 

isso, vamos conhecer um pouco de sua historia. Juca Kfouri é formado em Ciências 

Sociais pela USP, foi diretor das revistas Placar entre 1979 e 1995 e da revista Playboy 

do ano de 1991 a 1994. Entre outros desafios de sua profissão, ele foi comentarista 

esportivo da rede de televisão SBT entre 1984 e 1987, e da Rede Globo de 1988 a 1994.  

Juca Kfouri também participou do programa Cartão Verde, da Rede Cultura, 

entre os anos de 1995 e 2000 e apresentou um programa esportivo Bola na Rede da 

Rede TV entre 2000 e 2002. Voltou ao Cartão Verde em 2003, onde ficou até 2005. 

Apresentou o programa de entrevistas na rede CNT, Juca Kfouri ao vivo, entre os anos 

de 1996 e 1999. Atualmente está também na ESPN-Brasil como comentarista e 

colunista.  

Colunista de futebol de “O Globo” entre 1989 e 1991 e apresentador, desde 

2000, do programa CBN EC, na rede CBN de rádio. Foi colunista da Folha de São 

Paulo entre os anos de 1995 e 1999, quando foi para o Diário Lance! Até voltar no ano 

de 2005, para a Folha. No mesmo ano foi contratado pelo Uol, onde desde 2005 

mantém um Blog, que já ultrapassou a marca de duzentos milhões de visitas. As 

analises aconteceram dentro do espaço do Blog do referido jornalista da seguinte forma: 

A coleta dos dados deu-se no decorrer de dezoito meses, sendo desenvolvida em 

duas etapas. A primeira etapa serviu de base para execução do projeto de qualificação, 

explorando os assuntos temáticos que dizem respeito aos preparativos da Copa do 

Mundo de 2014 no Blog do Juca Kfouri. As análises foram desenvolvidas a partir de 

leituras flutuantes, acompanhando os assuntos temáticos correspondentes às respectivas 

datas no período de 05 de Novembro de 2011 até 05 de Maio de 2012, foram 

selecionados apenas 08 (oito) assuntos temáticos do Blog do Juca Kfouri, conforme 

indicam as sequências expostas na tabela 2: 
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Tabela 3: assuntos temáticos para projeto de pesquisa. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acessado em 5 abr. 2012. 

 DATA TEMÁTICA INTERAÇÃO 

05/04/2012 Os ambulantes e as zonas de exclusão da FIFA 65 

03/04/2012 Resistência urbana 101 

20/03/2012 Muito além da Lei da Copa: derrame de dinheiro público 201 

22/03/2012 Honre sem moderação 162 

19/03/2012 Ripa na chulipa e Pimba na gorduchinha na Copa do mundo de 2014 234 

17/03/2012 Embaixo do tape verde 144 

07/03/2012 A vitória do Marechal 21 

06/03/2012 Saltimbancos 69 

 

A primeira etapa serviu de base para o desenvolvimento do projeto de 

qualificação, permitindo que a segunda etapa seguisse o mesmo perfil de análise a partir 

da leitura flutuante, entre 04 de junho de 2012 a 3 de maio de 2013. A seleção e coleta 

do material, bem como a leitura flutuante, possibilitaram o desenvolvimento da análise 

das matérias no Blog do Juca Kfouri, em relação aos assuntos temáticos dos 

preparativos da Copa do Mundo de 2014. Diante da leitura flutuante e das coletas, foi 

possível selecionar 10 (dez) assuntos temáticos com sequências de postagem alternada, 

quanto aos temas a serem analisados, de acordo com a tabela 2: 

Tabela 4: assuntos temáticos para análise da dissertação. 

Fonte: adaptado do Blog o Juca Kfouri, acesso em 18 abr. 2013. 

DIA HORA  TEMÁTICA BLOG FACE 

12/11/2012 
13h04 Nível de transparência das informações públicas nas 

cidades-sedes da Copa do Mundo de 2014. 

10 00 

26/11/2012 16h44 E o Tatu se chama Fuleco... 42 00 

10/01/2013 15h00 Prostitutas terão aula de inglês para a Copa do Mundo... 32 377 

24/01/2013 

16h18 
Promessa da Copa de melhorar mobilidade urbana não 

será cumprida. 71 1000 

28/01/2013 10h38 FALTAM 500 09 34 

01/02/2013 12h33 PERNADA 25 167 

02/02/2013 12h00 Romário (o realista) 10, Ronaldo (o laranja). 155 1700 
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08/02/2013 11h45 Quem recebe e quem repassa a bola da Copa em Minas 19 1200 

09/03/2013 12h01 Legado da Copa 11 124 

13/04/2013 16h38 Legados e mentiras 53 193 

 

3.2  INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS  

Buscar subsídios que mostrem os aspectos de interatividade na ferramenta do 

Blog em análise é o desafio que pode produzir outras reflexões sobre o contexto de 

interatividade, como também, levar o profissional da comunicação a valorizar o 

interator/leitor que diariamente navega no ciberespaço desenvolvendo novas 

interpretações de sentidos. Para tanto, foram selecionadas 10 (dez) postagens sobre os 

preparativos da Copa do Mundo de 2014. A partir destes pressupostos, foram 

desenvolvidas as análises que se fizeram necessárias conforme mostra a ficha de 

codificação (quadro 16), contribuindo para se entender as ações e os reflexos interativos 

no referido Blog.  

Para Castells (2003), a Internet continua crescendo em uma velocidade sem 

precedente, portanto se torna necessário desenvolver um projeto de organização em 

rede, e isso se deve também ao âmbito de aplicação e distribuição da informação. O 

autor afirma que, para isso, há três condições são necessárias: 

Quadro 20: Governo da Internet 

Fonte: adaptado de Castells (2003, p.29) 

1. A arquitetura de interconexão deve ser limitada, descentralizada, distribuída e 

multidirecionada em sua interatividade. 

2. Todos os protocolos de comunicação devem ser abertos, distribuídos e suscetíveis 

de modificações.  

3. As instituições de governo da rede devem ser montadas em conformidade com os 
princípios enraizados na Internet da abertura e da cooperação. 

 

3.2.1 ANÁLISE HEURÍSTICA DO BLOG  

A análise heurística deu-se na busca da relação de interatividade contextualizada 

no Blog do Juca Kfouri e os interatores que acessam essa comunidade virtual. Para 
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tanto, se observou a Arquitetura de Informação do Blog para possibilitar interações 

entre interatores e ferramentas interativas; interatores com os conteúdos pela navegação 

no ciberespaço (Interfaces); interatores com os conteúdos do Blog (inclusão); do 

interator com a equipe de produção do Blog e dos interatores que interagem, assim 

mostra o quadro 21. 

Quadro 21: aspectos de interatividade. 
Fonte: adaptado de SCHWINGEL (2012, p.56) 

 

Do internauta com as 

ferramentas interativas 

Acontece quando o internauta abre um programa para envio 

de e-mail ou de mensagens instantâneas, ou quando entra em 
uma pagina web com as ferramentas embutidas no código 

para proceder à interação preenchendo as informações 

necessárias. 

 

Do internauta com os 

conteúdos - navegação 

É quando ocorre a escolha dos caminhos a serem percorridos, 

do que será lido, há a interação em termo de escolha.   

 

Do internauta com os 

conteúdos – inclusão 

 

 
O internauta altera o conteúdo, seja através de comentários, 

do envio de matérias, com textos, fotografias ou vídeos.   

 
 

Do internauta com a 

equipe de produção 
 

 
O internauta contata com o jornalista traves de uma 

ferramenta ou sistema, há a intenção de fazer chegar sua 

informação ao editor ou repórter. Aqui houve primeiramente 
a interatividade com a ferramenta. E a interação se completa 

quando há a resposta da equipe. 

 

 

Do internauta com outros 

internautas 

 

 
Quando há ferramentas de conversação ou Blogs abertos 

associados que não necessitem a intervenção da equipe de 

produção.   
 

 

Ao utilizar os recursos da Arquitetura da Informação no Blog do Juca Kfouri, 

obedeceu-se a quatro sistemas interdependentes, cada um composto por regras próprias: 

sistemas de organização, sistema de navegação, sistema de rotulação e sistemas de 

busca (Reis, 2007). No sistema de organização do Blog temos os seguintes recursos: 

Quadro 22: sistemas interdependentes de um Website. 

Fonte: adaptado de Reis (2007 p. 71) 

 

Sistema de Organização 

 

Define o agrupamento e a categorização de todo o 

conteúdo informacional. 
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Descrevendo o Blog: 

 

Figura 18: sistema de organização do Blog 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

Descrevendo o Blog do Juca Kfouri, tem-se como provedor a UOL. Na parte 

frontal, há agrupamentos e categorias à disposição do interator, com possibilidade de 

escolha pela organização que consiste no site. Na parte superior da página há um 

convite para tornar-se assinante da UOL pelo telefone 0800, e ainda a possibilidade de 

contato com o serviço de atendimento ao consumidor (SAC), Bate-papo, E-mail, E-mail 

grátis, notícia, esporte, entendimento, mulher, rádio, vídeo, shopping. Enfim, todos estes 

serviços fazem parte da plataforma da UOL dentro da página do Blog. 

Mais abaixo, o sistema de organização apresenta as últimas notícias do esporte e, 

de forma organizada, estas categorias temáticas: futebol, MMA, F1, Basquete, Vôlei, 

Tênis, + Esporte, Belas da torcidas, Copa, Olimpíadas. Ainda se segue do recurso de ir 

direto ao assunto que o interator deseja interagir com a leitura de seu interesse.    

Quadro 23: Sistema navegação de um Website 

Fonte: adaptado de Reis (2007 p. 71)    
 

Sistema de Navegação 

 

Especifica as maneiras de navegar de se mover pelo 

espaço informacional e hipertextual. 
 

 

 

 

Figura 19: sistema navegação do Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 
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O sistema de Navegação do Blog permite a interação do interator com a 

ferramenta interativa por qualquer notícia que for postada na WEB ou UOL. O interator 

navega utilizando os recursos do site para buscar hipertextos, hiperlinks ou outros 

recursos de Interfaces dentro ou fora do espaço informacional do Blog. 

Quadro 24: sistema de rotulação do Website. 

Fonte: adaptado de Reis (2007 p. 71) 

 

Sistemas de Rotulação 

 
Estabelecem as formas de representação, de apresentação 

da informação, definindo signos para cada elemento 

informativo. 
 

 

 
Figura 20: sistema de rotulação do Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

Enquanto o sistema de navegação permite ao interator seguir seu destino na 

busca do hipertexto por meio de hiperlinks fora do contexto do Blog, no sistema de 

rotulação o leitor, com apenas um click na categoria esportiva de sua escolha, consegue 

selecionar dentro do Blog as subtemáticas em que deseja desenvolver suas leituras. 

Quadro 25: sistema de busca do Website. 

Fonte: adaptado de Reis (2007 p. 71) 

 

Sistema de Busca 

 
Determina as perguntas que o usuário pode fazer e o 

conjunto de respostas que irá obter. 
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Figura 21: sistema de busca do Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

Há ao menos 04 (quatro) ferramentas de busca no Blog do Juca Kfouri: a 

primeira na parte superior da pagina que permite o Interator buscar qualquer hipertexto 

na plataforma da Web ou UOL sobre qualquer assunto temático; conforme figura 21. 

 

Figura 22: sistema de busca do Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

 

 Observa-se que a segunda caixa de busca se encontra localizada abaixo da caixa 

de busca da UOL, sendo responsável por mostrar ao interator os times que fazem parte 

dos seguintes campeonatos de futebol, se este clube se encontra na série A, série B, ou 

internacional, com apresentação dos referidos escudos dos clubes. A terceira caixa de 

busca se encontra na parte lateral do slogan do Blog do Juca Kfouri e tem como 

principal tarefa buscar assuntos temáticos da preferência do interator para averiguação 

de leituras anteriores e não segue uma ordem cronológica.  
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Figura 23: sistema de busca no Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

Conforme figura acima, a quarta ferramenta de busca está localizada na parte 

central e abaixo do slogan do Blog do Juca Kfouri. Ela apresenta os recursos de busca 

seguindo uma ordem cronológica e sequência na secção anterior e posterior, permitindo 

a qualquer momento o retorno à página inicial, sem seguir uma ordem cronológica.  

Para tanto, no primeiro momento a análise deu-se pela Arquitetura da 

Informação, que, segundo Mattos (2010), é o método de organizar a informação que 

circula em rede pela Internet. Para Reis (2007), ela trata de organizar a informação para 

torná-la mais clara. Portanto, foi possível perceber que a Arquitetura de Informação do 

Blog do Juca Kfouri é prática e ajuda no desenvolvimento da busca e organização, ao 

fornecer critérios de seleção dos assuntos temáticos postados pelo alimentador da 

informação do Blog com os demais recursos tecnológicos no site.  

 

 

 

Figura 24: organização da informação do Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 
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As postagens informativas do Blog do Juca Kfouri sempre se apresentam na 

ordem cronológica inversa de publicação num acervo de organização. A navegabilidade 

permite interagir dentro do próprio site. Na página inicial, existe uma ‘tarja’ preta que 

apresenta as possibilidades de o interator relacionar-se com diversos assuntos temáticos 

de outros esportes dentro do próprio Blog, ou seja, o interator escolhe o caminho 

temático esportivo em que deseja desenvolver suas leituras. 

 

Figura 25: navegabilidade no Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

O Blog é uma ferramenta interativa, e em seu encarte da página principal é 

observado estilo de apresentação próprio, produzindo um destaque simples com a foto 

de Juca Kfouri para mostrar a identificação, conforme a figura 25: 

 

Figura 26: identificação do Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

O próximo passo é o assunto temático que serve de vitrine para as leituras e 

interpretações de sentidos realizadas no contexto do Blog. As Interfaces acontecem com         

E-mails; Twitter, Facebook, g +1 e outros sites, etc. 
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Figura 27: assunto temático. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

A interatividade do interator no contexto do Blog exige responsabilidade na ação 

de postar e observa-se o seguinte: para o interator opinar, ele terá que acionar a 

ferramenta embutida para cadastrar identificação e responsabilidade da postagem. 

 
Figura 28: cadastrando o internauta. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

A interatividade com os conteúdos ocorre pela navegação e acontece quando se 

tem em mente a prioridade do que ler e os caminhos a serem percorridos para se chegar 

a outras leituras, no mesmo site ou não. Schwingel (2012) já está ocorrendo interação 

em termo de escolha dos assuntos temáticos no Blog. 
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Figura 29: navegação na escolha do conteúdo. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

A interatividade com os conteúdos por inclusão acontece quando o interator 

participa na construção da matéria jornalística. Segundo Schwingel (2012), 

interatividade do interator com os conteúdos por inclusão se dá especificamente quando 

o ele tem disponíveis os recursos da Internet e os altera, seja através de comentários, de 

envios de matérias, textos, fotografias ou vídeos. 

 

Figura 30: comentários interativos no Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

Interatividade no Blog do interator com a equipe de produção acontece quando o 

interator contata com o jornalista através de uma ferramenta ou sistema, há a intenção 

de fazer chegar sua informação ao editor ou repórter. Aqui houve primeiramente 

interatividade com a ferramenta. E a interação se completa quando há resposta: 
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Figura 31: interação com a produção do Blog. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

 

Interatividade entre interatores acontecem quando há ferramentas de 

conversação em Blogs abertos a associados que não necessitam a intervenção da equipe 

de produção (SCHWINGEL, 2012). 
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Figura 32: interação entre interatores. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

Para Schwingel (2012), a utilização de tais formas de interatividade vai definir 

os níveis de possibilidades de que o interator desfruta no processo de produção de 

conteúdos e ao organizar as informações, participando da apuração, produção e 

circulação dos assuntos temáticos lançado no Blog. Dados da análise heurística e 

resumo em são apresentados em quatro etapas, conforme quadro 26: 
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Quadro 26: Dados análises heurísticas. 

Fonte: adaptado do Blog do Juca Kfouri, acesso em 13 jun. 2013. 

TERMO RESUMO 

ARQUITETURA DE 
INFORMAÇÃO NO 

BLOG DO JUCA 

KFOURI 

Eficiente, de fácil usabilidade, satisfaz os anseios do interator, 
quando acessa o Blog e espera fazer leituras adquirindo a 

informação para desenvolver interpretações de sentidos por 

meio da interatividade e Interfaces.  

NAVEGABILIDADE Muito produtiva pelos recursos existente a disposição do 
interator na busca das Interfaces de outros sites. 

INTERFACES 

Por ser um Blog que tem a aprovação do interator, as visitas do 

público que aprecia a categoria do jornalista esportivo mostram  

preferências, as Interfaces acontecem naturalmente, pelos 
elementos tecnológicos inserido no site.   

INTERATIVIDADE 
Satisfazem, agrupando uma comunidade cativa aos assuntos 

temáticos esportivos, influenciando outros interatores a se 

agruparem nesta mesma comunidade para assim interagirem. 

 

 

3.3  ANÁLISE DO CONTEÚDO 

Estudos de caso – 01 

Quadro 27: ficha de codificação 01. 

 Fonte: dados de análise da pesquisa. 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 01 Data de publicação: 12/11/2012 

 

Título: Nível de transparência das informações públicas nas cidades-sedes da 

Copa do Mundo de 2014 é muito baixo.    
 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (X) Objetiva   (   ) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (   ) Menos de 300  (   ) de 301 a 1000   (X) Mais de 1000                

    

     

 

Gênero jornalístico: 

 

I) Informativo 
(   )  Nota 

(X)  Notícia 

  

 

II) Opinativo 

(   )  Comentário 

(X) Artigo 

(   ) Resenha 
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(   ) Coluna 

(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Quantidade de imagens: (  ) Nenhuma   (  ) 1   (X) 2   (  ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  

Abordagem de 

esporte: 

 

(X) Explícito 

 

 

(  ) Implícito  

(   ) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(X) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(   ) Outros 

Localidade:  (X) Nacional    (  ) Internacional  

Temporalidade: (  ) Passado  (X) Presente   (  ) Futuro     (  ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (X) Menos de 10  (  ) De 10 a 39 (  ) De 40 a 100  (  ) Mais de 100 

Outros sites:                    (X) 1              (  )  2            (  ) 3            (  )  4      

3) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Blog o Juca Kfouri: (X) Menos de 10  (  ) De10 a 39   (  ) De 40 a 100    (  ) Mais de 100 
            

INTERPRETAÇÃO 01 

1.1 IDENTIFICANDO O TEXTO 

Quadro 28: identificação do texto. 

Fonte: dados de pesquisa. 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 

 

09 

Nível de transparência das informações públicas nas 

cidades-sedes da Copa do Mundo de 2014 é muito 

baixo. 

12/11/2012 

 

 

1.2 CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

O texto é um artigo, possuindo 1.123 palavras, 7.138 caracteres com espaços e 

abordagem objetiva. O gênero jornalístico predominante circula entre o fato noticioso e 

se desenvolve na esfera das opiniões nos dez comentários referido pelos interatores que 

se utilizam dos recursos da Internet pela plataforma do Blog do Juca Kfouri. 
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1.3 CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

O texto apresenta duas tabelas para elucidar os resultados da pesquisa ao 

determinar e classificar como se encontra o nível de transparência dos investimentos 

financeiros do dinheiro público nas cidades-sede da Copa do Mundo de 2014. As 

tabelas mostram de forma resumida ao transmitir ou destacar a situação de cada governo 

com sua administração, ao observar os níveis de transparência de aplicação dos recursos 

e investimentos gastos nas obras visando à Copa do Mundo de 2014. 

1.4 ÊNFASE  

A notícia esportiva se mostra explícita, ao apresentar o sentimento de descrédito 

e dúvidas às ações do governo, bem como a falta de transparências do uso do dinheiro 

público nas cidades sede da Copa do Mundo de 2014. Para a sociedade, a transparência 

quanto ao uso dos recursos nos projetos de modernização e infraestrutura precisa ser 

sabida pela população. É necessário haver prestação de contas do dinheiro quanto aos 

investimentos utilizados para esta grande festa futebolística, e seria de grande valia se 

houvesse prontidão em utilizar as redes de digitais para tal fim. 

A apuração da pesquisa teve um resultado não satisfatório, pois foi considerada 

ruim pelo instituto ETHOS, indicador que mede os dados públicos e o funcionamento 

dos canais de comunicação que permite a participação da população na prestação de 

conta dos recursos financeiros usados nas obras de mobilidade para a Copa do Mundo. 

Das doze cidades-sede, dez tiveram suas avaliações muito baixas quanto à transparência 

desses gastos; e somente duas tiveram uma avaliação com nível médio, mesmo assim 

não passaram dos 50% (cinquenta por cento) dos pontos estabelecidos pela pesquisa. 

Tais governos omitem informações necessárias à população, quando se mantém 

indiferentes a não utilizar as plataformas digitais como elo de interação e divulgação das 

obras de infraestrutura a serem realizadas e dos recursos financeiros em forma de 

relatórios. Para se chegar aos indicadores e concretizar o nível de transparência dos 

governantes e da prefeitura do Distrito Federal como cidade-sede, foi necessário 

observar duas dimensões: a dimensão da informação e a dimensão da participação. 

Na dimensão da informação, se considerou os meios de comunicação usados 

para divulgar a prestação de contas dos investimentos, porém na participação, o que se 

levou em conta são as audiências públicas e o funcionamento dos ouvidores. Nesta 
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avaliação, se faz necessário ressaltar que a cidade de Manaus disponibilizou de todos os 

documentos relativos à audiência pública, todavia seu desempenho na questão 

informação foi ruim: com média de 0 a 100 a pontuação alcançada foi de 7,67. 

O assunto temático desenvolvido apresenta os medos dos governantes quanto à 

divulgação da prestação de contas dos recursos investidos em obras e projetos para a 

Copa do Mundo de 2014. A insegurança por parte dos governantes das cidades-sedes é 

o resultado da pesquisa, que mostram os níveis de transparência e leva o interator a uma 

inquietação de descrédito a política administrativa dos governantes das cidades-sedes. 

Ao avaliar os governantes municipais e do Distrito Federal, os interatores tem 

demonstrando certo grau de insatisfação com as incertezas nas utilizações de verbas que 

podem ser desviadas a cada instante, em nome da Copa do Mundo de 2014. 

1.5 INTERFACES 

Não foi encontrada nenhuma postagem no Facebook e nem no Twitter, porém o 

texto possibilitou a busca do site que apresenta o mesmo tema, “o nível de transparência  

das cidades-sedes da Copa do Mundo de 2014”. Conforme endereço eletrônico a seguir: 

“Os Indicadores podem ser encontrados em <www.jogoslimpos.org.br/transparencia>”. 

1.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS  

O assunto temático mostra 100% dos interatores do gênero masculino se 

posicionando no Blog do Juca Kfouri, opinando e ressaltando o seguinte: Recife está 

entre os piores índices de transparências, o monotrilho se qualifica como um golpe 

planejado com antecedência nos bastidores, a transparência não combina com o Brasil. 

Um deles, inclusive, solicita que haja transparência já.  

Encerram-se os comentários e opiniões com o posicionamento de um interator 

que faz menção de Rui Barbosa, “De tanto ver triunfar a nulidade, de tanto ver 

prosperar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça, de tanto ver agigantar-se os poderes 

nas mãos dos maus, o homem chega a desanimar-se da virtude e rir-se da honra e a ter 

vergonha de ser honesto”.  
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Estudo de caso 02 

 Quadro 29: ficha de codificação 02  

 Fonte: dados de análise da pesquisa 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 02 Data de publicação: 26/11/2012 

 

Título: E o Tatu se chama Fuleco...  

 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (  ) Objetiva   (X) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (X) Menos de 300  (  ) de 301 a 1000   (   ) Mais de 1000                

    
     

 

Gênero jornalístico: 

 
I) Informativo 

(X) Nota 

(   ) Notícia 

  

 
II) Opinativo 

(X) Comentário 

(   ) Artigo 

(   ) Resenha 

(   ) Coluna 

(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Quantidade de imagens: (   ) Nenhuma   (X) 1   (   ) 2   (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  
Abordagem de esporte: 

 
(X) Explícito 

 

 

(   ) Implícito  

(X) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(   ) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(   ) Outros 

Localidade:    (X) Nacional    (   ) Internacional  

Temporalidade: (   ) Passado  (X) Presente   (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (X) Menos de 10  (   ) De 10 a 39 (   ) De 40 a 100  (   ) Mais de 100 

Outros sites:  (   ) 1        (   )  2       (   ) 3     (   )  4     (X) Não 

6) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

 Blog do Juca Kfouri: (   ) Menos de 10  (   ) De10 a 39   (X) De 40 a 100   (   ) Mais de 100 
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INTERPRETAÇÃO 02 

2.1 IDENTIFICANDO O TEXTO   

Quadro 6: identificação do texto. 

Fonte: dados de pesquisa 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 

 

42 
E o Tatu se chama Fuleco..., 

26/11/2012 

2.2 CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

O texto curto, do gênero jornalístico informativo, composto por uma nota, com 

abordagem jornalística, mas subjetivo. Ele contém 27 palavras, 152 caracteres com 

espaço, e está em forma de revistas em quadrinho, um tipo de charge se referindo ao 

nome do símbolo oficial da Copa do Mundo de 2014: “O Tatu se chama Fuleco”. 

2.3 CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS    

O texto possui a imagem em um formato de HQ, apresentando uma encenação 

onde os atores se comunicam: de um lado o Tatu acha que foi bizarro o nome que lhe 

deram, e cheio de insatisfação procura se consultar um doutor e ao deferir insatisfação, 

o doutor sem conhecimento de causa pergunta seu nome, o que faz com que a reação do 

Tatu seja de descontentamento. ‘Fuleco’ entende que o doutor está querendo, de igual 

modo, ironizar. 

2.4 ÊNFASE 

O texto nacional, com abordagem explícita e uso de ironia, fala de fatos presente 

e atual, retrata o nome da mascote da Copa do Mundo de 2014, descrevendo a origem 

de um apelido dado ao Tatu bola “e o Tatu se chama Fuleco...”. Segundo o interator 

Dionelle, o nome de Fuleco tem uma entonação bizarra para a origem da palavra, 

esmiuçando a formação da palavra FU de Futebol + ECO de Ecologia, originando assim 

a palavra FULECO. O apelido do Tatu bola provoca uma série de interpretações, pois 

ele tem quatro dedos, idêntico ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva.    
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2.5 INTERFACES 

As Interfaces acontecem com 28 (vinte e oito) posts no Twitter, o que não foi 

possível constatar as partilhas no Facebook, em que também não existe link para se 

remeter ao assunto temático. 

2.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS  

Há 42 (quarenta e dois) comentários no Blog do Juca Kfouri, dos quais 06 (seis) 

interatores eram do gênero feminino e 36 (trinta e seis) do gênero masculino, todos se 

posicionando sobre o nome do Tatu-bola. E o reflexo que se observou é: para os 

interatores, o nome Fuleco “não significa nada que seja positivo”. Para alguns dos 

interatores o nome é irônico diz Richard Simão “Agora é que vi! O Fuleco tem quatro 

dedos...”. Diante das postagens se percebe que existem interpretações irônicas neste 

contexto, “como se mata um tatu? Calma e só chamá-lo de Fuleco”. 

Para a interator Fontenelle afirma: esse nome pode ser considerado um desastre, 

pois nada tem haver com nosso futebol, muito menos com nossa ecologia, e nem com a 

identidade do futebol brasileiro e não representa nada da história futebol e dos 

torcedores brasileiros. Torna-se oportuno sublinhar que esse tipo de composição segue 

os infelizes princípios dos pais que batizam os filhos com a primeira sílaba do nome do 

pai unida à primeira sílaba do nome da Mãe! Prática naturalmente desastrosa que leva 

muitas crianças a sofrerem Bullying nas Escolas.  E conclui: Precisamos com urgência 

conceder o Prêmio Nobel de Idiota para a mente desprivilegiada que pariu tamanha 

Aberração! Diogo Fontenelle é odontólogo e doutor em sociologia pela UFC. 

Estudo de caso 03 

Quadro 31: ficha de codificação 03 

Fonte: dados de análise da pesquisa. 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 03 Data de publicação: 10/01/2013 

 

Título: Prostitutas mineiras terão aula de inglês para a Copa do Mundo... 

 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (   ) Objetiva   (X) Subjetiva 
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Quantidade de caracteres: (X) Menos de 300  (  ) de 301 a 1000  (   ) Mais de 1000                

    

     
 

Gênero jornalístico: 

 

I) Informativo 
(X) Nota 

(   ) Notícia 

  
 

II) Opinativo 

(X) Comentário 

(   ) Artigo 

(   ) Resenha 

(   ) Coluna 

(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Quantidade de imagens: (   ) Nenhuma      (X) 1        (   ) 2        (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  

Abordagem de esporte: 

 

(X) Explícito 
 

 

(   ) Implícito  

(X) Uso de ironia  

(   ) Desvios de verbas 

(   ) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(   ) Outros 

Localidade:    (X) Nacional    (   ) Internacional  

Temporalidade: (   ) Passado  (X) Presente   (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (   ) Menos de 10  (   ) De 10 a 39 (    ) De 40 a 100  (X) Mais de 

100 

Outros sites:  (   ) 1        (   )  2       (   ) 3     (   )  4     (X) Não 

6) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Blog do Juca Kfouri (   ) Menos de 10  (X) De10 a 39   (   ) De 40 a 100 (   ) Mais de 100 

 

INTERPRETAÇÃO 03  

3.1 IDENTIFICANDO O TEXTO 

Quadro 32: identificação do texto. 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 
 

32 
Prostitutas mineiras terão aula de inglês para a Copa 

do mundo... 
10/01/2013 
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3.2 CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

O texto é curto, como gênero informativo e composto por uma nota; possui 4 

(quatro) palavras com 15 (quinze) caracteres com espaço. O texto segue a abordagem 

subjetiva, despertando a sensação de humor e criando assim um senso informativo por 

meio da charge. Ele procura explorar a situação de classes social que prestou serviços e 

precisa comunicar-se nesta relação com os milhares de turistas que desembarcarão em 

solo brasileiro em 2014 para a Copa do Mundo de futebol. 

 3.3 CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS  

O quadro em forma de charge mostra que a informação no contexto do Blog 

pode se apresentar sem quase nenhuma palavra: existe a figura de uma mulher com a 

metade do corpo dentro de um automóvel. Disso se imagina que a imagem combine 

valores sobre os serviços de submeter-se à busca pelo prazer sexual. 

3.4 ÊNFASE 

A abordagem acontece no âmbito considerado explícito, e mostra por meio da 

charge o assunto temático “Prostitutas mineiras terão aula de inglês para a Copa do 

Mundo...”. Até certo ponto, entende-se ser possível considerar que outras classes sociais 

estejam se preparando em sala de aula para comunicar-se na língua inglesa no período 

da Copa do Mundo de 2014, mas isso não foi mencionado. O assunto temático 

desenvolve-se para levar ao entendimento como um ato de ironia. 

A matéria é atual e mostra a realidade de um dos segmentos da sociedade: as 

prostitutas se preparando para prestar serviços no período da Copa do Mundo de 2014. 

Todavia, as indagações se voltam para determinar quem fará o investimento para a 

formação intelectual deste grupo social em detrimento de outras necessidades que 

circulam noutras comunidades e segmentos, que também esperam o retorno e 

investimentos em saneamento básico e transporte urbano. 

3.5. INTERFACES 

Por meio do Blog da Juca Kfouri foi possível perceber no Twitter 167 (cento e 

sessenta e sete) visitas sobre o assunto temático. Outro fato a se considerar é a presença 

do interator deslocando-se para o Facebook, com 337 (trezentos e trinta e sete) 
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compartilhamentos na referida rede social. Interatores compartilham e interagem com 

sua comunidade de preferência opinando com outros em interatividade, entretanto, não 

houve deslocamentos para outros sites e nem outros links. 

3.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS  

Os interatores que compartilharam 32 (trinta e dois) comentários no Blog do 

Juca Kfouri são do gênero masculino, posicionando-se de forma irônica sobre a matéria. 

Eles indagam acerca da necessidade que teria uma prostituta em falar o inglês para 

atender seus clientes na copa do mundo de 2014. 

A seguir, as interações se voltam para a análise de quem vai bancar o projeto: 

seria o governo ou outra instituição? A troca de experiências entre interatores e a 

matéria do jornalista Juca Kfouri se desenvolve neste contexto, ora com uma pitada de 

senso de humor, ora com as indagações cercadas de incertezas, expressando a 

preocupação de como estariam os governantes usando o dinheiro público. 

Estudo de caso 04 

 Quadro 33: ficha de codificação 04 

 Fonte: dados de análise da pesquisa 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 04 Data de publicação: 24/01/2013 

 

Título: Promessa da Copa de melhorar mobilidade urbana não será cumprida.  

 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (X) Objetiva   (   ) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (   ) Menos de 300  (   ) de 301 a 1000  (X) Mais de 1000                

    
     

Gênero jornalístico: 

utilizado para 
abordagem dos 

preparativos para a 

Copa do mundo de 
2014. 

 
I) Informativo 

(  ) Nota 

(X) Notícia 

  
 

II) Opinativo 

(   ) Comentário 

(X) Artigo 

(   ) Resenha 

(   ) Coluna 

(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 
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Quantidade de imagens: (   ) Nenhuma   (X) 1   (   ) 2   (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  
Abordagem de esporte: 

 
(   ) Explícito 

 

 

(X) Implícito  

(   ) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(   ) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(X) Outros 

Localidade:    (X) Nacional    (   ) Internacional  

Temporalidade: (   ) Passado  (X) Presente   (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (   ) Menos de 10 (   ) De 10 a 39 (   ) De 40 a 100  (X) Mais de 100 

Outros sites:  (X) 1        (   )  2       (   ) 3     (   )  4     (   ) Não 

6) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Blog do Juca Kfouri: (   ) Menos de 10  (    ) De10 a 39   ( X ) De 40 a 100 (  ) Mais de 100 

 

INTERPRETAÇÃO 04 

4.1 IDENTIFICANDO O TEXTO 

Quadro 34: identificação do texto. 

Fonte: dados de análise da pesquisa. 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 

 

71 
Promessa da Copa de melhorar mobilidade urbana 

não será cumprida. 
24/01/2013 

 

4.2 CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS  

A abordagem do assunto temático “Promessa da Copa de melhorar mobilidade 

urbana não será cumprida”, apresenta um quadro textual objetivo, pois tenta oferecer 

informações precisas para o leitor com os fatos que envolvem os preparativos da Copa 

do Mundo de 2014. O texto é longo, tem fundo informativo e se desenvolve em forma 

de artigo, contendo 1717 (mil setecentos e dezessete) palavras e 1.0578 caracteres com 

espaços em toda a sua composição. 
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4.3 CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Como texto que procura apresentar uma informação do estado e os projetos  

mobilidade urbana na preparação para a Copa de 2014, o Blog procura remeter a figura 

de um veículo de necessidade pública que é utilizado pela sociedade. Por meio dele, as 

pessoas se informam sobre as rodovias em dias de jogos oficiais que aconteceram na 

edição da Copa do Mundo de 2014.  A foto vende uma imagem do ideal para a 

população: ônibus luxuosos com ar condicionado e todo o aparato de segurança, porém, 

a realidade será outra, ou na verdade, a mesma já enfrentada atualmente. 

4.4 ÊNFASE 

O texto em forma de artigo procura apresentar uma visão lógica da situação 

administrativa tanto municipal e Distrito Federal como das cidades sedes para 

cumprirem os projetos acordados entre os organizadores da Copa do Mundo de 2014 e 

os governos. As obras se tornam impossíveis de serem efetivadas diante dos prazos e 

recursos disponíveis para seu desenvolvimento e conclusão. 

Para tornar o Brasil sede da Copa do Mundo de 2014, o ministro do Esporte, 

Orlando Silva, fez a seguinte declaração em setembro de 2011, que expressa o que o 

texto procura informar: “A Copa do Mundo funcionará como uma espécie de 

catalisador. Temos uma grande oportunidade de executar planos de investimentos e de 

melhorar a qualidade dos serviços nas grandes cidades, sobretudo o transporte público”. 

Este seria o pronunciamento que mostra a principal justificativa do governo para 

que a população concordasse com a realização da Copa do Mundo no país: o legado que 

seria a maior promessa do governo está indo pelo ralo. A despeito disso, as 12 (doze) 

cidades-sede não serão beneficiadas com as obras de mobilidade urbana, frustrando os 

projetos planejados nesse sentido e os anseios da população em torno da temática. O 

plano inicial será cancelado ou substituído por outros de menor impacto financeiro. 

4.5 INTERFACES 

 No contexto de Interfaces, tem-se a participação de 1.000 (mil) interatores 

interagindo nas redes sociais pelo Facebook e 71 (setenta e um) postando seus 

comentários no Blog. Foi utilizada a possibilidade de interface com outro link 
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http://www.apublica.org/roube.nossashistorias. Que dispõe de mais recursos de 

hipertexto e contém outras informações sobre o referido assunto temático. 

4.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

De todas as cidades-sede é permitido compartilhar promessas não cumpridas 

sobre o legado da Copa do Mundo de 2014, algo muito comentado. Os 71 (setenta e 

um) interatores compartilham suas frustrações diante das promessas não cumpridas, 

passando a comentar sobre a situação do BRT, dos estádios de futebol e, por fim, dos 

problemas do transporte público como consequência para a sociedade. Dos 71 (setenta e 

um) interatores no Blog do Juca Kfouri, 02 (duas) eram do gênero feminino e 69 

(sessenta e nove) do gênero masculino. 

Estudo de caso 05 

Quadro 35: ficha de codificação 05 

Fonte: dados de análise da pesquisa. 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 05 Data de publicação: 28/01/2013 

 

Assunto temático: FALTAM 500 

 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (   ) Objetiva   (X) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (X) Menos de 300  (   ) de 301 a 1000  (  ) Mais de 1000                

    

     
Gênero jornalístico: 

utilizado para 

abordagem dos 
preparativos para a 

Copa do mundo de 

2014. 

 

I) Informativo 
(X) Nota 

(   ) Notícia 

  

 

II) Opinativo 

(X) Comentário 

(   ) Artigo 

(   ) Resenha 

(   ) Coluna 

(   ) Crônica 

http://www.apublica.org/roube.nossashistorias
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3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Quantidade de imagens: (   ) Nenhuma   (X) 1   (   ) 2   (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  

Abordagem de esporte: 

 

(X) Explícito 

 
 

(   ) Implícito  

(   ) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(   ) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(X) Outros 

Localidade:    (X) Nacional       (   ) Internacional  

Temporalidade: (   ) Passado  (X) Presente   (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (   ) Menos de 10  (X) De 10 a 39 (   ) De 40 a 100  (   ) Mais de 100 

Outros sites:  (  ) 1        (    )  2       (    ) 3     (     )  4     ( X ) Não 

6) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Blog do Juca Kfouri: ( X) Menos de 10  (    ) De10 a 39   (    ) De 40 a 100 (   ) Mais de 100 

 

 

INTERPRETAÇÃO 05 

5.1 IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO  

Quadro 36: identificação do texto 

Fonte: dados de pesquisa 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 

09 FALTAM 500 24/01/2013 

5.2 CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

O texto é curto, composto por nota e se refere ao tempo que falta para o grande 

evento futebolístico: apresenta uma abordagem subjetiva com 10 caracteres, apenas uma 

figura, que representa um marcador de tempo com finalidade de se remeter ao assunto 
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temático. O texto explicita: “FALTAM 500”, e, dentre outras interpretações, ele está em 

forma de figura e se refere aos dias que faltam para a realização da Copa do Mundo. 

5.3 CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Os recursos imagéticos sempre serão bem vindos, todavia, como citado, o 

assunto temático oferece subsídios para o entendimento no que se refere à presença de 

um relógio ou marcador de tempo que nos fala do fator retroativo para o evento. No 

entanto, há falta de hiperlinks, com finalidade de enriquecer o texto, com imagens, 

vídeos e som, pois são imensuráveis as informações levadas ao ciberespaço com todo o 

aparato de tecnológico da Web 2.0. O texto, elaborado da forma que foi, exige as 

Interfaces com os hipertextos para ser mais explícito, de forma que as possibilidades de 

interpretações possíveis nas interações se multipliquem. Com isso, o interator poderá 

posicionar-se conforme o contexto social que está inserido. 

5.4 ÊNFASE  

   O assunto temático se posiciona na esfera crítica, pelo fato de prefigurar um 

instrumento de medir o tempo, porém, o material que marca esse tempo são moedas. 

Essa figura pode estar se referindo ao tempo que se faz necessário para que o 

investimento seja realizado nas cidades-sede, como urbanização e toda a infraestrutura 

que a população com ansiedade aguarda. Portanto, “FALTAM 500”. 

5.5 INTERFACES 

Não são encontradas referências de link ou Interfaces auxiliando o texto, do que 

se conclui a pobreza de recursos midiáticos. Portanto, as interpretações podem vagar 

entre as realidades sociais dos interatores no âmbito das redes sociais por meio dos 34 

(trinta e quatro) compartilhamentos no Facebook. Não havendo hipertextos nem 

hiperlinks, é possível classifica-lo como um texto sem recursos tecnológicos. 

5.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Há 09 (nove) comentários interativos e se pode notar que a maior preocupação 

dos interatores está voltada para os gastos do dinheiro público, em oposição às 

necessidades de investimento em escolas, universidades, hospitais e transporte. Essas 
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verbas estão ‘indo pelo ralo’ apenas na construção de novos estádios. Então fiquem 

atentos: “FALTAM 500”. As interações partem apenas do gênero masculino. 

Estudo de caso 06 

Quadro 37: ficha de codificação 06 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 06 Data de publicação: 01/02/2013 

 

Assunto temático: PERNADA 

 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (   ) Objetiva   (X) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (X) Menos de 300  (  ) de 301 a 1000  (   ) Mais de 1000                

    
     

Gênero jornalístico: 

utilizado para 
abordagem dos 

preparativos para a 

Copa do mundo de 
2014. 

 
I) Informativo  

(X) Nota 

(   ) Notícia 

  

 
II) Opinativo 

(X) Comentário 

(   ) Artigo 

(   ) Resenha 

(   ) Coluna 

(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Quantidade de imagens: (   ) Nenhuma   (   ) 1   (X) 2   (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  

Abordagem de esporte: 

 

(X) Explícito 

 
 

(   ) Implícito  

(X) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(   ) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(   ) Outros 

Localidade:    (X) Nacional    (   ) Internacional  

Temporalidade: (   ) Passado  (X) Presente   (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (   ) Menos de 10  (   ) De 10 a 39 (   ) De 40 a 100  (X) Mais de 100 

Outros sites:  (   ) 1        (   )  2       (   ) 3     (   )  4     (X) Não 
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6) EVOLUÇOES INTERATIVAS 

Blog do Juca Kfouri (   ) Menos de 10  (X) De10 a 39   (   ) De 40 a 100  (   ) Mais de 100 

 

INTERPRETAÇÃO 06 

6.1 IDENTIFICAÇÕES DO TEXTO 

Quadro 38: identificação do texto 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 

 

25 

 

Pernada 01/02/2013 

 

6.2 CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

O texto se apresenta como nota subjetiva, em forma de charge e se 

desenvolvendo com 20 (vinte) palavras e 125 (cento e vinte cinco palavras) caracteres 

com espaço. Ele é configurado por duas figuras, entre o que pensa a FIFA (Federativa 

Internacional de Futebol) e o possível sentimento de quem navega na Internet. 

6.3 CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS  

O texto fala por meio de figura e contém o mapa do Brasil em forma charge, um 

cartaz elaborado pela FIFA (Federação Internacional de Futebol Associados) – que 

apresenta uma bola com dois jogadores de futebol – e um espectador que poderia ser um 

trabalhador brasileiro concordando com o cartaz e imagina: “olha isso! Ele representa o 

sentimento da população em relação a esta Copa: “Estão nos passando a perna.” São 

muitas as possíveis interpretações de sentidos deste aparentemente simples cartaz, as 

quais são vistas por meio das interações entre os blogueiros, para os quais o descrédito 

dos organizadores se manifesta independentemente das ações por eles executadas. 

Estão ausentes recursos da Web 2.0 na formação do texto em relação à 

interatividade com outros textos e hiperlink e hipertextos para ampliar a visão e 

entendimento do posicionamento tomado pelo produtor. Entre os recursos imagéticos, 

há o link mostrando o vídeo de lançamento do cartaz da Copa do Mundo de 2014. 
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6.4 ÊNFASE 

A ênfase do texto é implícita, pois o referido cartaz exposto no Blog analisado 

representa a força da mídia em formar opinião na comunidade virtual ao acessá-lo. 

Enquanto para a FIFA o sentimento é apenas um cartaz explorando o grande 

acontecimento esportivo mundial, para os blogueiros conectados, esse cartaz se mostra 

como uma afronta aos interesses sociais da nação brasileira por ocultara falta de 

investimentos em transporte urbano, saúde e educação. 

6.5 INTERFACES 

Não há nenhum link que possa desenvolver a interpretação de sentido desta 

imagem, porém, foi possível notar as Interfaces se darem na esfera das redes sociais 

pelo Facebook, por meio de 167 (cento e sessenta e sete) compartilhamentos. A 

presença de Interfaces no texto aumenta os aspectos de interatividade, para tanto, a 

presença de hiperlinks abordando o assunto temático é muito importante.  

6.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Por meio de pesquisa, foi possível perceber 25 (vinte e cinco) comentários 

apresentando o sentimento dos interatores ao acessarem o Blog do Juca Kfouri: seus 

comentários se voltam para o dinheiro público a alimentar alguns elefantes brancos. O 

interator Tatu do Dominado afirma: o nome parece uma menção da charge do Tatu 

Fuleco; faz menção dos descasos por parte dos organizadores da FIFA, afirmando que a 

descriminação racial no Brasil é inconsciente até ao se desenhar um cartaz promocional 

da Copa do Mundo: no cartaz não aparece o Acre. 

Eduardo Rodrigues fala dos argumentos positivos: “são poucos os momentos 

nos quais devemos nos unir festivamente como nação e deixar os problemas que não 

tem solução de lado. Desista e curta, deixe a Copa ser algo bom final”. Já Waldiael, 

afirma: “Juca!! Fora tremendo na confecção do material, que traz o desenho geográfico 

do Brasil sem contemplar o estado do Acre, isso foi um tremendo desrespeito”. 

Pauloasos, que se apresenta com nome fictício, uma espécie de ator virtual, 

argumenta o seguinte: “é impressão minha ou “limaram” o Acre do mapa?”. Rodrigo 

Lima, interagindo com outros interatores, responsabiliza a imprensa, e afirma: “A 

imprensa tem que parar com essa mania de criticar a Copa do Mundo no Brasil (...), a 
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imprensa tem que apoiar. Se o dinheiro público foi desviado, esse fato deve ser deixado 

de lado; façam matérias sobre Neymar, Pato, etc. Se a educação e a saúde estão ruins 

não é culpa da Copa”, finaliza o interator. 

Os aspectos de interatividade com as Interfaces não existem, pois foi sentida a 

falta de hipertextos a enriquecer a discussão. Assim, fica a ideia de que a postagem é de 

particular interpretação do Blog, e as Interfaces produzem interatividade entre 

produtores e interatores, criando um ambiente de informação direcionando a links que 

permitem interações dentro ou fora do texto. 

Estudo de caso 07 

Quadro 39: ficha de codificação 07 

Fonte: dados de análise da pesquisa. 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 07 Data de publicação: 02/02/2013 

 

Assunto temático: Romário (o realista) 10, Ronaldo (o laranja) 0   

 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (   ) Objetiva   (X) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (   ) Menos de 300  (   ) de 301 a 1000  (X) Mais de 1000                

    

     

Gênero jornalístico: 
utilizado para 

abordagem dos 

preparativos para a 
Copa do mundo de 

2014. 

 

I) Informativo 
(   ) Nota 

(X) Notícia 

  

 
II) Opinativo 

(   ) Comentário 

(X) Artigo 

(   ) Resenha 

(   ) Coluna 

(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Quantidade de imagens: (X) Nenhuma   (   ) 1   (   ) 2   (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  

Abordagem de 
esporte: 

 

(X) Explícito 
 

 

(   ) Implícito  

(   ) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(   ) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 
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(X) Outros 

Localidade:    (X) Nacional    (   ) Internacional  

Temporalidade: (   ) Passado  (X) Presente   (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (   ) Menos de 10 (   ) De 10 a 39 (   ) De 40 a 100  (X) Mais de 100 

Outros sites:  (X) 1        (   )  2       (   ) 3     (   )  4     (   ) Não 

6) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Blog do Juca Kfouri: (   ) Menos de 10  (   ) De10 a 39   (   ) De 40 a 100 (X) Mais de 100 

 

INTERPRETAÇÃO 07 

 7.1 IDENTIFICAÇÕES DO TEXTO  

Quadro 40: identificação do texto 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 

 

155 

 

Romário (o realista) 10, Ronaldo (o laranja) 0.   02/02/2013 

 

7.2 CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS  

O texto é considerado longo, com abordagem do assunto temático em forma de 

artigo e segue a ordem de um texto subjetivo. Ele tem em sua estrutura descritiva 1.359 

(mil trezentos e cinquenta e nove) palavras e 7.924 (sete mil novecentos e vinte e 

quatro) caracteres com espaços. O intuito é mostrar visões distintas do legado que se 

apresenta como balança crítica aos prejuízos e benefícios dos investimentos realizados 

para a Copa do mundo de 2014. 

7.3 CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Não se encontra no assunto temático a preocupação de ilustrar a informação com 

imagens, vídeo e som; portanto, a impressão é de que o texto pode se manter interativo 

no ciberespaço sem os recursos tecnológicos disponíveis. Isso não é verdade, pois os 

resultados interativos poderiam ser maiores, e tal ausência reflete na interatividade entre 

interatores e a matéria postada no Blog. 
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O texto apresenta um assunto noticioso por meio de entrevista sem nenhuma 

imagem e sem hiperlink. Portanto sem hipertexto, utiliza os recursos tecnológicos à 

moda antiga (texto, texto e texto), para mostrar as opiniões distintas de dois atletas que 

marcaram suas histórias no futebol brasileiro e agora exercem cargos políticos. Esses 

atletas se debruçam a notificar seus pontos de vista quanto aos investimentos e 

resultados que ficarão como legado para o povo brasileiro no pós Copa do Mundo.  

Para reflexão, ressalta-se que até os meios de comunicação tradicional – como 

jornal impresso – utilizam recursos imagéticos dentro do texto. Enquanto em algumas 

postagens de texto do Blog do Juca Kfouri os recursos da Web 2.0 (texto, imagens e 

sons) não interagem dentro do mesmo contexto: uma hora imagem e outra hora somente 

texto. Portanto, é marcada a ausência dos recursos imagéticos como fotos ilustrativas e 

vídeos, os quais produziriam maior interatividade do interator/texto e interator/Blog. 

7.4 ÊNFASE 

O assunto temático desenvolve uma vertente que foge do uso de ironias, desvios 

de verbas, descrédito da ação do governo ou clima de impunidade. Porém, de maneira 

lógica, mostra posicionamentos de dois ídolos do futebol brasileiro respondendo a 

seguinte indagação: “O Brasil aproveitará o potencial da Copa?”. 

Para Ronaldo Nazário “o fenômeno”, 36 anos, ex-jogador e membro do Comitê 

Organizador Local (COL), a Copa do Mundo de futebol de 2014 provoca uma discussão 

nacional que incide em reformas de aeroportos e melhoraria da infraestrutura hoteleira. 

Além disso, aceleraram-se as obras de mobilidade urbana e se constroem/renovam 12 

estádios com padrão de qualidade internacional. 

Ainda na concepção de Ronaldo, isso bastaria para ser considerado um legado 

em todas as cidades sedes. Mais trabalho para a população (só nos estádios, são quase 

30 mil novos empregos), capacitação profissional, aceleração de obras públicas, o que 

talvez só acontecesse daqui a alguns anos, bem como melhorias dos centros de 

treinamento (CT), entre tantos outros progressos por ele citados. 

Para Romário Farias, 47 anos, ex-jogador da seleção brasileira e tetra campeão 

mundial, e atualmente deputado federal (PSB-RJ) e membro da Comissão de Turismo e 

Desporto da Câmara dos Deputados, um país sediar uma Copa é uma oportunidade rara; 
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a última no Brasil ocorreu há mais de 60 anos. O que se espera é que a Copa do Mundo 

estimule a economia e faça o turismo crescer, melhore a formação das pessoas, expanda 

e aperfeiçoar a infraestrutura, elevando o país a um novo patamar de acessibilidade. 

Analisando esse conjunto de ações, é fácil se chegar à conclusão de Romário: não, o 

Brasil não aproveitará todo o potencial da Copa. 

No decorrer do texto se percebe a presença de um tom político ideológico 

partidário, por parte dos dois astros do futebol brasileiro. Os dois atletas tiveram suas 

experiências futebolísticas em campo e agora desenvolvem projetos distintos de ordem 

social: um na câmara federal, eleito pelo povo para representar um seguimento da 

sociedade (Romário); o outro membro da comissão organizadora da Copa do mundo de 

2014, o qual defende os interesses dos envolvidos na comissão organizadora, os 

responsáveis na distribuição dos recursos destinados a melhoria de infraestrutura das 

cidades-sede (Ronaldo, o fenômeno). 

Os dois atletas se posicionam conforme suas ideologias, discutindo o assunto 

com visões distintas. O fato de ser uma entrevista não significa que não haja 

necessidade de produzir interações com outros textos. Todavia, o alimentador da 

matéria do Blog não se preocupou em produzir interatividade por meio de hiperlinks 

favorecendo o interator a navegação no ciberespaço. As Interfaces, hiperlinks e 

hipertextos fortalecem as relações de interatividade. 

7.5 INTERFACES 

 Nas disposições das Interfaces, há 1.700 (mil e setecentos) compartilhamentos 

no Facebook. Ressalta-se que o assunto temático foi tirado de uma entrevista postada no 

jornal “Folha de São Paulo” e transportado para as redes sociais, alcançando outro 

segmento de comunidade por meio do Blog do Juca Kfouri. Não houve a presença de 

hiperlinks levando o interator a experimentar outras dimensões de leituras por 

hipertextos disponíveis na Internet. 

7.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Apesar de pontos divergentes defendidos por Romário e Ronaldo, as opiniões 

entre interatores se dividem por meio de comentários: a maioria se posiciona a favor dos 

argumentos de Romário, que defende e prioriza as necessidades da sociedade; de 



108 

 

maneira contrária, a minoria dos interatores se posiciona a favor de Ronaldo ao defender 

os interesses da CBF (Confederação Brasileira de Futebol) e FIFA. 

Os interatores duvidam quanto à transparência do uso dos recursos público em 

relação a serviço da infraestrutura das cidades-sede da Copa de 2014 e demonstram tal 

sentimento quando interagem com os interatores conectados em rede. Foi possível sentir 

a falta do uso dos recursos da Web 2.0, no decorrer do texto com hiperlinks, hipertexto e 

a presença dos recursos tecnológicos de imagens, vídeos e sons. 

Estudo de caso 08 

 Quadro 41: ficha de codificação 08 

 Fonte: dados análise de pesquisa 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 08 Data de publicação: 08/02/2013 

 

Assunto temático: Quem recebe e quem passa a bola da Copa em Minas 

 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (   ) Objetiva   (X) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (   ) Menos de 300  (   ) de 301 a 1000  (X) Mais de 1000                

    

     

Gênero jornalístico: 
utilizado para 

abordagem dos 

preparativos para a 
Copa do mundo de 

2014. 

 

I) Informativo 
(   ) Nota 

(X) Notícia 

  

 
II) Opinativo 

(   ) Comentário 

(X) Artigo 

(   ) Resenha 

(   ) Coluna 

(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Quantidade de imagens: (X) Nenhuma   (   ) 1    (   ) 2   (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  

Abordagem de esporte: 

 

(X) Explícito 

 

 
(   ) Implícito  

(   ) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(X) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(  ) Outros 
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Localidade:    (X) Nacional    (   ) Internacional  

Temporalidade: (   ) Passado  (X) Presente   (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (   ) Menos de 10  (   ) De 10 a 39 (   ) De 40 a 100  (X) Mais de 100 

Outros sites:  (X) 1        (   )  2       (   ) 3     (   )  4     (   ) Não 

6) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Blog do Juca Kfouri: (   ) Menos de 10  (X) De10 a 39   (   ) De 40 a 100 (   ) Mais de 100 

 

INTERPRETAÇÃO 08 

8.1 IDENTIFICAÇÃO TEXTUAL  

Quadro 42: identificação do texto 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 

19 Quem recebe e quem passa a bola da Copa em 

Minas 

08/02/2013 

 

8.2 CARACTERÍSTICAS DO TEXTO 

O texto foi considerado longo, com 1.262 (mil duzentos e sessenta e duas) 

palavras e 7.708 (sete mil e setecentos e oito) caracteres com espaço. Como os demais 

posts do Blog, o texto é subjetivo, sendo o gênero jornalístico artigo. Ele expressa a 

visão do jornalista em relação aos investimentos que estão sendo utilizados nas obras de 

construção de estádios, rodovias e segurança. 

8.3 CARACTERÍSTICA IMAGÉTICA 

A característica imagética não aparece no texto, e mais uma vez se observa a não 

utilização dos recursos da Internet pela Web 2.0, que oferece ao texto no ciberespaço as 

possibilidades de se servir de imagens, vídeos e sons. Entende-se que, com a utilização 

desses recursos, o post seria mais atrativo e, portanto, mais interativo, criando-se aqui 

uma hipótese que poderá servir para próximos estudos: talvez a ausência dos recursos 

tecnológicos dê-se ao fato de a matéria postada não ser de autoria de o próprio titular do 

Blog. Portanto, pode ela ser postada da maneira que chega, sem tais recursos interativos. 
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8.4 ÊNFASE DO ASSUNTO 

No comentário efetuado no Blog, o jornalista Leonardo Vilaça faz referência ao 

livro “Minha Razão de Viver”, do jornalista Samuel Wainer, como segue: “A presença 

dos empreiteiros na cena política brasileira é fortíssima”.  É fala sobre a situação do 

político em relação às empreiteiras, afirma ele das alianças que são feitas pela troca de 

favores em tempo de eleição: “Os responsáveis pela execução de obras públicas mantêm 

relações especiais com os donos do poder”. 

O livro de Wainer não aborda a construção de estádios, mas é curioso que essas 

palavras tratam de fisiologismo, tráfico de influência e corrupção, tenham sido 

publicadas nos anos seguintes à organização da Copa de Mundo de 1950 no Brasil. Para 

o evento, foram construídos estádios como o Maracanã, e o estádio de futebol 

Independência (em Belo Horizonte). Se a relação de promiscuidade parece ser a mesma, 

os valores daquela época não passam perto do que acontece hoje. 

Este texto mostra índices financeiros: segundo a Folha de São Paulo, o país vai 

custear 85,5% das obras relacionadas à Copa de 2014.  Até agora, o custo para a 

organização do evento já atinge R$ 26,5 bilhões, entre gastos federais, estaduais e 

municipais. A cifra é R$ 2,7 bilhões, ou seja, maior que o previsto no balanço 

orçamentário da União em janeiro de 2011. Se acontecer o mesmo que ocorreu no Pan-

americano, quando vimos uma verdadeira extorsão à máquina pública, e esse valor corre 

o risco de dobrar, ou quem sabe triplicar. 

8.5 INTERFACES 

Temos uma participação de Interfaces interessante nos meios de comunicação e 

informação pela Internet através das redes sociais, ou melhor: 151(cento e cinquenta e 

um) seguidores no Twitter acompanharam tal informação. Já pelo Facebook há uma 

estatística ainda maior, alcançando 1.200 (mil e duzentos) compartilhamentos. 

Além dessas disposições de Interfaces vistas no Twitter e Facebook, o texto não 

remeteu a nenhum site que pudesse conduzir à interação com outros textos. Portanto, se 

o texto digital não desenvolve este recurso de textos imagens e sons, ele no ciberespaço 

perde a qualidade, resultando em menor interatividade: o link oferece caminhos ao 
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interator que deseja aprofundar o conhecimento ao encontrar outros textos na biblioteca 

virtual a sua disposição no ciberespaço. 

8.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Houve participação de 19 (dezenove) interatores comentando a matéria, e se 

percebeu o assunto temático sendo tratado com ponto de vista crítico: de um lado o 

interator duvida dos argumentos traçados, questionando se existem provas a respeito 

dos contratos de subornos e armação política entre empreiteiras e políticos; por que não 

processá-los em vez de ficar manchando a moral dos bons políticos? Por outro lado, 

encontram-se os que despertaram para a realidade político-partidária, sendo agradecido 

ao jornalista que escreveu a matéria e ao Juca que publicou em seu Blog. 

Todavia, o processo de interatividade poderia se desenvolver de maneira mais 

dinâmica se os responsáveis pelo Blog observassem neste contexto informacional 

colaborativo a troca de experiências entre textos no ciberespaço. Isso ocorre pelos links 

disponíveis: o interator navega na rede de hipertextos onde desenvolve outras leituras. 

Estudo de caso 09 

Quadro 43: ficha de codificação 09 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 09 Data de publicação: 09/03/2013 

 

Assunto temático: Legado da Copa 

 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (   ) Objetiva   (X) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (   ) Menos de 300  (   ) de 301 a 1000  (X) Mais de 1000                

    

     
Gênero jornalístico: 

utilizado para 

abordagem dos 

prep2arativos para a 
Copa do mundo de 

2014. 

 

I) Informativo 
(  ) Nota 

(X) Notícia 

  

 
II) Opinativo 

(   ) Comentário 

(X) Artigo 

(  ) Resenha 

(   ) Coluna 
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(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Quantidade de imagens: (X) Nenhuma   (   ) 1   (   ) 2   (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  

Abordagem de esporte: 

 

(X) Explícito 

 
 

(   ) Implícito  

(   ) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(X) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(   ) Outros 

Localidade:    (X) Nacional    (   ) Internacional  

Temporalidade: (   ) Passado  (X) Presente   (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (   ) Menos de 10  (   ) De 10 a 39 (   ) De 40 a 100  (X) Mais de 100 

Outros sites:  (X) 1        (   )  2       (   ) 3     (   )  4     (   ) Não 

6) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Blog do Juca Kfouri: (   ) Menos de 10  (X) De10 a 39   (   ) De 40 a 100 (   ) Mais de 100 

 

 

INTERPRETAÇÃO 09 

9.1 INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 

Quadro 44: identificação do texto 

Fonte: dados de pesquisa 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 

11 Legado da Copa 09/03/2013 

 

9.2 CARACTERÍSTICAS DO TEXTO 

O Texto é longo, com 1425 (mil quatrocentos e vinte e cinco mil) palavras e 

9026 (nove mil e vinte e seis) caracteres com espaço; a abordagem jornalística é 

subjetiva; com gênero forma de artigo e atende a dimensão interacional, pois com ela se 

tem uma comunidade de interatores que a cercam valorizando o contexto da 

informação, possui imagens e link opinar sobre a temática que induz o texto. 
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9.3  CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICA         

O texto se apresenta com duas imagens: a primeira mostrando o direito de 

liberdade de expressão, “Deixa Falar”, um personagem com um megafone na boca 

declarando o legado da Copa 2014. A outra imagem mostra o sujeito com o megafone 

na mão e uma bruxa de olho nele, e uma declaração a “Bruxa tá solta”, as imagens 

poderiam ter uma melhor qualidade gráfica de preto e branco poderia mescla com cores 

diversas, criando um melhor ambiente de percepção e interatividade com o texto, as 

cores tem em uma de suas finalidades atraírem a atenção dos leitores.    

9.4 ÊNFASES  

O desenvolvimento do texto jornalístico aflora a percepção dos organizadores da 

Copa do Mundo no Brasil sobre a realidade vivida pelos anfitriões das duas Copas 

anteriores, os alemães e africanos. Estes dois países sofreram um choque de ansiedade 

pela falta do aquecimento econômico que fica como resultado da ausência dos turistas 

participantes do evento. O que fica de legado são os patrimônios a serem conservados, 

se assim não o fosse, até os mesmos ficariam no abandono. 

 Mais uma vez se percebe no Blog de gênero esportivo que a preocupação do 

jornalista volta-se aos resultados social e econômico, quanto aos benefícios ou prejuízos 

que a Copa do Mundo de 2014 poderá trazer. O tema a ser discutido “Legado da Copa” 

faz referência à Copa de 1950, que aconteceu no Brasil. Ao final do evento, o maior 

patrimônio deixado por esta foi o estádio Maracanã. Os organizadores do campeonato 

eram menos exigentes quanto à estrutura do evento. Mas como tudo isso é passado, a 

FIFA (Federação Internacional de Futebol e Associados) está mais exigente quanto esta 

Copa, pois, será vista em todos os países pela Internet e pela TV via satélite. 

O texto mostra os dois lados econômicos que cercam o evento: de um lado os 

milhões que poderiam estar sendo investidos nas classes mais pobres com o suprimento 

de suas necessidades básicas e ficam arquivados para um próximo momento que nunca 

chega. Enquanto isso, a FIFA entende que o evento se torna um negócio rentável, pois 

altos contratos de mídia e patrocínios levam à transmissão e marketing do evento. 
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9.5 INTERFACES 

Nas Interfaces, há um convite para entrar no site vinculado ao Blog e retornar à 

campanha “FORA MARIN”. Além dessa, há 34 (trinta e quatro) seguidores no Twitter e 

121 (cento e vinte e um) interatores comentando no Facebook. Contudo, a deficiência 

de hiperlink/hipertexto continua, uma vez que foi possível colocar dentro do texto um 

link tendencioso para manifestar opinião contra o presidente da CBF (Comissão 

Brasileira de Futebol). Entretanto, o Blog é uma ferramenta interativa e colaborativa, a 

qual permite ao interator não somente manifestar-se sobre assuntos opinativos, mas 

também fornecer fontes de navegação para a construção de novas leituras. 

9.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Há participação de 11 (onze) interatores e as interações mostraram 

descontentamento em relação ao futebol brasileiro, tal como afirma o interator Renato 

Khair: “estão é roubando a alma do nosso futebol”. Uma das maiores exigências 

previstas pelo interator nestas interações, é, até quando as verbas serão direcionadas 

para alimentar os chamados elefantes brancos, a população continua sem assistência 

médica hospitalar, saneamento básico, sem segurança, mas com muito impostos. 

Concernente ao legado da Copa, Luiz Jorge Júnior contrapõe o pensamento 

crítico da maioria, divergindo sobre a ideia que a Copa do Mundo não produz resultados 

econômicos. Ele afirma que qualquer simples pesquisa pela internet vai mostrar que 

estes países foram e estão sendo beneficiados com os resultados da Copa, e enfatiza que, 

ao menos o aumento da presença de turistas já é um bom legado. 

Além de comentários ao tema e das manifestações opinativas no link “FORA 

MARIN”, não foi observado nenhum resultado interativo comandado pelos recursos de 

hiperlinks e hipertextos, os quais podem ser considerados fontes de riquezas ao texto 

postado. Quando o texto se dispõe a interagir com outros, o maior beneficiado é o leitor, 

que desfruta do Blog, tornando-se agente a indicar caminhos de navegação diversos em 

busca de novas fontes informativas dentro do texto. 
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Estudo de caso 10 

Quadro 45: ficha de codificação 10 

 Fonte: dados de análise da pesquisa  

FICHA DE CODIFICAÇÃO 

1) IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO 

Postagem nº 10 Data de publicação: 13/04/2013 

 

Assunto temático: Legados e mentiras.  

 

2) CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assunto: Abordagem Jornalística Esportiva: (   ) Objetiva   (X) Subjetiva 

Quantidade de caracteres: (   ) Menos de 300  (   ) de 301 a 1000  (X) Mais de 1000                

    

     

Gênero jornalístico: 
utilizado para 

abordagem dos 

preparativos para a Copa 

do mundo de 2014. 

 

I) Informativo 

(   ) Nota 

(X) Notícia 

(   ) Entrevista 

  
 

II) Opinativo 

(   ) Comentário 

(X) Artigo 

(   ) Resenha 

(   ) Coluna 

(   ) Crônica 

3) CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS   

Quantidade de imagens: (X) Nenhuma   (   ) 1   (   ) 2   (   ) Mais de 2 

4) ÊNFASES 

  

Abordagem de esporte: 

 

(X) Explícito 
 

 

(   ) Implícito  

(   ) Uso de ironia    

(   ) Desvios de verbas 

(X) Descrédito do governo 

(   ) Clima de impunidade 

(   ) Outros 

Localidade:    (X) Nacional    (   ) Internacional  

Temporalidade: (   ) Passado  (X) Presente   (   ) Futuro        (   ) Atemporal 

5) INTERFACES 

Compartilhar Facebook: (   ) Menos de 10  (   ) De 10 a 39 (   ) De 40 a 100  (X) Mais de 100 

Outros sites:  (X) 1        (   )  2       (   ) 3     (   )  4     (   ) Não 

6) EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

Blog do Juca Kfouri: (   ) Menos de 10  (   ) De10 a 39   (X) De 40 a 100 (   ) Mais de 100 
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INTERPRETAÇÃO 10 

10.1  IDENTIFICAÇÃO DO TEXTO  

Quadro 46: identificação do texto 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

POSTAGEM ASSUNTO TEMÁTICO DATA 

53 Legados e mentiras 13/04/2013 

 

10.2 CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

O texto é curto, de abordagem subjetiva, com gênero jornalístico de artigo, 

contendo 339 (trezentos e trinta e nove) palavras e 2079 (dois mil e setenta e nove) 

caracteres com espaço. A informação possui um cunho investigativo, pois nas 

declarações dos fatos se percebe que existem manobras com o dinheiro público. O texto 

que circula na plataforma do Blog como um artigo permite que seja cercado de opiniões 

dos interatores que visitam este espaço para opinar sobre o assunto temático. 

10.3 CARACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

Não existe nenhuma informação de imagem dentro do texto do Blog, mas apenas 

a descrição de um relato informativo da proposta de herança após a Copa do Mundo de 

2014. O resultado da análise mostra variação de estilo na articulação imagética do texto, 

e a presença de um link do então atual deputado estadual Romário, fonte de pesquisa 

oferecida. Ao se navegar no Blog, verifica-se a imagem de um estádio construído. 

Considera-se fraco o uso dos recursos imagéticos, pois se entende que, dentro das 

matérias postadas pelo Blog do Juca Kfouri, quanto mais imagens, mais chances há de 

se ter um nível de interatividade entre interatores.   

10.4 ÊNFASE DO ASSUNTO 

O texto é explicito e o assunto temático que trata “Legado e mentira” mostra a 

omissão por parte dos responsáveis pela organização da Copa do Mundo de 2014 e até 

do Ministério Público, por não apresentar relatórios dos gastos do dinheiro público. A 

preocupação é: qual o legado que fica depois da Copa para o povo brasileiro? Que 

herança senão déficit, a falta transparência no uso dos recursos financeiros públicos 

coloca o governo diante da população em condição de descréditos? 
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Quanto à localidade, o tema discutido volta-se ao contexto dos preparativos para 

a Copa do Mundo e as notícias se referem ao tempo presente, o que se torna um atrativo 

de informação esportiva encontrado em evidência diante da sociedade. Isso produz 

participação direta na formação de interpretação de sentidos e interatividade. 

10.5 INTERFACES 

A Interface do texto se apresenta com o hiperlink do site do deputado federal 

Romário, como também 38 (trinta e oito) seguidores no Twitter e 211(duzentos e onze) 

compartilhamentos no Facebook. Isso nos faz entender que as interações nas redes 

sociais é uma realidade para o interator.  No texto existe a possibilidade de acesso ao 

link, permitindo ao leitor navegar neste ciberespaço ao encontro do site do então 

deputado federal Romário. Assim, se interage com suas declarações de homem público, 

o que torna maior o desejo de prestar contas e de ser transparente. 

10.6 EVOLUÇÕES INTERATIVAS  

Há nesta publicação a participação de 53 (cinquenta e três) interatores 

posicionando-se na Blogosfera e concordando com o eixo temático. Tal fato demonstra 

a harmonia de entendimento na interação entre interatores e jornalista que alimenta o 

Blog. Desses 53 (cinquenta e três) há duas interatoras e as interações se voltam ao 

assunto sobre os investimentos quanto aos preparativos da Copa do Mundo de 2014. O 

que incomoda a comunidade de forma unânime é o descrédito dos políticos e dos órgãos 

públicos na gestão dos recursos que pertencem ao Estado. 

Apesar de haver interações entre interatores por meio de comentários, percebe-se 

que o Blog em sua dinamicidade não utiliza os recursos da Web 2.0, quanto ao uso de 

textos, vídeo e som, no mesmo ambiente informativo como objetivo de chamar a 

atenção dos interatores quanto aos aspectos de interatividade. Outra deficiência é na 

apresentação de hiperlink voltado ao assunto temático, a fim de que o leitor tenha opção 

dos hipertextos em rede e por meio deles se desenvolva outros aspectos de interação. 

3.4 INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE CONTEÚDO 

Para se chegar à interpretação das inferências, foram percorridos os seguintes 

caminhos: elaboração da ficha de codificação com suas categorias; identificação do 

texto, características textuais, características imagéticas, ênfase do assunto, Interfaces e 
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evoluções interativas. De posse dos resultados, foram realizadas as inferências na busca 

de entender como se dão os aspectos de interatividade no Blog do Juca Kfouri. 

           Schwingel (2012) mostra de forma sistemática alguns aspectos de funcionamento 

de interatividade neste ambiente virtual em relação às ações interativas e aos interatores, 

a saber: do interator com as ferramentas interativas do Blog; do interator com os 

conteúdos - navegação no Blog; do interator com os conteúdos – inclusão no Blog, do 

interator com a equipe de produção e interações entre interatores. Procurando elucidar 

estes aspectos de interatividade, propõe-se analisar o conteúdo dos assuntos temáticos 

quanto aos preparativos da Copa do Mundo de 2014, a fim de compreender os percursos 

dos aspectos de interatividade no Blog. 

Koch (2011) afirma: a atividade sóciocomunicativa compreende, da parte do 

produtor do texto, um “projeto de dizer”, e da parte do interpretador (leitor) uma 

participação ativa na construção do sentido por meio da mobilização do contexto e das 

pistas e sinalizações que o texto oferece. Para tanto, as inferências aqui estabelecidas 

serão resultados de uma construção de sentidos por meio a mobilização do contexto, das 

pistas e das sinalizações presentes nos assuntos temáticos do Blog do Juca Kfouri. 

Identificação do Texto 

O texto pode ser considerado uma porta que se abre para explicar o processo da 

interação humana. Flôres (2006) descreve e explica as interações humanas considerando 

o texto como unidade básica de investigação e enfatiza a ideia de que nos comunicamos 

por intermédio de textos e não pelas palavras em si. A seleção dos assuntos temáticos, 

quanto à categoria da identificação do texto no período entre 04 de Junho de 2012 a 03 

de Maio de 2013, nos permitiu catalogar 435 (quatrocentos e trinta e cinco) textos nas 

mais variadas categorias de assuntos futebolísticos, tais como: campeonato estadual e 

brasileiro, Copa do Mundo de 2014, Libertadores da América, entre outros.  

Quanto aos assuntos referentes aos preparativos da Copa do Mundo de 2014, 

foram coletadas 103 (cento e três) matérias correspondentes aos assuntos temáticos e a 

identificação do texto apresentou suas diversidades entre as categorias temáticas, dos 

quais foram selecionadas 10 (dez) para análises com seus assuntos voltados para os 

preparativos da Copa do Mundo de 2014. Ao se observar o conteúdo desses assuntos, 
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todos os temas foram escritos com caixa alta e baixa, não há variações na fonte, o 

tamanho segue o padrão interno do Blog do Juca Kfouri fonte 24 em negrito, utilizaram-

se números arábicos quando houve necessidade de expressar valores numéricos. 

A identificação do texto ou o título não é somente um enfeite, ela possui uma 

importância enunciativa e/ou discursiva para o leitor. O título de uma notícia tem que 

abranger todo o seu conteúdo. Para Silva (2006), o título deve ser curto e objetivo, o 

tamanho da fonte é flexível e pode sofrer influências externas, e o alinhamento deve 

sempre à esquerda, pois é compensado por um grande espaço de branco à direita, 

proporcionando um maior impacto visual ao título. 

O design proposto no Blog do Juca Kfouri para a categoria identificação textual 

satisfaz as normas de um periódico informativo. Para Fiorin (2011), ao encadeamento 

de temas reserva-se o nome de percurso temático e esse percurso deve manter uma 

coerência interna. Quando isso não ocorre, o texto fica contraditório. Conforme se 

observou, todos os 10 (dez) assuntos temáticos se mantiveram coerentes à proposta 

textual temática ao retratar os preparativos da Copa do mundo de 2014. 

Características Textuais  

As características textuais se estabelecem no resultado de todas as facetas que 

propõe o texto, na descrição das ações que os usuários da língua em situações de 

interlocução realizam através da linguagem, considerada esta, como atividade 

intencional e social, visando determinados fins (Koch, 2011). Sobre a análise das 

características textuais, esta se deu ao se classificar os assuntos temáticos catalogados 

em 3 (três) categorias: abordagem jornalística quanto a objetividade/subjetividade, 

quantidade de caracteres e gênero jornalístico informativo e opinativo. 

Quadro 47: características textuais / abordagens objetivas e subjetivas. 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assuntos Temáticos  Abordagem Subjetiva Abordagem Objetiva 

Postagem 01 X  

Postagem 02 X  

Postagem 03 X  
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Postagem 04  X 

Postagem 05 X  

Postagem 06 X  

Postagem 07 X  

Postagem 08 X  

Postagem 09 X  

Postagem 10 X  

 

 

A análise ocorreu se servindo de subcategorias encontradas dentro das 03 

categorias já mencionadas, entendendo que o conteúdo temático, o estilo e a construção 

composicional estão indissoluvelmente ligados no todo do texto e são igualmente 

determinados pela especificidade de um determinado campo da comunicação. 

(BAKHTIN, 2011).  

Na categoria de abordagem jornalística esportiva, analisaram-se os graus de 

objetividade e de subjetividade: das 10 (dez) postagens, 09 (nove) se dirigiram às 

abordagens subjetivas e somente 01 (uma) utilizou abordagem objetiva. Para Farhat 

(2007), as mensagens subjetivas dispensam comentários e comprovações, ao passo que 

as mensagens objetivas sempre dependem de demonstração factual ou documental. 

Karam (2004) concorda com o pensamento de que as opiniões são crenças 

valorativas apresentadas por meio de conceitos e valores, e elas se contrapõem as 

crenças objetivas, que, embora contenham valores, resultam de comprovações. Diante 

deste quadro teórico, foi possível se chegar às conclusões subsequentes:  

Na postagem 01 – “Nível de transparência das informações públicas nas cidades 

sedes da Copa é muito baixo”, o alimentador do Blog apresenta uma pesquisa feita pelo 

instituto Ethos sem mostrar seu parecer, apenas repassa o resultado da pesquisa que 

aponta para o nível de transparência das informações públicas nas cidades sede da Copa 

de 2014 é baixo. A abordagem é objetiva e apresenta os documentos factuais expressos 

nas mídias tanto tradicionais como digitais. 
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Na postagem 02 – “E o tatu se chama Fuleco”, ele acompanha um texto em 

forma de revista em quadrinhos e com uma abordagem subjetiva, pois não apresenta 

argumentos comprobatórios e factuais sobre a intenção da informação oferecida ao 

publico em forma de charge. Nesse caso, o leitor pode concordar ou discordar da 

intenção do texto. A subjetividade e a charge (que geralmente se remete a situações 

cômicas) proporcionam certa intimidade com o interator. 

Na postagem 03 – “Prostitutas mineiras terão aula de inglês para a Copa do 

Mundo...”, Juca Kfouri traz uma abordagem subjetiva, e até mesmo pela exposição da 

pontuação gráfica como a reticência. O uso desse sinal gráfico pode conduzir a várias 

interpretações, tanto de caráter político quanto de cunho sociocultural. 

Na postagem 04 – “Promessa da Copa de melhorar mobilidade urbana não será 

cumprida”, a abordagem é objetiva com seu encarte e se remete à responsabilidade da 

informação à agência de jornalismo e reportagem investigativos. A fonte documental 

está expressa no site www.apublica.org/roube-nossa-histórias. 

Na postagem 05 – “Faltam 500”; considera-se a ênfase como uma abordagem 

subjetiva, pois o assunto temático se posiciona em um texto implícito em forma de nota. 

O texto é a própria imagem e prefigura um instrumento de medir o tempo, porém, o 

material que marca esse tempo são moedas de ordem econômica: a figura pode referir-

se ao tempo que se faz necessário para que o investimento seja realizado nas cidades-

sede da Copa do Mundo, como urbanização e toda a infraestrutura necessária, podendo 

também se fazer outras interpretações de sentidos. 

A postagem 06 – “Pernada” constitui-se de uma abordagem subjetiva, mostrando 

o cartaz oficializado pela FIFA como marketing para a Copa de 2014. A intenção do 

texto que se apresenta em forma de cartaz e em estilo de charge, repassa ao uma linha 

de pensamento. O interator pode inferir outras formas de interpretação em conformidade 

com suas opiniões e crenças pessoais e de grupo. 

Na postagem 07 – “Romário (o realista) 10, Ronaldo (o laranja) 0”, tem-se uma 

abordagem subjetiva a qual revela os posicionamentos de dois ex-jogadores de futebol 

do Brasil. Eles argumentaram no texto sobre os resultados sociais que ficarão como 

herança para a nação brasileira, cada um falando como sujeito de um lugar diferente. 

http://www.apublica.org/roube-nossa-histórias
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Na postagem 08 – “Quem recebe e quem passa a bola da Copa em Minas”, o 

texto é subjetivo, mostrando a reflexão de um livro escrito sobre os preparativos da 

Copa de 1950. De posse deste documento literário, o alimentador do Blog posiciona-se 

de forma crítica à gestão do mandatário do estado de Minas Gerais. Os valores 

ideológicos discursivos do alimentador passaram a ser interpretados pelos internautas 

através de comentários críticos. 

Na postagem 09 – “O legado da Copa”, a abordagem também é subjetiva, 

apresentando o posicionamento do jornalista alimentador e trazendo uma avaliação da 

Copa ocorrida na Alemanha e na África do Sul. Segundo a compreensão dele, não foi 

deixado nenhum legado de progresso para aquelas nações, mas somente gastos a serem 

administrados na manutenção das obras a serem conservadas pós Copa de 2014. 

Na postagem 10 – “Legados e mentiras”, a abordagem subjetiva mostra o 

posicionamento do jornalista José Cruz ao desenvolver uma matéria postada no Blog 

sobre a idéia de que o Tribunal de Contas da União não havia divulgado o relatório 

referente aos gastos públicos com a preparação do evento. Sem comprovações e sem 

informação oficial, José Cruz se posiciona ao duvidar de que exista algum legado 

positivo como herança para a nação brasileira.        

Terminada a análise das abordagens subjetivas e objetivas, passa-se a analisar 

como se constitui o texto em relação à quantidade de caracteres, quadro 48: 

Quadro 48: características textuais/ quantidades de caracteres 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

Assuntos temáticos  
Quantidade de Caracteres 

Menos de 300 De 301 a 1000 Mais de 1000 

Postagem 01 
  

X 

Postagem 02 
X 

  

Postagem 03 X 
  

Postagem 04 
  

X 

Postagem 05 X 
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Postagem 06 X 
  

Postagem 07 
  

X 

Postagem 08 
  

X 

Postagem 09 
  

X 

Postagem 10 
  

X 

 

Das 10 (dez) postagens a maioria, ou seja, 06 (seis) são consideradas longas 

contradizendo os argumentos de Mendonça e Luíndia (2009): textos muitos extensos se 

tornam impraticáveis na mídia tradicional, que precisa constantemente impor limites de 

espaço. Assim, considera-se a ampliação dos limites de espaço e tempo como uma 

característica que diferencia a Internet das mídias tradicionais. Prosseguem os autores, 

alertando sobre o espaço ideal para cada tipo de profundidade na distribuição da 

informação, apesar de haver um pensamento de que o texto no webjornalismo deve ser 

mais enxuto. No entanto, a escrita na Internet deve se aproximar ao máximo do modelo 

hipertextual, especialmente para textos muito longos.  

Segundo Dimos (2011), as mensagens do Blog podem ser longas e, como o 

conteúdo não é editado por qualquer padrão, o escritor do Blog pode se perder e 

demorar apresentar o assunto. Portanto, percebe-se não existir parâmetro para a 

quantidade de caracteres no Blog de ordem jornalística, porém, cabe ao escritor do Blog 

bom senso ao produzir um texto a ser facilmente consumido. Dando prosseguimento, 

observa-se o gênero jornalístico informativo e opinativo nos textos postados. Para tanto, 

Roxo (2000) mostra que o jornalismo opinativo agrupa os gêneros seguintes: editorial, 

comentário, artigo, resenha e coluna, crônica, caricatura e carta; enquanto o jornalismo 

informativo agrupa estes: nota, notícia, reportagem e entrevista. 

Quadro 49: características textuais/ gênero jornalístico e opinativo. 

Fonte: dados de análise da pesquisa. 

CARACTERÍSTICAS TEXTUAIS 

ASSUNTOS 
TEMÁTICOS 

GÊNERO JORNALÍSTICO 

INFORMATIVO OPINATIVO 

CHARGE NOTÍCIA COMENTÁRIO ARTIGO RESENHA CRÍTICA CRÔNICA 
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POSTAGEM 01  
X X 

    

POSTAGEM 02 X 
 

X 
    

POSTAGEM 03 X 
 

X 
    

POSTAGEM 04  
X 

 
X 

   

POSTAGEM 05  
X 

   
X 

 

POSTAGEM 06 X 
 

X 
    

POSTAGEM 07  
X 

 
X 

   

POSTAGEM 08  
X 

 
X 

   

POSTAGEM 09  
X 

 
X 

   

POSTAGEM 10  
X 

 
X 

   

 

 

Para Roxo (2000, p.211) a distinção das categorias do jornalismo informativo 

para o jornalismo opinativo corresponde à razão profissional política.  Na razão 

profissional, o jornalista precisa conhecer seus limites entre sua ação e o dever de 

informar (ser honesto com os fatos ao informar) e o poder de opinar (quem determina é 

a empresa de comunicação). Na razão política, as matérias que aparecem como 

informativas, mas elas na prática possuem conotações tendenciosas e, por assim ser, 

duvidosas. 

As categorias do jornalismo informativo e do jornalismo opinativo no suporte do 

Blog do Juca Kfouri tornam-se objeto de reflexão quanto aos aspectos de interatividade. 

Para Gomes (2007) ao levar em conta a finalidade comunicativa dos textos jornalísticos, 

observou-se que ao longo dos anos a linha entre a opinião e a informação ficou menos 

turvas com a autonomia adquirida pelos textos e com a disposição deles nos suportes. 

Levando em conta o resultado da categoria do jornalismo informativo utilizado na 

produção dos textos postados, foram obtidos os seguintes resultados: das 10 (dez) 

postagens 05 (cinco) são do gênero notícia (1, 4, 8, 9 e 10) e 04 (quatro) do gênero nota 

(2, 3, 5 e 6); e somente 01(uma) do gênero entrevista (7).  

Mesmo que a maior parte dos textos seja do gênero notícia, com 5 (cinco) 

postagens, o resultado mostrou que a preferência dos produtores dos assuntos temáticos 

do Blog é mediana. Sobre o gênero notícia, Silva (1997) justifica: além da forma e 
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conteúdo, a notícia adquire também, expressão e movimento, significado e dinâmica, 

tudo isso para fixar ou perenizar o acontecimento e torná-lo acessível. 

Quanto à análise do gênero do jornalismo opinativo, Beltrão (1980) diz que ele é 

caracterizado pela clara tomada de posição, seja ela do jornalista, do editor, do 

colaborador ou mesmo do leitor. Atualmente, os gêneros opinativos têm a Internet como 

um meio fértil para sua propagação e o Blog despontou com os recursos da ferramenta 

interativa convidativo à opinião por meio de comentários. Entendendo ser o Blog um 

suporte opinativo, analisam-se dos textos quanto à categoria jornalística opinativa: das 

10 (dez) postagens; 04 (quatro) são dos assuntos temáticos do gênero comentários (2, 3, 

5 e 6) e 06 (seis) do gênero artigo (1, 4, 7, 8, 9 e 10). 

Diante dos resultados, verifica-se: a maioria dos jornalistas que desenvolvem 

seus textos para o Blog escolhe a categoria jornalística de opinião do gênero artigo. Para 

Melo (2003), está reservado ao produtor das matérias de categoria jornalística opinativa 

usar o gênero artigo, posicionando-se nas argumentações e não a deixando implícita. No 

artigo, o autor tem a liberdade de expressar sua própria voz, pois o que destaca o gênero 

opinativo artigo é o ponto de vista exposto por alguém. 

Características Imagéticas 

Quadro 50: características imagéticas/quantidades de imagens no texto 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

 

ASSUNTOS TEMÁTICOS 
CATACTERÍSTICAS IMAGÉTICAS 

NENHUMA 01 02 ACIMA DE 02 

POSTAGEM 01 
  

X 
 

POSTAGEM 02 
 

X 
  

POSTAGEM 03 
 

X 
  

POSTAGEM 04 
 

X 
  

POSTAGEM 05 
 

X 
  

POSTAGEM 06 
  

X 
 

POSTAGEM 07 X 
   

POSTAGEM 08 X 
   

POSTAGEM 09 X 
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POSTAGEM 10 X 
   

 

Na análise das características imagéticas, a relação texto/imagem das postagens 

dos assuntos temáticos do Blog poderia ter sido mais explorada, uma vez que a relação 

fortalece os aspectos interativos e informativos do texto. Para Araújo (2006), os Blogs 

são formas de publicação onde qualquer pessoa pode facilmente dispor e emitir 

informações – seja como diário pessoal ou informação jornalística, a saber: áudio e 

vídeos, sejam de caráter amador, jornalístico, humorístico e literário. 

O interator valoriza o recurso informativo texto/imagem, pelo que a produção do 

texto produz nele uma sensação maior de interatividade. De acordo com Parente (1993), 

nenhum campo de opinião, pensamento, imagem, afeto ou narratividade pode ter a 

pretensão de escapar à influência invasiva da assistência por computador, dos bancos de 

dados, da telemática e etc. Os recursos tecnológicos na Internet criar um ambiente de 

dependência do sistema digital voltado para os aspectos de interatividade. 

Parente (1993) afirma: a imagem, paralelamente à sua função de registrar o 

imaginário, de significar e de dar sentido ao mundo, tem sido usada como meio e 

registro de conhecimento. Sua importância não de discute em um texto, e sua função 

não e somente ilustrar, mas para informar. A imagem por si própria cria um ambiente de 

interpretação de sentidos, que são possíveis ao sujeito do discurso, pela associação que 

com suas experiências no cotidiano. Desse modo, os resulta dos obtidos na análise das 

características imagéticas foram estes: das 10 (dez) postagens, 04 (quatro) utilizaram 

01(uma) imagem para ilustrar e fortalecer o texto (2, 3, 4 e 5) e somente 02 (duas) 

utiliza o recurso de 02 (duas) imagens (1 e 6). As outras 04 (quatro) não utilizam os 

recursos de imagens no texto (7, 8, 9 e 10). 

Estes resultados nos permitem inferir que, por mais que o Blog do Juca Kfouri 

disponibilize algum recurso imagético para fortalecer os laços de interatividade do leitor 

no texto, sua utilização foi considerada mediana. O Blog dispõe de recursos em utilizar 

textos, áudios e vídeos, mas falta desses recursos desmotiva o leitor a interagir com o 

texto. Santaella (2008) afirma: a imagem dirige o leitor a um significado escolhido 

antecipadamente [...] e a relação entre palavras e imagem faz referência particular entre 

o signo mostrado (imagem) e o não mostrado (verbal). 
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Ênfase do assunto: abordagem implícita e explícita  

A concepção interacional no Blog mostra não apenas o jornalista como produtor 

dos assuntos temáticos, pois conta com o interator coadjuvante, ator/produtor das 

realidades sociais. Para Koch (2011), na concepção interacional dialógica o texto passa 

a ser considerado o próprio lugar da interação, de forma que os interlocutores, como 

sujeitos ativos, constroem e são construídos. Assim, há lugar, no texto, para uma gama 

de implícitos, dos mais variados tipos, somente detectáveis quando se tem como pano 

de fundo o contexto sociocognitivo dos participantes da interação. 

Koch (2011) expõe a idéia da possibilidade de se criar uma realidade implícita 

pela concepção que se tem, enquanto Hillis (2004) entende a concepção como a 

implicação no ato ou poder de formar uma noção ou uma idéia, para sugerir novos 

sentidos e interpretações do texto. Esse texto brota da imaginação de leituras, tendo sido 

fabricado pelo sujeito do discurso e nem sempre se pode afirmar que essa noção e idéias 

são reais ou se é apenas uma intuição, quadro 51. 

Quadro 51: ênfase do Assunto / abordagens explícitas e implícitas 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

Assuntos Temáticos 

ÊNFASE DO ASSUNTO 

ABORDAGENS 

Explícita Implícita 

POSTAGEM 01 X 
 

POSTAGEM 02        X  
 

POSTAGEM 03 X 
 

POSTAGEM 04 X 
 

POSTAGEM 05  
X 

POSTAGEM 06  
X 

POSTAGEM 07 X 
 

POSTAGEM 08 X 
 

POSTAGEM 09 X 
 

POSTAGEM 10 X 
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Para chegar aos resultados, foram analisadas 10 (dez) postagens do Blog, dos 

quais 02 (duas) implícitas, a (5) catalogada como gênero outros e, a (6) com o uso de 

ironias. Para tanto, se concluiu que a abordagem implícita no texto foi fraca e 

desprezível pelo contexto de interatividade em rede. Infere-se que isso prejudicou o 

leitor em relação a outras concepções no texto pela noção de idéia e sugestão de 

interpretações de sentidos. 

Parte-se, neste ponto, aos resultados da análise das abordagens explícitas. Para 

Dubois (2004), explicitar é compreender se algo explica a si mesmo e é compreendido. 

Toda a explicitação, incluindo aquela que se realiza como interpretação de textos, ou 

ainda aquela que busca explicitar o sentido do ser, move-se num tal círculo da 

explicação pelas bases construídas com leituras de compreensão anteriores do sujeito. 

Portanto, dos posts analisados, 08 (oito) abordagens são explícitas e 02 (duas) delas  

usam ironia (2 e 3), enquanto 05 (cinco) mostram descrédito em relação ao governo (1, 

4, 8, 9 e 10); e somente 01 (uma) abordagem encaixa-se no gênero outros (7). 

O resultado da pesquisa mostra que os textos do Blog são, em sua maioria, 

explícitos, e no gênero descrédito ao governo 05; foram tendenciosos por meio dos 

artigos, formando opinião nos interatores, os quais acataram e se posicionaram 

favoráveis às abordagens no Blog. De maneira explícita e ao mesmo tempo sutil 

construíram-se discursos de desconfiança da administração financeira dos gestores das 

cidades-sede da Copa de 2014. Em uma visão panorâmica das potencialidades de 

recursos pela internet em termos de abordagens implícitas e explicitas, aponta-se para o 

fato de elas se manterem distantes do uso de integrar informações de texto, imagem e 

som, pelos recursos disponíveis na rede colaborativa da Web 2.0. 

Localidade e temporalidade  

Quadro 52: ênfase do Assunto/localidade e temporalidade 
Fonte: dados de análise da pesquisa 

Assuntos Temáticos 

ÊNFASE DO ASSUNTO 

    LOCALIDADE TEMPORALIDADE 

Nacional Internacional Passado Presente  Futuro Atemporal 

POSTAGEM 01 X 
  

X 
  

POSTAGEM 02 X 
  

X 
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POSTAGEM 03 X 
  

X 
  

POSTAGEM 04 X 
  

X 
  

POSTAGEM 05 X 
  

X 
  

POSTAGEM 06 X 
  

X 
  

POSTAGEM 07 X 
  

X 
  

POSTAGEM 08 X 
  

X 
  

POSTAGEM 09 X 
  

X 
  

POSTAGEM 10 X 
  

X 
  

 
 

O resultado para a categoria localidade mostra: todos os textos analisados 

apontam para o gênero nacional, uma vez que os preparativos da Copa do Mundo de 

2014 dizem respeito a todos os brasileiros. Quanto à temporalidade, os textos se 

mostram atuais, sendo desenvolvido no contexto do tempo presente, o que se torna um 

atrativo para os interatores que desejam se informar, comentar e interagir com o Blog.  

Interfaces no Facebook 

Quadro 53: Interfaces no Facebook. 

Fonte: dados de análise da pesquisa. 

 

ASSUNTOS 

TEMÁTICOS 

 INTERFACES / PARTILHAMENTOS FACEBOOK 

Menos de 10 De 10 a 39 De 40 a 100 Acima de 100 Sem postagem 

POSTAGEM 01     
X 

POSTAGEM 02 X 
    

POSTAGEM 03    
X 

 

POSTAGEM 04    
X 

 

POSTAGEM 05  
       X 

 
 

 

POSTAGEM 06    
X 

 

POSTAGEM 07    
X 

 

POSTAGEM08    
X 

 

POSTAGEM 09    
X 
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POSTAGEM 10    
X 

 

 

Lévy (1999) usa o termo “Interfaces” para todos os aparatos materiais que 

permitem a interação entre o universo da informação digital e o mundo ordinário. É a 

percepção do espaço em que habitamos, assim como o tipo de interação com outros, 

com os quais temos a possibilidade de nos comunicar. Para tanto, os resultados obtidos 

na análise dos assuntos temáticos do Blog do Juca Kfouri se deram através da ficha de 

codificação, determinando para análise no Facebook as categorias quantitativas de 

Interfaces a seguir: menos de 10 (dez), de 10 (dez) a 100 (cem) e mais de 100 (cem). 

 Depois de coletar os dados acerca das Interfaces no Facebook chegou-se à 

seguinte conclusão: na postagem 01 não houve Interfaces, na postagem 02 ocorreram 

menos de 10 (dez) Interfaces, na postagem 03, acima de 100 (cem) Interfaces, na 

postagem 04, ocorreram mais de 100 (cem) Interfaces, na postagem 05, acima de 100 

(cem) Interfaces, na postagem 06 aconteceram mais de 100 (cem) Interfaces, na 

postagem 07 foram mais de 100 (cem) Interfaces, na postagem 08 também acima de 100 

(cem) Interfaces, na postagem de 09, acima de (cem) Interfaces e na postagem 10 

também houve mais de 100 (cem) Interfaces. 

A análise e o resultado das Interfaces no Facebook mostram 07 (sete) postagens 

com índice acima de 100 compartilhamentos. O resultado revela: apesar das deficiências 

no uso de hiperlinks para novas vertentes de leitura pelo hipertexto e no uso de recursos 

de forma tímida de texto, imagens e som. Os interatores que acessam as redes sociais 

sabem das possibilidades de interface com outras redes sociais digitais ao comentarem e 

se posicionam sobre temas dentro do ciberespaço. 

Quadro 54: Interfaces com outros sites 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

 

ASSUNTOS 

TEMÁTICOS 

INTERFACES COM OUTROS SITES 

 01 SITE  02 SITE 03 SITE 04 SITE NÃO REMETERAM A OUTRO SITE 

POSTAGEM 01 X 
    

POSTAGEM 02     
X 

POSTAGEM 03     
X 

POSTAGEM 04 X 
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POSTAGEM 05            
X 

POSTAGEM 06     
X 

POSTAGEM 07 X 
    

POSTAGEM08 X 
    

POSTAGEM 09 X 
    

POSTAGEM 10  
X 

   

 

Na análise da interface com outros sites foi verificada a quantidade de sites que 

auxiliam a matéria de assuntos temáticos, sendo apontados os seguintes resultados: dos 

10 (dez) assuntos temáticos selecionados, 05 (cinco) remeteram a apenas 01 (um) site 

que constam na postagem (1, 4, 7, 8 e 9). Na postagem 10 há Interfaces de 02 (dois) 

sites, o Blog do Juca Kfouri remete ao Blog do Dep. Federal, convidando ainda o 

interator a visitar site com dados da Copa: “Baixe o relatório aqui: Dados da Copa de 

2014”. A análise continua: 04 (quatro) postagens não remeteram a nenhum site, 

conforme se vê nas postagens (2, 3, 5 e 6). Nenhuma delas remeteu a Interfaces para 

mais de 02 (dois) sites.  

O resultado dessa análise foi mediano, pois a presença de Interfaces se deu em 6 

postagens. Contudo, o interator tem a sua disposição pelos recursos da internet o direito 

de navegar em busca dos hipertextos a sua disposição no ciberespaço. Araújo (2006) 

percebe a importância do conceito de Interfaces homem-máquina quando, de forma 

tradicional, define como uma relação comunicacional entre o humano e um computador. 

Neste contexto, percebe-se sempre haver exigência de poder explorar os recursos da 

Web 2.0 na interação da informação em rede. Conclui-se, disso, que no Blog do Juca 

Kfouri os recursos da Web 2.0 (texto, imagem e som) trabalham em conjunto no mesmo 

texto, mas de maneira tímida. Se tal relação fosse desenvolvida de modo mais intenso, 

seria um instrumento para atrair e prender o interator. 

Quadro 55: Interfaces com outros sites. 

Fonte: dados de análise da pesquisa 

EVOLUÇÕES INTERATIVAS 

ANEXOS NUMEROS QUANTITATIVOS DE INTERAÇÕES 
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ANEXO 01 09 (NOVE) 

ANEXO 02 40 (QUARENTA) 

ANEXO 03 42 (QUARENTA E DOIS) 

ANEXO 04 86 (OITENTA E SEIS) 

ANEXO 05 10 (DEZ) 

ANEXO 06 27 (VINTE E SETE) 

ANEXO 07 190 (CENTO E NOVENTA) 

ANEXO 08 25 (VINTE E CINCO) 

ANEXO 09 12 (DOZE) 

ANEXO 10 26 (VINTE E SEIS) 

 

Falar em uma ferramenta interativa é falar do Blog, porque, segundo Araújo 

(2006), ele é uma forma de publicação onde qualquer pessoa pode facilmente dispor e 

começar a emitir seu diário pessoal, informações jornalísticas, textos, imagem, áudio e 

vídeo. Os Blogs agregam comunidades, onde interatores leitores podem adicionar 

informações e comentários. Dentro do contexto do Blog foram analisadas as 

participações dos Blogueiros diante das 10 (dez) postagens, e os resultados foram: com 

menos de 10 (dez) comentários somente postagem 05; de 10 (dez) a 39 (trinta e nove) 

comentários houve as postagens (1, 3, 6, 8 e 9). De 40 (quarenta) a 100 (cem), as 

postagens (2, 4, 10). Acima de 100 (cem), somente a postagem (7). 

Procurou-se estabelecer os dados quantitativos concisos na evolução interativa 

do Blog, pois se percebeu que a contagem das interações entre interatores por vezes não 

consta o número real de publicação de comentários nesta ferramenta interativa. Para 

tanto, tem-se a hipótese de que a ferramenta de contagem esteja precisando de ajustes 

técnicos quanto ao funcionamento na programação de contagem do produto em análise. 

A participação do interator neste fórum oscila de acordo com o grau de interesse 

do assunto temático desenvolvido pela matéria informativa do Blog, no qual destacamos 

com 09 (nove) comentários na postagem (1), cujo tema é “o nível de transparência das 

informações públicas nas cidades sedes da Copa de 2014 é baixa” com o mesmo 

direcionamento de assunto temático as postagens (3, 6, 8, 9 e 10) tornaram-se 
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repetitivas. Nas postagens (4 e 7), os aspectos do texto tomam um direcionamento com 

novas informações, o que, infere-se, resultou em maior participação interativa com o 

texto. Conclui-se, pois, que o texto utiliza hiperlinks que remetem ao cenário dos 

hipertextos produz na vida dos interatores uma maior participação interativa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta dissertação teve como objetivo analisar o Blog do Juca Kfouri acerca dos 

assuntos temáticos da Copa do Mundo 2014 e seus aspectos de interatividade. O 

resultado comprovou, por meio de distinto ponto de vista teórico-metodológicos, a 

percepção empírica de que quando os interatores buscaram o referido Blog não estavam 

buscando apenas a informação propriamente dita – pois a mesma estaria a sua 

disposição em outros suportes jornalísticos – mas a possibilidade de realizar a troca de 

experiências discursivas desfrutando dos aspectos de interatividade do Blog. 

 Os resultados da pesquisa quanto aos aspectos de interatividade no Blog do Juca 

Kfouri se deram a partir da observação da Arquitetura de Informação e também da 

Análise de Conteúdo, intentando compreendê-los como elos condutores de interpretação 

dos processos de interatividade. Sobre Arquitetura da Informação, aplicaram-se cinco 

tipos de interações estudados no decorrer na revisão de literatura: interação com as 

ferramentas interativas, do interator com os conteúdos por navegação, do interator com 

os conteúdos por inclusão, do interator com a equipe de produção, do interator como 

outros interatores do Blog (Schwingel, 2012). 

Observou-se que em todo o processo de interação entre interatores e o Blog do 

Juca Kfouri foi necessário se ter em mãos os recursos da Arquitetura da Informação do 

Blog, composta pelos sistemas de organização, de navegação, de rotulação e de busca. 

Os serviços utilizados pelos interatores em cada sistema (organização, navegação e 

busca) se mostraram satisfatórios. No quesito rotulação, foi encontrada uma deficiência 

técnica considerada relevante, visto que não se permite o interator posicionamento para 

comentar a matéria postada há seis meses. Os comentários, em grande parte, somente 

puderam ser realizados nas matérias mais atuais. Assim, os textos com mais tempo no 

Blog servem apenas para leitura/observação, o que reduz consideravelmente a 

interatividade, fator essencial às plataformas digitais como o Blog. 
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Na relação de interação do interatores com as ferramentas interativas no Blog, 

concluiu-se: toda a ação do interator com instrumento tecnológico de informação já é 

interação homem/máquina, todavia remetendo ainda aos recursos da Arquitetura da 

Informação do Blog. Quanto aos recursos de proteção ao jornalista responsável pelo 

Blog, no processo de interatividade é satisfatório, pois ao interator somente posiciona-se 

por meio de comentário se tiver preenchido previamente um cadastro de identificação e 

concordado com o termo de responsabilidade para interagir nesse espaço virtual. O 

termo retira a responsabilidade do titular do Blog em relação à posts e comentários. 

Da interação do interator com os conteúdos por navegação, o uso das Interfaces 

foi insatisfatório levando-se em conta o fato de o suporte digital – Blog – ser uma 

ferramenta interativa e com recursos dispostos pela Web 2.0. Foi possível perceber um 

fraco incentivo do alimentador do Blog para o interator utilizar a navegabilidade na 

busca de hipertexto em outros sites e redes de relacionamentos. 

Em relação ao grau de interatividade do interator com os conteúdos à sua 

disposição e quanto à escolha do texto com o qual deseja interagir no Blog ou fora dele, 

não se alcançou resultado satisfatório. Nesse sentido, observou-se que o alimentador do 

Blog por duas vezes foi confrontado pelos interatores em textos postados, quando eles 

exigiam a identificação da fonte/autoria da informação. Os interatores indagaram sobre 

assunto alegando terem lido o mesmo texto em outros sites informativos. Quanto à 

interatividade com os conteúdos por inclusão, concluiu-se que, nesse aspecto, que os 

modos de interatividade passam a se firmar como qualquer ação de interatividade das 

mídias tradicionais, por meio de uma comunicação de mão única jornalista/interator. 

Notou-se no Blog do Juca Kfouri a concordância e a discordância entre 

interatores sobre os temas por comentários, contudo, não foi dado nenhum “poder” aos 

mesmos para reverter situações indesejáveis. Aqui são confirmam os argumentos de 

Pernisa (2010), quando ele afirma que nos portais e sites jornalísticos que procuram 

comentários, os posicionamentos não implicam na reversão de posições produtor/leitor. 

Cria-se, no Blog, uma onda de comentários que vão se moldando e sendo colocadas por 

diversas vezes no ciberespaço. Com isso, nota-se que o interator não altera em nada o 

conteúdo do texto postado, pois seu posicionamento é quase uma possibilidade 

imaginária de contribuir com a produção do texto. 
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Acerca da interatividade do interator com a equipe de produção, apesar de a 

Arquitetura de Informação possibilita-la, por meio do Blog, o contato com o jornalista 

alimentador mostrou distintas percepções: se o interator faz parte do grupo/comunidade 

de relacionamento do espaço virtual do Blog, como “amigo do Juca”, então os anseios 

do mesmo seriam satisfeitos e suas reivindicações atendidas. Caso contrário, a 

comunicação interativa entre interatores, conteúdo e equipe fica comprometida.  

Pelo contexto das interações entre interatores, foi possível se chegar à seguinte 

inferência: quando claramente por comentário o interator se dirigiu ao jornalista 

cobrando a resposta de suas indagações, as mesmas ficaram no anonimato, ou seja, sem 

resposta, este fato pode ter se dado pelo fato de Juca Kfouri ser comentarista de futebol 

e assim como profissional apenas posta no Blog suas ideias criticas sobre os assuntos 

temáticos da Copa 2014 e sai de cena.  

Quanto à interatividade entre interatores, ressalta-se que ela funciona a contento, 

pois, no fórum, o interator fica numa sala de estar com a comunidade virtual que se 

encontra inserida para desenvolver uma comunicação de mão dupla, na troca de 

experiência discursiva, nos comentários do texto e do hipertexto. Quando em meio à 

discussão, ele próprio convida e remete sua comunidade de relacionamento a realizar 

Interfaces com outros sites de informação, experimentando a interatividade quando 

acata, descarta, produz e reproduz comentários e se posiciona como leitor ativo que faz 

parte de um modelo de comunicação dinâmica e interativa de mão dupla. 

Ao analisar os dados obtidos por meios da interpretação das fichas de 

codificação. Na característica textual observamos a ausência de hipertextos e hiperlinks 

para interagir a partir do conteúdo do texto com o interator para estabelecer Interfaces, 

hipertextos e hiperlinks
7
, permitindo um número maior de interatividade. O produtor 

prefere as abordagens subjetivas, pois não exigem comprovações e dispensam 

comentários. Para tanto, o alimentador não se preocupa em comprovar as afirmações. 

No ciberespaço não existe exclusividade: quanto mais o site se dispuser a criar 

possibilidades de interação, mais ele buscará interatividade. 

                                                             
7 Hipertexto: texto elástico, aquele que se expande e se contrai conforme as solicitações do leitor, o 

Interator assume o comando da ação, trocando filmes, vídeos, diálogo, textos, imagens, como se estivesse 

numa grande biblioteca digital. (Ferrari, 2012).  

Hiperlink: elemento básico do hipertexto, um hiperlink oferece um método de passar de um ponto do 

documento para outro ponto no mesmo documento ou em outro documento. (Ferrari, 2012). 
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Quanto à quantidade de caracteres; os textos em sua maioria foram considerados 

longos, e, textos longos tornam a leitura cansativa, no ciberespaço as informações 

precisam de um toque de dinamismo por isso a Web 2.0 tem criado um ambiente 

informativo nos quais textos, hipertextos, hiperlinks com áudio e vídeo, produzam 

Interfaces, criando uma expectativa no interator de interação.  

O gênero informativo foi considerado mediano, e dentro do mesmo gênero 

informativo, não existe um perfil lógico entre notas e notícias em se produzir a 

informação. Constatou-se que os conteúdos postados no Blog não são de autoria única, 

ou melhor, jornalistas se revezam alimentando a ferramenta interativa (anexos 8, 9 e 

10). Talvez seja esse o motivo pelo qual um Blog de renome como do Juca Kfouri não 

consiga imprimir a dinâmica de um meio interativo com os recursos de hiperlinks e 

hipertextos e Interfaces para proporcionar conforto de navegabilidade, motivação e 

consequentemente, maior relação interativa com seu púbico.        

Quanto ao gênero opinativo, sua articulação foi o artigo, facilitando a 

argumentação do autor do conteúdo textual.  Os posicionamentos por vezes tornam-se 

polêmicos e confusos quando se trata do universo interativo no ciberespaço. A 

utilização desse gênero no Blog não contribuiu de forma efetiva para imprimir a 

interatividade, visto que não faz uso das Interfaces comunicacionais. 

Nas abordagens explícitas, a maioria dos produtores construiu conteúdos que 

despertaram o sentido de descrédito em relação ao governo. Nas abordagens implícitas, 

os conteúdos foram irônicos e sarcásticos, fugindo ao gênero jornalístico informativo. É 

preciso lembrar ainda: nos dois tipos de abordagens foi notada a ausência dos recursos 

de vídeo e som para a compreensão do texto e para proporcionar mais visitas. 

Nas questões de localidade e temporalidade, as postagens conduziram à 

interatividade pelo fato de serem atuais em termos de tempo e atualidade. Os assuntos 

temáticos se desenvolveram no contexto social e político do território brasileiro, 

dizendo respeito a toda a população e tendo como consequência a possibilidade de 

haver mais acessos às postagens do referido Blog. 

Nas evoluções interativas, considera-se satisfatória a presença dos interatores; 

todavia, se percebeu uma participação oscilante dos interatores no fórum. Grande parte 

desses problemas pode ser atribuída aos textos com conteúdos muito longos e à falta de 
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Interfaces, hipertextos e hiperlinks ao longo das postagens. Assim, considera-se que a 

interatividade no Blog do Juca Kfouri poderia ser mais bem explorada, pois os 

conteúdos temáticos relativos à Copa do Mundo de 2014, com a abordagem crítica e 

analítica, é um dos temas em destaque na Internet, o que gera demanda para o Blog. 
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• Quando se clica no ícone AQUI somos transportados a outro site do ex-

jogador e deputado estadual Romário; como veremos a seguir: 
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